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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

SEÇ·ÃO aD 

CAPITAL FEDERAL TtRÇA-FEIRA, 26 DE JUNHO DE 1956 

CONGRESSO NACIONAL 
rresidência 

Convocação de sessões eonj untas para apreciação 
de vetos presidenciais 

:.,. o. F}esidente do senado Federal. nos têrmos do a:t. 709. § 3 °, da 
• .Jonst1twçà.o Fedeml. e do art. 45 do Regmtemo conmm, convoca as duas 

Casas do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas, a realizarem-se 
nos dias '26 e 28 do corrente lftlês de .funho. àS 21 horas, no Palácio da 
Câmara dos Deputados, conhecerem dos seguintes vetos presidenciais: 

I 
O Presidente do Sen::td•) Federal. no!'; têrn1os do art._ 70. ~ 3.n. da 

constitwção Federal, e art. 45 do Regimento comum, convoca as duas 
Casas do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem-se 
nos d1as 5, 1ü e 12 de Julho proximo, às 21 hor8s, no Pulàclo da Câmara 
dos Dep_utados, conhecerer~ dos seguintes vetos pre.!!idencials: 

Dia 28: 
' Veto ao Projeto de Lei cn.'~ 1.565 de 1952. na Câmara dos Deputados, 

e n." 383. de 195~. no SenadoO Federall., que aut-oriza o Poder Executivo 
a doar d01s tenenos foreiros à Associação Damas d.e carulade com sede 
em Ha.qui, Estado do Rio Grande do suL . ' 

Senado Fedet·aJ. 4 de Junho de 1956 
APOL01ii() SALES 

Vice-Presidente no es:erclcio · 
da Presidência 

Convocação de Sessão conjunta para apreCiação 
de veto presidencial 

. O. Pr:_sidente do .~ena.do Federal, no~ têrmos do art. 70. § 3 °, da 
Gonst.t~uíçao .f'ederal e oto art. 45 do RegLmento comum convoca as ·duas 
Ca~as do Congresso Nacional para, em sessão con.iunta' a realiza.t·-.se no 
dia 3 de Julho próximo. às 21 horas. no Palário da Câmara dos Deputados, 
conhecerem do .veto pre:')tdenclal ao Projeto de Lei ln.v 4.0~?6~D, de 1954, 
na. ~mata dos Deputado~. e n. 0 83, de ~955, no Senado Federa}) que 
c~ns1de~~ para todos os ~fe~tos. ,como de efetivo serviço_ o tempo de ser-

• VlÇO militar prestado como aluno dos Centros de Preparação de Ohciai5 cta 
Resen•a das Fôrças Armada5. 

Senado FC>dera.I, em 6 de Junho de 1956 

APOLÔNIO SALES 

V1ce-P1·esidente do Senad(l Fede1·a1 
no ·exercício da Presidência ' 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação . 
de vetos presidenciais 

Faço saber (}Ue o Congresso r-.ra.cional 
a:provou, nos t.êrmos do a.rL 66, in<:Ieo 
!, da Constituição Federal, e eu pro .. 
an~lgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N." 26, 
DE 1956 

_P.._atifiç:a o -Tratado de Extra~ 
du/al! jzrmado entre o Brasil e a 
Belgwa. 

senado Federal, em ·19 de junho de 
1956. - APOlônio Salles. Vice~Presi­
dente do Senado Federal, no exer. 
ciclo da Presidência. 

TRATADO DE EXTRAD!ÇAO ENTRE 
O BRASIL E A B!lLGICA 

Dia 5 de JuUw: 

Veto (pardal) ao Projeto de Lei {11. 0 491-C, de 1951. na Câmara dos 
Depl.ltados e n.u 373, de 1933. no Senado Federall que d1spôe Sôbre a 
fabrh~ação e comérCio de vmhos, de seus ctenvnctos e bebidas- em. geral. 
e dâ outras providêl1cias. 

, Dia lQ de Julho: 

Veto i total) ao Projeto de Lei fn." 31-B, de 1955, na Câmara do9 
Deputados e n. 0 179, de 1955, no Senado f'ederal! que modifica 0 ~ l,f 
do art. 13 da. Lei Orgânica do DistritO .f<'ederal. 

Dia 12 de Julho; 

Veto f total) ao Projeto de Lei m. 0 38. de 1952. nO Senado Federal 
e n.o 869, de 1955, na Câmara dos DeputadosJ ·que modifica o art 8 o 
da Le1 n. 0 1.505, de 19-12-51, que dtspõe sõbre. as condições que o ~dv~­
gado ou o rnembro d6 Ministério Público deve preencher pata ser no­
meado desembargador. 

Sen,ado Federal. em 15 de ·Junho de 1956 

APOLÔNIO SALES 

Vice-Presidente, no exercício 
da Presidência 

:16." Sessão 

2.• SeSsão Legislativa Ordinária 
3.• Legislatura -

Em 2G de Junho de Hl5G, :'ls 21,00 horas, 
no Pa Iácio da Câmara dos Depu lados 

ORDEM DO DIA 
1 

Veto (total) presidencial ao Projeto de Lei· 'n.o 2.939, dé 1953 na 
C~tmara ,dos DPputado..o;, e 87, de 1955. no Senado Federal O'lf' fixa' f'iU 

~:~~ o ~~f;o. de ~oras de traba.J~o _ diâri_o dos cabineiro~ de elevador: 
rto dano !"= · 20, da ComJssao M1st.a designada de acôrdo com 

o a . 46 o Regimento Comum. 

~~adoJ J'to Neve.s da Fontoura, M1~ 1 reciproca dos indl"Víduo.s que pto('es 
~~r~~· e stado das Relações Ex te- ~ado.s ou condenados pelas a u'toridadc; 

~~uha'. MMajeste
1
dHe o ~ei dos Belgas, 0 ~~~~:ri~ ~~Ti~-~io dd~~~ut~~~ ~nc .. ~~-

.-::~1 Qr arce enr1 Jaspar, seu Em- ' · ....,. ... 
~a~ador E:ttraorciinãrio Plenipote~~ 
cláno no RlQ de Janeiro 

Os quais, depois de hav~rem exibirl..J 
os SeUs ~lenos Poderes. achados P.m 
bo~ e deVIda fonna, conviei.'am no ... -e­
gumte: Art .. 1.0 t ratificado o Tratado d~ 

Extr~d~ção firmado entre o Brasil e 
a Belgica, na, cidade do Rio de Jü .. 
11eJro, a. 6 de ma.lo de 1953. -

O Presidente das República dos Es­
tados Unidos do Bra.sil e .sua Majes­
tade o Rei do.s Belgas, anirnados do 
desejo de tornar mais- eficaz a coooe­
ração dos respectivos paises na luta 
contra o critne, resolveram celebr~r ARTIGO 1 
um Tratado de Extradição e. para As Altas Pa.rtes <:ont.ratantes oarl 

Quando o ü~dívícfuo fôr naeto:mni d.o -
Estado requertdo, êste não serà obrl­
gacro a. entreg'é.~Io. Neste caso, se a. 
extradição não fôr concedida, o tmti­
víduo reclarnado será, se a lei da 
Estac;o ~·equerig.o o perrnttu-, pruc,:s ... 
sad~ e JUlgado. nesse Estado. Ca!>eri. 
entM, a.o Govêrno roola.me.nfd ·for .. 
necer os elementos de prova para o 
Pl'OCe.!tso e julgamento <fo tncutpndo-. 
devendo ser .. Jhe cornun.J.ca.da a aen ... 
tença ou dcctstto definltlra l!úhre a 
causa. 

Art. 2.0 ~te diecreto legislativo 
e~trará em vigor na da:ta de sua plJ .. 
bltc_aç:l~. revogadas as disposi-ções' em 
contrá1·1o, 

é?se. fim, nmnearam seus Plenipoten- ge:.m-se. nas condições esta.beleeld~ 
CJárwa, a saber: pelo presente Tratado e de acôrdo 
, o Presidente da R{'.púb1ica dos E.;.- cüm as formahdade.-, legais vigentes 
ta:.dos Unidos' cto Bl'{\Sil, o Senhor Em.- ·1 em c.ada um dos dQfs países, à entrega. 
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ARTIGO II. 
O.s seguintes. crimes ou delitos au~ 

torizam a. extradição, quando,· ~e­
r&1lndo, a Iet do. ·Estodo- requeriào.J, 
a infração fór punivel com pena de 
1J.Un ano, no minimo, de prisào: 

1.0 - Crimes contra a vida, inc:~,;. 
o~Jlve o honticidio simples, o aJsas­
IS-lnato, o pan1cidio, o infanticídio, o 
.envenenamento e o abórto. · 1 

2.0 
·- Lesões· ou ferimentos· voiun­

tárias, quando délcs result.ar morte I 
ou enfermidade duradoUra, incap;p.ct­
dade permanente de trabalho ou ·mu­
tilação grave de um membro ou ó:gáo I 
do <:.'Orpo. 

DU.RIO 00 CONGRESSO NAC.IONAL: (Seção 11) 'Junho de 195!1 

EXPEDIENTE 1lecidas. pela legü:;lação do Estado re:­
i(jUerido: 

.• ~. · 1 A -prisão ~erã relas.ada ~e. no prazo. 
'de ~ssenta_ difls após ·o momento en\ 
:que . !oi ·efetuad<l., o inculpado nãó 
. t.F·:er recebi<lo comunicação d'e um 

'DEPARTAMENTO DE IMP~ENSA N~CIONAL 

eut•To~" oa""'"' , . . 1 .• _ _ dos documentos. indicados no artigo 
ALBERTO DE BRITO PEREIRA . . , precedente. o mculpado só pod•:·ã. 

• \.. • • , ... , 1 -~ ~er detido nova~ente, pelo""' D;lesmo. 
a•~~tv 1 ç:Q aa ~u•ue .... çlio•• Ct.laP"It .,_,., ••çlo Dct ARDo~.'çlo:'-- f~t<_?. com o Ped:<lo formal ~e _ext-r:1 .. 

ALVES U&I'OLDQ &!SU DE MIRAI&A.".UMf. ~~;~~nt~:';omponhacto ctos. ct'tos do-

CONGRESSO NACIONAL.· .I : ' ARTIGO vn 
· · ~! Concedida a extradição, -'o E:\ado 

1 j requerido comunicará imediatamerJte 
~- ao-"Estado requerente que 0 extn.1.di-

do 1mpren&a NacJonar ·· tando ~e enCQnt.ra à sua disposiçã•J, 

cH.,..II IIDÔ 

MURILO F~RREIRA 

DIÁRIO DO 

lmpresLO nas 
3.0 -. Estupro, t~t.entado ao pud·)l' 

cometido com .ou sem vto!éncia. con-

1

. 
junção carnal mediante fraude; 

Atentado aos bons costuntE-s, por .. 
ou sem .,.iolência, na pessoa de me~ __ .:_--------------,------,--:-------:----:-:--:-­

Oliétnas do Oepartomenlo 

.AVENiDA RODRIGUES ALVES, I 
! Se no prazo de se~sentn dias, con­
tados da data de~sa comunic.açã,o. o 
extl:aditando n'âo tiver sido remetiao 
~o ~eu de~tino, o E~t'ado requerido 
cl:n-lhe-á llb€rdade e não o det~t·ã. 

nores ele' ainbos os sexos. até a idade,. 
<ieterminada pela legi.s!Rção pet~al dO-' · 

ASSINATURAS novamente pelo mesma C.::\ Usa. dois Estados; · . 
. Atentado aos b~ns costumes. uor I _. ARTIGO '{III 

me!ô de incitamento. f-acilid!lcl.es ou R.EPARTIÇOES E PARTICULAP.E~~ fUNCION!RtOS 0 E:;tado requerente podf'rá envia.t" 
ajuda à corrupção. ou devan,:,ldào d'?, · , 
menór"'s de. ombos- os sexos,. pdhl ·~a-.1 . ~ . I I . :.\o Estado t>:!q,uertqo, com pré-vla. 
tlsfaç~ de Paixões alheias. - . Capital e Interior · ·. "apita f Atorlof.-.. ·· aquiescência déstc, agentes devida-

4." _ Atentado à liberdadt~-· mdivi- l - mente autori?.ados; quer para au:d~ 
d t b·t á· - .• , I Semestre · Cr$~ 50,00 Selllestre ............. Cr$ t:t'or. liarem o i·econhecimento da identl-

ual ou seques ro ar l r no, rapto u~ • ••• u·•-•• .. • Ci·e: C • ·.·~ ·:7ü. ,00 da'dé do extraditandO, quer paro. o 
menores, supressão ou substitui~_~áJ de '&.no ,...... •• ••• • •• •• • • ., 96,()0LAno •• •••• •• •• ......... · ·r9 
crianças. ,- c0~1dltzü·em a.o territóriO do primeiro. 

~ .fiY _ Bigamia, E 1 ~ E:z:teri'or . 1 _- ~s.ses agente~ não poderão .e~crc~r 
::r.ter or I ·· ·~ ... .

1 
atos de autondade no terr1tono do 

6.
0 

- Atos atentatório." à seg•1rr'.~\G 3 ' · .~. • Estado requerido c ficarão subordi .. 
da circulação lloJs estradas de fel·:--o, ano Cr$ t36,00i Anu •••••o••••••••••• Cr$ tOs .• oo .,nados às at.Jtorid::~des dest-e; os gastos 
destruição total ou parcia-l de co~s- o e o o ••• • •. • •••• •• , . • que fizerem Correrão por ~(Jnta do 
truçõoes, de aparelhos telegráficas· ou 
telefônicos, -destruição ou deterioraç3.o - . .G<>vêrno que os tiver enYiado . 

"""- de. monumentos, oOje._tos de arte, h- - Excetuadas u pal-a a exterfor, que lier.5o semjlre .B.tti~ai~-, as j ARTIGO rx 
vros ele régistro, documentos públicO$ assinàtlúas 'pOder-se-Ao ~oma.r, em qualquer éj)OCa, por seis·. ~es_es' ·

1 
A· E:nh·ega de um hldividuo reda· 

e outros objetos destinrtdos â. 1tu.- 1 
1 • 

ou 11m ano. . .:•. .. mado fkorã adiada, sem p:::eju100 
dade pública, destt Ul(tào ou detenora- r - A fim de possibilitar a reDlessa de valores acompaQ~~d.o~ _de da efetividade da extradição. quando 
t;ão de gênel'OS, metcadona.s <' otltUl.5 es"'larecimentos quanto à sua aplfcação, S!Jiicitamos d6em preferêncin grave enfermidade impedir que .• SC!n propriedades mõ-re1s e opos!ção à " 
execução de obras pübhcas. 'à remessa· por meio de cheque ou vále posta), emitfdqs' a· fav.or do -perigo de, vlda, ~eja êle transporta?o 
7°- Incêndio vo1unr<1r1o. I TesÕute1ro do Departamento de hnprensa Nacional. . . pqra o pms .r~Que_rent~. ou <1u_ando ~le 
8 o - Roubo furto, ab11so de cJll· - o 1 nt s à's edl,.ões dos órgãos oficiafs 1er~o fornecidos se achar Sl~Jc~to a açao P~mll ~o 1!!.5~ . s sup e_me o \! • • ~ .. ·,-·. t·=-:do requendo, por outra mfraçao. 

!~:~nça: receptação_ e exto~~so. aos assinantes soJnente medante solH'Jtaçao. · Ne-ste caso se 0 indi\'iduo e~tivcr 
9.o- Estelionato. ~ - O CtJ!õ;tO do nüruero atrasado &a~cres'Cido do Cf$:.0_.10 ... por sendo. proce.<;~ado, .sua extradição po 4 Ht.Q - Pecu:aro, concus!';fi.o e cor- c • o •o 

O" .1,a:-.- exerC'icio decorrido. cobJ·ar-se-A.o mais r. •" . . . ,__ jderá ser ad1ada até o fun do pra-
rut>ção de funcionários, at:va "' , .. ces.~o e. em ca~o de condenação, .Hé 
i>íva. -

11.'-' -:Falso te.<;temunho'. fa.Jsa pc· Ela uão será concedida· .•na fa!ta de agentes d!v~CI}latlcoO:, cft-l~e~~~mento em que mer cumpndo a 
tlcin,,~ falso jura111ento. e subô~·no de aJ - Quando, pelo mesmo f~w, a ll'E:tnmente, isto e, de Go;•.e:rJ.l[l ·1. qo- ARTIGO x 
testemunhas. · _ . pessoa requerida já tiver sido prxes- vêrno. A extradição :sen e:onced1da ~ 

12.0 - Infmç;t~ das ]el~ .(t'.le :"'t.l.}.d-: :;;ada ou julgada no Estado rt!que.rlào; medw.nte apresentação 0-o~ s~gumtcs N'-egacb a e:-;.tradiçã.o de um inJi-
mem a escrn.Ytdao, o trafiCO Ut> es-~ -v, - Qualldo a pr~scrição da. açã.o documento~: • riduo, não pOderá .''Cl' de novo lio-
crav·os, de mulheres e de ·:!flJ.nÇ'.a~ · . ou da pélhl_ tiver ocorrido. se~un~lo as -a, - QU'J.ndo ~e tratar_ dç .. índ:vi- -licitada pelo mesmo fato que motiYOU 
_13.~ cr;mes .c Q.elitos e.o~tra o -f~ le_,s do Estado requerido, no momemo d'uos simplesmente ~rocessado.s: ori- a extradição. -... - - • · · 

publica, mclusn·.p n f3l!Hflca.çâo ,,,1 em que se deveria efetuar a enrre~a; ginal ou cópia autêntica ·do JJ1fl.ndado Quando, . entretanto, o t-'("d:do .de_ 
' a~teração de rn ., la_ ou de pa:l•)] ·cJ ...:... QUando a pessoa , ret!;n.:-nada de prisão ou do atô cte ·p,i·ôccBw cri- extradiçâ<? fôr dc!legado sob .a alega--· 
ln_{le~a. de notns e our.'Ds papé~·".·d';. tiver Que compare<:er, no E';ta(!o re· minai eqüiyalente •. '<::''Zfà-nado d{F au-"j.::ão de· \'Ido··cte. form~·e··t.-'Om a te.s; 
trédlto com curso legal, ::ie açoes e qucrcntc, perante t:!'ibunoJ 0.1 juizo t.oridade estrangeira .cumpet.ente: i salva expr.esEa de que o· ped_ido pOdr.·a.:.. 
,utros títulos etnit!dos pelo Esta~ln. de exce.,f\o; b) - quando se tratar dt' condena- -~er reno\'ado, 5oerão os r~specth·os. ao­
~or corporações .. ~oci~dadP-, <J 11 p.a!- d)· _:.Quando a i!1frnção ~·1 qual dos:. original ou cópia a_litdúti<:3.. cia.

1
1~um. entos restituídos .ao Estado reque· 

aculal'€s; a f\llSl~lcaçao O'.J ;"J.}tera~:\0 é· ped!do a f'xtra.dição t'úr de !latm~za. sent.enç.a condenatória. . · ~·ente, com a indica~âo do tundamento 
te selos do Correio. estamr.llllas tnrl- puramente militar- ou rcli~io:>:.t. ou f:s!:.e.s documentos· de>.;er_:lo· eqoter a da.denegação e a menção da res~h·a. 
)1."-es ou se~ o~ do Estad~ e· j_a:., ~var- constituir deh.to pol.it.ico ou :.l:.o cc- indicação prectsa do- tato in~.linün:ido l feita .. - -, 
lições pú?lkas: o .u~o fraw:!t:Ient.o dos nexo . c.êste de:ito; to<Ln•ü1, I'fi.c :::E!"á ão lugar_ e da data em qu.:: o aiesmo Neste: u:umo caso, o. Estado req~~~ .. 
litos obJetos falSJflc~o.s ou adul~~- considerada delito politico, nem fa.r~ 1 foi cometida, e ser· acomPanhada§ de rente poderã- renovar o pedido, con- · 
rados, ou a. re.')pecti,·a introduç~1,.. conexo dêste delito, o atentado :on•1f; copia dOs textos- das leis .illllclÍ"CJS à tlo.1nto que . o instrua devidume11te 
~missão ou circulação cem rntPneo.>J a pe,s~oa de_ um chefe de Go1êrn..; e.o,péCJe, brrn como de :lados ~~u an-, dentm do prazo imp!'Ol'rogá\el de 
!nlom; o tú:9 fraudulento Ol~ l.

1l1).SO l'Stnmgeiro- ou c-ontra mernb1,1,, a-e t:ccedentc.s n.ece.§ârios pa:'!l G com- ~efsenta dias, contados. da data em 
Ae .. s-elo.: .. timbres, marcrts_ outei?-t~~s. s~1a_ família, ·s.~ r.a.I .atent.:>tir_. ~con- provação da klentidad~ cto mdi>-·td~to 

1
quc, <i·retnme~te ?u por .mtermé.;,\.o 

Fal~if1ca~ão de cEcritu.ns pub.Ln- .s1.stll' em ho-rmdd:o. 131mples M>->a"SJ-Itcclamado. , do seu reptefenlante dlplomátlt:n, 
~u particula.re.s, fal.sif1cação. de do- nnto Ou envenenamento. • A apresentaclo do pec-Jdo ele e%-ltn·er r€ceb1do comumcação dft dent-
emnentos_ oficiais. ou de qmusquer lt~. § l.'l - A apro::Jação do car.\~e>r JÃ)- j tradiç5.o por v:a dinlo:n~t~~.:a <•umtl- ~:za-;ão do ~d1do. 
mloR de comércio; uso . f,rauduleut11 Iítl-Co do fato incnminado ca.ncr:i P.x-~tcná prova suficiente th ;:.HjentlCt- ARTIGO XI 
dê~se~ documental', !a1slfu:ad<>s, ou clusivarnente- às dt.toridad~~ d·.l Es- d~de dos documentob !:t·mc'.'1• para · "' -
l<htlt.er.ados; ~ubt-rn,ção d'~ d~Xumen~os. tado requertdo. , êue fim. o.s quais serão, n.~:n, hn· Quando a extmdlçfio.qe t•ma m{!sma 

14.0 
·...,... Desamparo l?ll nt-~ndono ~e f 22 - Para os efeito- ô'ê;;{~ Tra- \':tios 'p01· .l~g{t}izO.dOL pesoa fôr pedida' por_ U1U.L" de .. 1tffi 

eriançn~ quando dai .. r'e_sultar lesao tati::t. cop..siderar~:-.:~-ã<> dclitJJS- ;mra- ARTIGO VI Està.do, .proceder-!!e-á da m!l.n~-ira ~1'l .. 
~o!"'10rRJ grn.,•e ou mo~te, 1 .,.. r-· .· mente militares as lnfraqõe." p~na1s g:uintf.: _ ' 

15 . ., - Lenocmio ou exp.o~::t,_'\• 1 ha.- qut> encerrem atos ou ratos esb·anhos Em casQs de· urg"ên-c:.af uma d a) - -t'e se .tratar, do mt\~mo fato, 
oitual da. p!'ostitu:ç~Q nu ,da deva.~4 no direito penal comum f' que de!'Ívem Partes Contratantes poderá. -1-.0!'citar EE."l'á. dad:t preferên_cia' ao pedido dil 
ridi'i.o de o~trem. · Ctnicamcntê de UUJ-i._ L3gL~lação cspe .. à outra, seja por m~tJ do;; re~pcctivos Estado em ~ujo territó::o· a infra~.'lo 

16.o _ Palêncta traurlulentn f'. fr::l':..i·:\e ~ial aplicável t}Os milttcr-E>.s e t"'l~ctente agentes diplomáticos, st'ja di~Pta- th:er ·~:do ccmetida; ... 
tometü!e.s em faJênci.:t . .,. a. m:~.nut.enr-i\o d<l n '•:1!:m e da d?sei- mente, de Govêmo "'a· Gorêrno, a bJ - .se ~e trat~r cJ;e ·fatos dift'ren.:. 

17." __ P!'<:l!)OJ;t.n!' pam co•nel<}T'. ucn ll.plma nas fõ:ças armJ.tl:.>.s. prisão provisória de inculpado: ·~~~:m .. t{'~. ~ setá d:u1a prefere11c:>a ao pedido 
t• · lt- como a ap:eensão dos objero..<; rel.l· do E.stado em ·cu'_io territó!'ió i:·vcr sido -~~~~~~s 0~:::X~~t~;~r .clpnr, ou ~ce. aç<to · ·- A~TIG? rv . . thos e.o cr1me 0 ti ao -delito, ou qle cometida a infração mnJ~- g!":J.Ye, a 

Na enumer.:tção n-c!m~ e.stao- ('Om-,. Qu:mdo n mfraçao "'f' trvu vert- !JOB.Sam ,se:\'ir de, documentos t.le -ju!zo ~do E~tado requerido; 
p-rt'end!-ctas. n~o !i.6· a au.tora dlret!'l. f' ~lcado_ fora de .terri1.oriu do_ ~!.<:t.a.do prova.. ~- C)·- !~e ~e tr:jtar de filtos distintns, 
JL co-autorla, mo::.!'õl t3mbém a. c~1:npl!- ~:tqncrente. o ped1do ,1t e:\"t:·-vit.;~to po~ ~"se p~dido_ .s.erã atendido, Ulll:l \'~7'. mas ..... qnc .~- -~"-:a<~o- "~Juer~il~ re_IHIL~ · 
~Cidade- e a. tcntat-h·a •. drsrle q:1e. de~á ter a.nrtrm1ento· ~.e a~ :ds dÕ E.~- que cont('nha a dec!arn:;ão da exist~t!-~rl~ I _ _.ual g~ ... :;d.lct:_, .. e1!' .rL.<l-<l tn~t~ 
~oorém, e"!'>t:r útt:ma .seja .punível p-~1a~ wao requer:d'0- a.utonz:t.·P.::-. ·:~ 1mn1- da- de um dos documento e~iume~".J· !'e!!c:a no _pea1.do que for ap:·esent~H.o 
'r;1~ dos dois E.o;tadOs con•:ratantc!<. çA-o de tr1.l mfra~fto quan~h comctian doS: nas !.etras. · .. a·• e ~b .. ~ do :-~rn~ 1 ~· e:11 pr:mc:m lu~al'. 

- AR'I'IGQ _til fo!'a do !CU território. - pr.ceedente e'·. ·a. !ndi.~p.9âo _,.de que -o , : r ARTIGO Ã"1I 
A ext-:-adidw podé-ré. . ser recmad;l ARTIGO 'V c! .me ou d~ltto cometuk) autonz.'l· n 

t{Unndo o Es',ado requerido fG!' cpmi)e- P:::t-.::rlif-:ão !"c~undo· Cs~ Th::tado. I Corícerl:da 2 !'xt.:'adiç:'i.o. trdo,<: n., 
tentf'. !;e~undo ~s mn.~ 1~1!, p:t!':\ O pedido de extr.t~'~:-::j',) ~:o:·~ feltó. ~ pfi~fw p-:-ovi.~ória !-:erà ,.fetU"ld.'l rre_ 1 -nb.:eo.~ quP ~·f' !'~br.'on:-;:·.:"~1 com 9 
_Wlgar o ·crime ou delito. por l-"ia diplom:\ti<"a; >c P< r ex.~::oçà0 . .:tco:·do cc.m a fo:·ma e: r:~g:-as ..c:;t:Jo2- ~;.wç ou 0. Oê:ito ou q~:e I)o!':S~t~n 

f 
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servir-de documentos ii.e prova e q:.~e I .. :A:RTIGQ .:x:..rv .' - .. ')quer -outra fOrmalidade judiciãriS.. Jl:ie .. - ARTIGO xvm , 
forezi" encontrados ·em pOder da pe_ssya •0 1 d" ;.d ': -··Ú:: ct·t' d · . ·t d _ 1 duuit.e · símptes solic~tação,_ ~pa.. O ' 
rec~amada no mcmen~ da s~ pnsan,jdr--te 1~ :\~a~~·:~~ 3,~tfe -~ ~:;- pv~~~ -~ lnhada da._ ~pre-sen_taç_ao, em or~g1_nal presente Tratado será ratificar!:o 
assm1 como m,· tlUe v1erem a ser ctes- """' H\ . 1"' ao y~. 1 as • ~ . ou em copw, autentJca, de um, dvs depois- de pree'nch!da.s as formalidade~ -
cobertos ulteriormente, serão~ se as ~a.d~, :\em JU-:;:.U_rl~, IJ?1 q~ !quer_ ou A a documentos mencionados no primeiro legais etn uso em cada um dos Es­
:autoridades competên'tes do Estado mh_:l.çao coz~et,:.ct_u_ antenorm~~t~ ~o parágrafo do art1go V dêste_ Tratadv t~dos C(Jntrat.aute.s; e entrp.rá em 
:rcq'uerido .assim h ordenarem, aprl!--~ ped~do de ex~radz~ao: nern po ta St::.·l.e contanto qu.e o" fato motn·ttdor d~ VIgor um més ·a.p6s a [rOcll. ctos im:­
-endidos. e .ent-::-egue's ao Estado reqnc- enhegue a ,um terceiro pa:s qu~ 0 ~e= je.xtradiçâo esteja preristo no pre.sen;;e trumentos dE- ratific:J.cà.o, a e-fetuar-.~e 
H~nte. cl~me, . sal\ o en"l. um do~ ~-a~os ~e TratAdo" e não se inclua entre as na cidade ~e Brux:e!a~. no m~i.s bre?oa 

. . . . . . gumces. · · . excecões estAbelecidas no artfcro n~· prazo possrveL 
Es.s~ e-I:~l'~ga .s~_ra fecta a_mda q~v:mdo! al_- ~e,_ expres."'.a e ~-~~rement~: A 'condução-do inctilpado·-efetuar": Cada uma ~a.s Alta.;; ~artes 1 9ontra.-a. extramçao, ]a concedid~. n~o S<:ipedm se1 Jlll?ado ou cumplll a ~na, ."'e-â. sob e vhrilância das autorid:~des. tantes podera denuncia-lo e\fl qua.l­

poSS<: efetuar. em com_equencw. da: bi ~ se ms.<o:Q concordou o Esta elo do p. aís de t-rãn-"lto: as de~ pesas rc.<;- .
1 
quer momento; mas os l'ieU.) efeitos: 

.evasa.o ou morte do mdtnduo recl:t-
1 
requenào; . pediva<: conerão por cont d E;- só cessarão seis nl:eses depois da (!e .... 

1111ado. · c) -~e o extrad1tad~ p~nnanec~u tado r~querent.e. a 0 ·· \núncia. _ · ~ 
Serão, entretaiüo, '!'C~ervadoS_ os di- t votuntàname,nte no t:rntono -~o Es,;, ~m te do que, ?~ P~enipot;n:iárf'11t 

reitos que terceiros haJam podido act-1 ta_do n:que1ente dmante mal;.oo:; d 1 ARTIGO XVI ~ac.rna nomeados fuma1am 0 J11esentc: 
(}ui rir ;-;ôbre os ditos Õbjetos, os qu;tis / t:·~n~a "~las, contados ~a .data em que!-~ Quando se tratar cte infração: :Pre- ~Tratado en~ dois ~xemplares, c~ia. 
lhes serão, e,·entualmente, n~stituíd'J:r 'tr~l ~l~O ,p~sto em 1i~~e1 d~d~; 0 

ep! vist.a no artigo I1 dê.ste .. Tratado e; um d.os ~ qua1s nas ltngua.s p01 tuguer.a. 
llo .fim do proces.~o. 1·· a hlppce-,~ ~a a a, :' ·.. P _ QUe seja punív-el com pena de .m9r~e,le fran~~s·:t e neles íl.PllSeram os .seWJ 

mdo_ do ext.ad.t~do de• era .. .er co o Govêrno requerido poderá fa7R::" ·res~etl\% :s~1o:s. , 
. xnurucado ao Governo que o entregou . ~ . · _. ... I . . -

ARTIGO XI11 0 extr ditado dev-erá ser àdYertido- depender a extradiçap ·cta gamnt:.!a Fe1Co no Rio de .Tanei-:·o, aos Eetr 
. .· . · . ) das consaeqüências t\. .que 0 exporl3 prev1a: da~a P~_Io. Governo requerente, j dia_s do mês de maio de 1953. -

As de.spe~_?.s oca_sconnda.c: pelo ped1.d'1 1 fj .':iUa permanência no território dO por v1.a d ... p:~m~ttca1 de que. ~~ c~:1) 1 Joao. Neves da -Fontoura. - Mar~cr. 
cte t"Xtr.adçla~, a.t: o momento .da en~ I Estad. 0 onde fo.i julgado, por mais dr d~ .con~?naçao, a pena de mott .. , e;>.3.

1 

Henn_ Jaspar. 
trega do e:<hadlt.~t~do ~os g~~tda.s ~u 

1 
trinta dl(l~ depois de s-olto. na o se~ a executada. :E cópia autêntica do texto do TrJ. .. 

, Bgentes do Gmetno lequet~nte _h::t-1 . ARTIGO XVII . tr.tiC' da EYU'adicào Bnril-B:iJ"·i~.i. 
bilitados para éss€ fim, quer no po~to ARTIGO XV , ' ' · ' . ·" .~ _,.~.;. · 
ele embarque, quer no pOnto da fr9:1-j O trânsito .. pelo território de qual- . Ao in~i:'iduo, cuja extradição ten~1a i S:ec1·eta.ri"a de Estado das Rclaçõ~s 
t~Lra ind:cado pelo Estado requerld?,! quer da.~ Partes Contratantes, de pes- I scào sobcltadn por um dos EstadlJs i Exteriores. - R' o de Jane:':"o. :D. p ·• 

~correrão por conta' ?ê..<;te últi.m~; as I ::;oa entr~gue por ter_?eiro . Estado h 1 contrGtant-es B.-O out:o. -~rã fa~ult~,ioj em 1 de junh·o· de 1?53 ."""- {«)P!Le de 
clespesas posteriore~ a entrega, Illclu-

1 
outra P~UÜ!, e QU?. nao S~J.'l. da na~ o. mo de y.,ctos os, 1ecu~sos _e msfar;- Barros Gomes, .Cheie da D1nsao ·de 

tive as d-e trâns.Hú incumbirão 33 · cional:dade dp pats de transito, sera j ctas permitidos peoa legtslaçao do Es- Atas. Congre~.<=os e Conferência Jn ... 
Estado requerente. ' • I permitido, independentemente de qual- tado requerido. • I_ temacionais. ~ ..-J 

Relação das Comissões 
Çomissões Permanentes 

Diretora .~. 

Apolonio ~alies - presidente. 
Vt vaJdo LlnL:l - l,Q Secretá.no. 
Frettas QU\'alcanti - 2.Q Secretá:-io 
Carlos Lmdemoerg - s.o sec.retá:·w. 
Kergmaldo Cava·lcanti. - 4.t1 Se-

cretário. 
Neves da ROcha - 1.0 ·Suplente. 
Prisco dvs Santos - 2-11 Supiente. 

Com1ssão de Finanças 
Alvaro Adolfo - P1·esident'e. 
Cezar Vergueiro - Vice-Presidente:. 
Krv Vlanna. ' 
Alberto Pasqualini. (1). 
Onofre Qomes. 
Paulo Fernandes (2) .. 
Vit.orino Freire í3) .. 
Mathias ~ympio. 
Mourão Vieira. 

.. Fausto Cabral. 
Daniel Krieger. 
Juracy Mag·alhães (4) •. 
Olilon 1\-Iáder. 
Julio Leite. 
NüvBes Filho. 
Domingos velasoo. 
Lino de Mattos. 

Suplentes 

Mendonça clúk. 
Lima Guimarães. 
Maynard Gomes. 
(1) Substituído pelo Sr. ,primto 

Beck. 
(2) Su~Mtituíd-o pel{) Sr. Gaspal' 

Velo.so, 
(3) Substituído pelo Sl'· Pedro Lu~ 

dovico. -..... 
(4l Sub.st.ituído · pelo Sr. J~ão Ar-­

tuda. 
Secretário - Renato Chermon~. 
Reuniões - As Sextas-feíra1 àS 10 

honts e ao minutos. . 
., - --· ~ 
Comissão de Cons!ituiçãa 

e Justiça 
Cunha Mello - presidente. 
Argemiro F~gueiredo .V.lce-.Pre .. 

s!dente. ·-·- '. 
Gilberto ~rar!nbo. · 
Benedito Valadare.~ .. 
Gaspar Vellosow 
·R.U.v Ca.rnmro .. 

SENADO 
Lourival FOntes. 
Lima GUJmaraes. 

Comissão de Economia 
Juracy Magaihãés - presiden\e • 
Júlio Leite - Vice-PreSJdente. 
Sá TlDOCO. 
Sebastião Archer. 
Lima rerxe1ra, 
Carlos sa bOla " • 
Tarcisi.o "'Miranda. 

• Substltmdo temparâream~f!W por 
Õv1dio Teixeira. . 

u Substitmdo por Fernandes Tâ-
vora. 

Secretário 
Reumõcs 

horas. 

Aroldo Moreira. 
Terças-teml, àS 16 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Lourival Font~?.s -·Presidente. 
Nelson Firmo - Vice-Presidente. 
Armando Câmara • 

. Gilberto MarMho. 
.Mourão .viet.ra.,; 
Reginaldo f~mandes •• 
Ezechlas da Rocha. 

. • SubStitutdo _ teniporareamente por 
Novaes Filho, 

•• Substituído temparàreamenee por 
Lino de Matto~ .. 

Secretário -
ruda. 
· Reuniões 
hOras: 

Francisco SoareJ AI­

QUintas-feira, à,S 13 

Comissão de Relações 
' Exteriores 

Georgtnn Avelino - Preslctente. 
João Villasbôas- Vice~Presidente'""-. 
Gilberto Marinlto. 
:Benedito Valadares ... 
LOurtval FOntes. 
o ames de Oliveira • 
R ul palmeira. 
Períclea Pinto. 
Mom•a Andrade • . 

.'l substitutdo temporàreamente 
por Nova_es Filho: 

~ ~ Sllbstltutdo temporàrl!tmente 
pelo Sr, Argerniro de ptguci~ 
l'Cdo. ~ .' 

......ecretár~o-s. B. Castejon Brnnca. 

FEDERAL 
Comissão de Legislação Social 

Lima Teixeira ~ Pre.o;idente. 
Ruy Carneiro - Vke-Ptê~'.üentc. 
Sebastião Archer. 
Lima Guimarães. 
Lino de Mattos. 
João Arrúda. 
P•aulo Fernandes. 
Se-cretário - ?edro de Can•alho 
Reuniõe.i - QuintaS-fl!\l'i\:::, ti.3 16 

Müller. 

Secretário _.. 
Reumõe~; -

J10l"US. 

ROmilda Duarte. 
Qumrrrs.-te1ra, à.;; 16 

·comissão de Servico 
_Civil 

Públícl) 

Prisco dos Santos - Pt·esidente. 
Gilberto Marinho- Vice-Presldente. 
Arv Vianna 
C:-tiado de Ca-stl·o 
Novae,<:= Filho. 

d 
... Matl1ias Olympio. 

Con)issâo de Re açao sá Tinoco, 
1 - Ezecl1ias da Rocha - presi-, Secretário - Juheta H.ib~lro da& 

d t . 1 sanro;<;. · 

2 _ ~~\;~r Velloso _ Vice~Pre::i- Reuniõc::.: - Quint . .::~s-fein;s 
dente. 

3 - João Villashü1S (*). 
4 - Ruv Carneiro. 
5 - sallio Rqmos. 

. (*) Substi~uído, interinamente, pelo 1· 

Sr. Argemil"o '.ie .Figueired0. 
Secretário -. Cecilia di! Re"L.e.l)de 

Martins. 
Secretário 

Martins. 
cecilia de Rezende 

Reuniões 'l'etças-feíra. àS 15 
hOras. , 

Comissáo de Saúde Pública 
i - Silv}!l CUrvo - presidente. 
2 - Pectro Luaovico - Vice-Presi-

dente. 

3 - Saulo Ramos. 
4 - Fausto Cabnd. 
5 - Menàori~a Clark. 
Secretário - Nathércia Sá 
Reuniões - Qwntas:-!eira, 

.jhora.sh 

Leitão. 
.. 15 

Comissão de Segurança· 
Nacional 

Onofre Gomes - Presidente. 
Catado de castro - Vice-Presi­

dente. 
Magalh§.es Barata • 
Francisco Qallottl oo 

- Alenca.stro Gulmaráea. 
Silvio curvo •"' * 
Maynard GOmes. 

• sub.stltufdÔ tentpor.\reameo:te 
: pel<l Sr. Ary Visnn.a. 

. Com1ssáo ·de r ransportes 
e Comunicações e Obras 

Públicas 
Novaes. Ftlho. - ?trsidt'tlle .. 
Neves da Rocha ----:- Vic~-Presidentf;t. 
Francisco G:lllotti .rn . · 

"Mag::\lhães Barflta rz) • 
Coimbr:1. Bueno (3) . ' 
(1) Substituído temporàre~unentc por 

Arv Vianna. 
(2) SÜbstituído temporàteamente D'J't' 

Gaspar vellnso: 
(3) Substituído [emp-or~l'ea1nent"e por 

Othon Mfider. 
Secretário FJ·ancLsoo Soares Ar• 

ruda. 
Reuniões 

horas. 
Quintas-feira. às 1§ 

Comissões Espcciai& · 
De Revisão do Código 

de Processo Civil 
João ymasbôaS - Presidente. ~ 
G~.r_gmo_ A vellno - vice-Pres.identa 
A~~lho V1vacqua - Relntor. 
F1llnto MUUer. . 11 
Secre.t~rio,- Jo~é da SUva LISbo!!

4 Reumoes - Qwncas~teu-a. · 

Comissão de RefBrma 
::onstitucional 

(AUTONOMIA DO D!SI'n!TQI' 
FEDERAL) . ' 

Reuntã.u Qaartaa~feirM, M 14j 
hor~ •. 

t<3• substituído tem.porària1nente 
pelo Sr. PQuJci Fernandes • 
substitnfdo tf!lrlporà.reamen.te 
p-e!o Sr. OY"Zdio _'!~L:~~ 

... ·cunha fi.Iello - Presidente. 
Cesa.~ V;rgueiro - Vice .. Presh'!.ell~{t· l 
Attnto \!VB.CQ.~u ... _ .Rcln-b1l', - .u 
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<Q,Btert<J M~rinho. 

J~ergin11ldo CaYalc:>ndA 
Menctonça Clal'lL 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - presidente. 
Paulú Fernandes - Vlce.Presíd'!:nte. 
Attílio vrvacqua - Relator. 
.-4-lberto pa~qualini. 

MendonÇa. Çla:rk -
Rem.v Aicher. 
ParsifaJ .sarros<>. 
Coimbra _sueno. 
Ezechias ria Rocha. 

Relator. 

Secretário - José soares de Oli-

beração da 
limitada. 

Ollimica Bayet. 

Cunha MeJlo - Pt·esidente. ·Ca1"do de castra. 
D<':niel Krieger. 
Gul111frme Ma)nquir.~. 
:B€nedito Vn !Rda:-t-5~ 
Ruy paJme1ra. 

Llno de Mattos.: 
secretário - Sebastião Ve-iga. 
ReUniões - Qumtas-!Cna, 

.--

v eira, 

Reuniões 
hOri'IS, 

20 

.'\!varo Adolpho - VlCe·Pre.sid~nie, 
Pedro Ludovico. 
Fau~tc Cabral. 
Argemiro Figueiredo. 
Kerginaldo Cavalcanti. 

Louril'àJ Fontes. 
..1arl)as Maranhão. 

~echias da Rocha. 

C . ~ d I " 't Secretádo - ?-.1iécio dos santos An..-omtssoes e nquen o 
Qrade. Argemiro Figuelredo, 

Armando Cãmara. 

St:CH'târio - .M.i~cio d'JS sant-as An· 
tlrade. 

Comissão Especial de EStudos 
da Valorização dos Rios To­
cantins e Parnaíba. 

)
Comissão de Inquérito J>.lathias úiympio - Presidente. 

Domrngoo Veln,co - \'fc<·Presidonte apurar fa\O,S refa\iVOS 
para \ Reuniões ãs quinta-feir3s, às 16 
à fi. horas. 

~ATA DA 69.' SESSÃO: DA 2.' SESS.W LEGISLATIVA, DA3.' LEGISLATURA, El\'I 25 DE .JUNHO DE 195G 

PRESIDÊNCIA DO SR. VIVALDO LIMA 

Sumário 

?>BU)JUTOS CIJEGADOS DA C.AJ\IAtL\. DOS Í S~nado~ Othon 1\~ader e K~rginaltlo, Cava1;;an!i ..:..., 1
1 

REDAÇAO 1·'1~.\T • 
.:t "" DCPUTAllOS ~ :. 1 DJscus~;ao do PrOJeto de Lel do Sel1.ldO lL 31, de Uo Pto)CCO de Re.solução n <) 49, de" 1956, que 

N. ~06~ de }956, (na. c.ãmar.a ilo.:" Depu~aC:?~:\ 1.954 · , . .. .. . 1.:qwscnt& ·o Redator de Anais Atlhur d:t Roch<.\ 
r..ota~c, o:e 19a5), que concede 1sençao ~c ~treu:s · ~enadflr l~tlmto MuUer - ReuraJ)dO o Requell- ·Ribeiro. {Aprovadal. f 

e mals taxas adl}-aneü:ls pa!·a m~rcadonas .tmpvr- /men!JJ n.0 341. de urgêncüt para o Pl"Ojeto de Lei_( Projet.o de Lei da Câmara n:O 157, de 1953, que 
1-adas pd::t empresa Fn~on1lca Mmas Genus S.A. Ida c~lmara. n.0 268, de 1955. ~I!Uioriza. o Poder E.x'ecur.ivo a abrir, pelo."Minh;tério 
(FNR!~~~9A)d., •195;;. 11 , do · ·et ) q te insUtn~ l 1 MATÉRIAS YOTADAS · \da_-Viaçáo, o crédit? .e.sn~cia~ de CrJ 10.700.0~. }~ui 

·. :.::. , c · cor proJ 0 • t r. . ,. 1ra pagamento de mdemzaçao a. Urbano Tc1.xen·a. 
o Cod1go do Trabalho. \ ProjeLo de Lei do Senado 11." 37,' de 1954, que ide Menezes (dos danos causados em bens de w.\ 

l·ra·o DO SR. PR.El"EITO DO' DISTRITO •comp_lementa o:; artigos~l45, 146 c 705. da Coll;-;t:~ !propriedade, situados em Itapipóca, Estado· do 
. FEDERAL . )lnição Federal, estabelecendo as diretrizes da po- Cear:'!, em consequência da construção do trec:ho 

Ao Projeto de.Lei.rí.0 BB;.de 1956,.d:l.'Càm:aral1it.ica econômica em l"elaçfio à. livro iniciatiY~\. ,ferro\'iário 1taJ)ipóca~Sobrar, a cargo do Depark:.-
~1os Vereadrwes, que dispõe ~óbre a ação r('gre;;si· \Rejeitado). lnu:~nto t"\adonal de Estradas de Feno>. 
va de- que trata o ~u·t. 194. da Constituição F<!tic~ . · . . ! lUATÉRIA ADJAn.\ 
Jal. , . 1 Requenmtntos. · j Projélo de Lei rla Câmara nY 102,. de 195(), :.Fie 

DISCURSOS PROFERtrios· ! N." 341. de 195ti, de urgCncía par:t o Projeto de .suprime a gractuaçáo ao pósto imedmto do>; oi i· 
f;tnad~r Oihon M:ulcr e Joáo l'"iH:lsbúas- S;';l0n:IL".i da. Câmar~. n."' 268, de 1955. f.Rcjeitadol. ]ciais. <las F'ôrças Armadas. da Policia Militar e d!) 
0 Projeto de Lei do .Senado n.0 15, de 1956, q~fj N."' :H3, de 1956, de urgência mua. o Projeto de· Corpo ~<lc: Bombeiros do Distrito Federal e dá ou~ 
tUsp&c ~ôbre a nposcn.tadoria dos bancários. .·Lei do -~cuado n." 15, de .1956. \Rcjeit:::dol. 't~·a..s providências. 

AS 14 HOR.~S E 30 MINUTOS" I Gaspar Ve/lo~·o. - Saulo Ramos. -~ 
AC.HAM~SE PRESENTES OS •S.!!;- Primio·Beclo:.- Daniel. Krieger (.,12). 

NHORES SENADORES: I () SR. PR:CSlDtNTE: I 
Vivaldo Lima - Moudio Vieira -) A lista de presença acusa o com~\ 

Cunlw Mello- Prt~~.:a tiOs Santos-~ patecimento de 42 Srs. Senadcn·es.) 
Sebastião Are/ter - ArCa Leáo - Hat•endo número J.egal, está ~bertn Ill 
Onotre Gomes - Fau.8.fo Cabral - se.,:;sfJC. , . 
.Fernandes Távora - Kcrginalflo Ca.- V~d ser lida a ata, / 
"'l.it .. tlca.nti - Georgino Avclino - R_c-! 0 51 .. 2.o Sltnlente. servindo de f 
ym~ldo Fe:?.utndes - R_t!Y Canwtro 1 2y Sceretário, ·procede cC leitura 1 

-
1 ov_ae.~ E 11110 -;-- E_'-ecllms. da Roc!w da ata ela scssiio anterw~·. flue, 1• 

- Fr_ez.tas G_avalcanlo - Rm Palmctr,& I pos~a. ('1H ,cliscussão. e ,\C1n deba!.e f 
-:;- J~Lbo Lelf.e -- Maunard Gt!mes - (lnroi.;ada 
.t..ounval Fontes - Ne1.:e.~ da. Rocha , 1 

• • 

·- Ovidio 1'ei.t:ctrn - Lima Tci:reira) O Sr. L" St1plc"nte, .~ervináo de:. 
- An Viana - Sâ Tinoco _ Alen- 1 1.0 Sc<:retà.rio, lê o seguinte. ) 
rw·t.ro Guimrui.e.<: - Caiarl.0 de Ca.s!ro 1 I 
-· Gilberto MârinliQ - Bernardes Fi-, Expe~Hente 
}!lo - Bcneclita· l"aladurcs - Limv: OFíCIO 
Guimarães - Domiwros Velasco -: 1 
Coim.Tll"a Bueno- Pcâto ~:'rlovico. -i Da C:im~ra dos·Depui:tdos. sotl ni"l·1 
Syhio Curvt) - Joá;, 1'illn:;b0as - ! mero 1. 132,. encaminhando ~;mó;trafOE 
.Ftlinto MuUer· _:._• Olhon ·Mii1ler. - 1 d-o seguinte 

1 Projeto de Lei da Càmara N. 106, de 1953 

(N.<l 5.01f.-C. óe l955, 11a Càm<lra d-os D<;puta.do.os:) 

(\-J Co;Jgl'f·sso Naf'ion;-,1 dce·eta: 

CoNCEDE lSEl\"ÇÃ.J D!: mR:fl'l'C'S :r; M.~IS 
TAx.~S .~Dl,T ... Nl."'R!>S l'A.RA Mf.liC..O,DOfiJAS 
lMf'ORT!,DM; f'EL.I\ F;M!'RES.'\; ~FP.Tt:1;Hit:"1t':>S 
!v1rN.~s Gl:R.qS S. !'.. •,F'RIMM.~) _ 

J.:rt. 1.., É concedid:t. S.sf'nçáo de direitos óe impOrtação. ímpôsto rie 
t'r•n~um.J e l"IH'-lh taxas aduaneirm:, exCluída. ::t. de previdéncia_ soci:1.1, f..'J 
~if:t.cartoria~ hnport::tdas pt'l:l. ('mprêsa Fl.'igorificos Minas G~raif; S.~ A. 
(1'':..-imis:ll. e q\1~ se d('~t.lnem à montagEm de ·seu trigorifi,f':o-jnduürial, no 
l!~t~do de Müw~ Geral::;,: de nci}~do com as esp.eciHcações ·e quantidad<'!!l 
~ne~as. ~ ~ . 

Art. 2.o os f~worf's consigna.d!ls >to artigo :mienor r:!'\ü r.r npllcan1 
l\{.'!1 matel'Ülls ·que tenham similan-s :n:"l. indústria ·n~tcl()nf:l, 1Pga~r.nr:nte 
lt:g1.5tradcs, desde ffUe tais matt>riaüo nao constituan1 p::>.r<.ts integrante5 
q tom.plementnres de determinado~ conjuntoB. 

. Att. 3,o poderã, !le:r auWrizado o de.semi"Xlraço admmeh·o, oco:--:-e1.1do 
't1 hipótESe previstf!, no ttrt. 2.0 . da :pre.sente le.i, m~dinnte prt'>ví~ n•k>fJ1n~ .• 
1\UJ·n de têrmo de rell"pO:O.Sabilidade pn.ra 11 ultenQr cOm.};lro~·açã-o da ~orma~ 
~á-o dos conjuntos, \ÇlepolB de montadOs... · · o("l' 

.tJ..:rt, 4.<~ A tl.l€nçâ<J de que t:l'ats o rot. 1.0 df'r,ta lei, abr!"l.ngr t.rm:.!:*m 
(\8 .ímpo!taçôea ~ tf!~l~arn türlfj _p:roce~dat n;eüiante· tf·Im.o de ;esp_on"" 
ll.tthH1dnd~~. ~ 

Ad. 5.0 Bsra l~i entrará. €111 rigor na, data de sua publícação, revo ... 
gnd;:lS J1S disposições em contrario. 

Cãll:i<lra dos DepuLn.dos, em 18 de junho de 1956. 

RELAÇAO DE MAQUll\'tí.H.lO E EQUIPAMENTO IMPORTADO::; PEL"!'\ 
E;MPRt.SA FRiGOR!FICós 1\.HNAS GERAJS S. \A. (FRIMISA). DE 
QUE ~RATA O ART. 1.(1 DESTA LEI. 

1) 

~) 

DISCRIMINAÇAO 

I 

SEÇAQ '11A'l'ADOUFtO BOV1NO ( 
POJ·ras c, r:ontrapêso, roJQmws e 1 correntes[ 
€ piso falso .para os boxes de atordoameni 
t-o, para. 2 a.ni{~Htis cada,' comprimento 3! 
m com~ 0.90 m d~ largura .............. , . : 
G<tmclws elétricos para. eolocnr a rés, 
SVI:>re o trilhq de sangria, chave termín~l 
pata ~s }XlSições extremns, · com o cab-o 
pendente e interruptor ~e botÕf.>.<J , .••.... , 
Trll.'{o de sangria e desmus. de ru::órdo comi 
:~. planta .Beek & Henke.L PB - 313 ...... , ca-..: 

4) . J!l.lldu.lla~ com c01·rentes e .. gauchos~ 1.40mí 

. ~~~~ri!~er~~~, .~~~·t.l, , l.J~~l."I:~~~l: .. ~~'~i-n~~·- . ~·:~~~ l 
5) 

i) 

(iumc:Tw~ eletnco~ abarxaclo;-es~ Com cor-1 
rentes, roldan~s; cabo com internJpt-or; dej 

~if?,~Jio.: ~l~t;z~o~· · pa;.a· · i~ .. :~;lt~;: -~~ · ~-~~~~~ 
sóbre o trilho de: evlscetação. cao. ·Lt>Oúl. · 
lqr., especificações id. às do item 2 ... , ... ..; 
Afus111U&re:5, com 2 ganchos nas .. pont'ls 1 • 
~1u;:;. p1:ender .as ~arretilhas, para pousar a.s··~- · 
1'<l_lct~na~. em sentido .lateral sóbre o tnlho. _ 
Dlstancw, entre a:; ganchos ·1 .20 m · . . . . . . · 

fi) .D1spr;~tt11Ju,< parn. pousa.r às n'ses. sôbn. oj 

~) 

;Q) 

trilho de sangria ...................... · ... i 
Dreno áUJJ[O pnra. escoa.mentn· dê .Hm&ue ej 
:'lgun, com t:~mpáo df' 6" ... · ........ ~., •... ! 
']'rillJO:; d~ sviece;o(·ão, de ncórào tom ~~ 
plr.nta Bc{;k ~ HCnkel PB-.:313, com os r~.&-1 
pectivo~ desvlos, ISUJ::·O:rt.es e parafu . ., ..... s . .~. 1 1'::-:'. 

• :}&'tJt\evor cúm . úorr.t:'ntes, d_{'das dentadas,\ __ 
t·5t:tcador u· regnl:"idQr de Velocidade €nti·e/ 
:r t ~.5· m pC"It. rrjinuto. indusive chave· elé­
tr!ca, JÚH'R • :.. -linfw. · df.. Rangrin . . .1 
C'o·.-11 cvor n>:m Hrpt:;dftcnçõe.r; Hlf.ntica!,; ccj 
JU!nl urJterior , .·• . . . ... ! 

.J 
I 

I 

100 

I 
100 

12 

j:l l 
i. 

I 
j·· 
I 
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J>ISCRP,!INAÇ.\0 ' l. quant. \ Pê.,: (lt•l 

~----·--·· . '-'---------
ia) ·ld.c;tl/ p:1r•·ém, co~ 3 agana. dor.e.s ·~dicionais1l /

1 
}lara cada rês, com. apa1·elho aUtQIUático 
para esticar a.s pataa .....•....... ·.; ... :. 6Q 

li) if:m,_ c~~. ~~:..e~:~i·c·a·ç·~~~. ~~:~~~~~-·. ~~- -~-~~~-~ SG i 
Cllut'e1ru aut-Omát-ico ••....•••••••••• :u••l 1 \ 
Carrer.:i.U~u com gancho · curtu ;·: .. :·.-.····I YC.OO j 
Carretilhas com gancho comprido : . .... j 300Q 

.PlCI.tatorma para evísceração m~ntada- só-\ , 

prfmetüo,. largura 1,!> m, altura. ·o,89 J~_.j 

a. 20M& 

7.200,00 
65,00 

22.500,00 
6.400,00 

~--. __ _:_Dl SC R.IM!N AÇAO~-­ \ Quaut. 

: I soi 
I 

I I . ~~; 
I 

Mesa 1:-::.rt; limpeza f!r.~I. 5.50 x 1.20 x 0,85,! 
cotn estrutura ·de tubo.s e. cobertura de ru-1 
bo.s de 2": com pés ajustá. veia· •....... , .. I 
f."s~orr~pao (cha·pa_t· ...................... 1 

relé p/voltnr posição pi'l.tmtiva · ......... . 

Dispo~1ii1 1r elevador e Uescedor, para colo-j 
car 03 süinos sôbre o trllho de e\;isceração,,; 
com . interruptot pendente. de botões e~ 

53l Ncíquina para depilar· para 100/200 suínos 
por 11ora ......................... · ......... [ 

MJ 1'rilllo de evisceraçijo cJdesv~s. de acôrdo; 

, 
l 

I Pe., 
I 

(]{&'). 

400,01 
15,09 

bre uma m~a cada uma com ü.l) m com- I 
(!om 6 pêS de:nnontâ.veis. com bOtda-ltvan-1 tada, 20 em um dos ladçs e 5- em _no.s outros1 
3 lados. A IJlataformà. tem 5o em largura. I 

:__I óâl 
56.1 

· cOm a pümta B & H P:S-313 ........ , .. 1 

Ccrrctflllas com gimcho dUplo galvaniZado! 
Ealimcms de aço redondo 3J4·_· c 500 mmJ 

ca. 

! 

1 

Si) 

1500 

24~.'10 

3.109,00 

I. 710,00 · 
5.250,00 

tndQs às mesas 2 BUP9rtes paYa ~uinido~R 
e 35 cms altura sôbre a mesa. São. mon-~ ·~ 

ros 5() em largura, com 75 em compnp 
nu~ntQ. A tampa de m~a e sum.idQuro de~ 
duraluminio, de re~to, tudo de .aço zíncaJo. 2 I· 

1~) Plataformas para serradores . compr~ento 
1
i 

6 m; altura 1.50 m, largura. 0,80 m, com 
balaustres 0,9 m e escada .tx.lrQ- •; degraus,! I· 
pés ajnstável.S, tudo galvanizatlo · .. • · .... · ,' 2 

1

1 

90) Esgui11cTws de latão cromado, . com cone-

O!) 
B2J 

. xão 5/8" ................................ ·j lO 
Tumeiras pn ra mistu.t·az· água e rapo:- . . . lO 
Swntdouru, de chafla zincadu..l .tnn:t,. !-) HOj 
mm, em secçõe:s de ca. de 3 m comprimen-~ 
tO, com nanges, bmçàdeiras e 'pHraf~~· 
tudo zincado, ü1clusive. 13 .curvs.s de~ 80. , 
CQm pertences .... , ...•......... ·.· ...... : I ea. 

93) Tritno Cc retórno pata as carretilhas paraj 
munletar, 50 x 1(), inclUSive ~úpont>s . :. . . . ca., 

2{) {~~cá1~es~;et~i~~·s·, ~~~ .'~.~s.~~l-1~~~~ .:~~~- . ~~:~~\ · 
:zs) ~~r~~ .. ci"_c_u_t~~r . . ~~~~-J •• :~:~ •• ~~~·~·~:· :.-.~-~~!~~: .. ~\ 
26) Sena cncular b:~scul:mte_, com mesa, paraJ 

.serrur <-:anelRs e para. ser Joc:au~ada na. 
seção de óleo de mocotó .•.. · ...... •·•_··-····~ 

27) Serra circular elétrica, : PQríâtli, · marc~­
''SAXONIA'' A p<~.ra ~brir peit.o de bOl, 
lâmina o 400 mm .............. • ..... · .. •'} . . I 

28) Se1-ra paru. raclwt reses marca' '·DICKO~\ 

~~1~1~", .. i~~c.l~~:~~. -~~~~~~1:~.~:. -~r_r_e,t~l.I~~- . ~~ 
1'REICH'', c'mes fi:xa ......... :: .. _ .... _.:· .. 

20) serras fila para. "came e_ os~os l!Ji:J.rca.l 

30) g;.H~10 7 p~~~- . ~~ . . ~~~~~~s .. ~-~. ~:~~~ .. ~~:, .~~-~~-~~ 
31) !'si-ante para cabeças para 12 cabeças bo-~ 

'ínns, tudo zincado ................ · ... .- .. -. 
32) !rfe$a JJa1a inspeção de cabeça-s bonnas 

2_ 00 x 1,00 x 0,90 tom borda de 45 em em 
3 lados, para fixação' na parede ·com ·2 co-\ 
t~ex~rs. Talt:tP~ da mesa de duralumimo . , 
Camlha~ mot;ers , ... , .....•............... 'j 
Mesa para descan!e, montaóa.:·_i:;.óbre. 4: con~ 
solos embutidos na parede, 5.00 x: 1.20 Iar-

331 
34) 

miuio e esquadria zincada ............. . 
~ura, com borda de em. tampa de ·duralu-\ 

36) .Me.;a par-a linquas 2 00 x 1.00 _'( 0,90, 
com- bo1·da de 5 em, tampa de ·ctu1·.almní-
n1o ......•.•..•..........• · ........ · · ,. · • 

36) l\.Ia.quilw para lavar língun::s com tambot' per~1 
!urado 0 900 mm ......................... + 

37) 
38i 
:IP! 

Aparelho para ·desdobra1· .1/W:tilares •..•. . J 
MárJuina. 11ara rachar cabera.~ · ..• : .. _. • · · · · · ·1 
MrM. pOJ[;_ limpeza de 6rçãot~, Cm duas 1lé­
ça$, 4,00 x 1,20 x 0,90 com bordá& 'de 5 em,; 
tampa de ctural.umín!o, inclusiYe u-ma cha-1 
pa de ligação entr~ a.s dttal'l peças, :!.50. xj 
1,2() n1 •..........................•....... j 

.W) J!esa para limpeza de tins e coraçóes, tiPo) 
ata.ndard ..... -.... . ..........•..•. 1 
Preusas para cascos e chifrei! · ........... \ 
TOJQIU:I!es ónn susp~úsi!.o ... 

1
, •••• _._ .. ·······\ 

~EÇAO MAT:t.DOUROS ~U.tNOS . i 
-t:n Elevador jn.clinado p~ua _, l~ya~üar, !mlnos! 

vlvoa sôbre o trilho de sa.ngt'ia: êsl-e últtmoj 
Ce tubo, inclusive est1·utu~a- e intcnuptorj 
df! botões .......... _ ...................... ; 

H) 1'rilho ãe :s<mgrw. de tu0o "" llgado · aQJ 
elevador, com 0100 curvo par!l. pousar o.s: 
tsuinos · no tanque- de escaldar at; nc?~do\ 
~om a planta PB·313. Inclusive disposlln·ot 

<fircJi:r~~~lo.- ·. ·. ·. :.'. ~ ~ ~ ·. ·.: ~: ·. ·. =. ·. ·, ~ ~~~~ ·. · .. •. •. ~ :~ j ca. 

l. 

l 

1 
l i 
1 

: I 
1 ·1 

~~ \ 

11 

I 

! l 

'f J 
so c 1 

1.1.00.&0 

1. 7-4.0,00 

u,oo 

2 .lOJ.OO 

200,00 

- 360,00 

PO,OO 

PO.Oil 

100,00 

260,1)1> 

360,GO 

167..00 

75,00 

110,00 
1.260,00 

2~0,00 

HO,OO 

480,(.10 
!0,00 ' . voo,oo 

400.00 

150,00 
a8o,oo 

1Bc00 

::wo,'Jf1-
38,00 
75,00 

I 
i 
I 

I 

57) 
68) 

· c~mprimento, galvanizado , ...........•... 1 
Clwreiros n.utornáticos ........ : . . , ........ [ 
Eleraãor i11cJfno.do para ser montado no! 
t-rilh-o de evisceração, para elevar os sm-J 
nos Ihppos da altura ,de- z,5am para :J,60 dei 

. n-ill1o de bovinos, Comprimento ·3,60 .... -
i9) J!ew pa1a inspeção de cabeças 1,50 x 0,80 

::< 0,90 m com borda de 5 em em ~ lados,\ 
ta UlUe de duralmnínio .. ; ...........•.. , ... 

60t ·,\-IP-S:1 1~ara inspeção de t·iscera$ 6,50 x 1,20 
x O 80 com borcta de 5 em. com 2 todo::; P 
50 em e · 75 em compyimento, para mon­
tagem dO:!. sumidouros. t~mpa de duraiu-

61J 

62> 

63i 
64> 
65) 

66) 

67! 
68} 

69J 

71> 

'i3\ 
74) 

75> 

79) 

80\ 
61) 

rninio ............... · .. 
, I 

Serra JlUTU rac11ur suínos marca •·DICKO-! 
RAPID'', igual a po.sição 22 · · · · ·- · · · · · · · ·1 
Mesa para descurue de cabeças 3 50 x 1,2{) 

~nl~;~m~~m. b~~--~~. -~~. ~ .. ~~.' .. t~~-1~~ .. ~~. -~~~~ 
D1spotntivo para desdobmr maxilares . , . \ 
A!dqur1w vat a tacllar cabeças ... , ....... . 
111 esu puru órgilas 2,50 x 0,80 x 0.90 m. 
borda de 5 em ~m :i ladQS, tampa de du-1 
ralummio ................. ' r 
/;.)'1/laà:.U'ü.\ para .'IIWWs e/fundo falsc et 
Ia dos bnsculant. Em vez de U•~$ . 585,GOj. 
deve ser OS$ 780,1JO ou seja m~m ... , .. . 
Ap(lfclhc' elétricos para atordoamento ... j 
Coul.:ev·ol· ptm!lbnça de suínos ........ , .. ·I 

I 
DIVERSOS I 

1'(tc/w rluplo para cozinhar cascos e chJ­
ltes 2,20 x l,JO x l,GO. m .. indusit·e 2 aquc-l 
cedores para meio de v~lpor .•........... ·l 
lcsfa~ 1.00 x O 90 x 0.90 111. com u!ça p'lna\ 
enganchar na tn.lba. elétrica .............. , 
1'ril11o 1Jil~a- a talha eletnca, pérfil 1-KP 18] 
'1 (/!'ta eü:lrica sôhre carrctilllas, PHl'U ser!· 
montada sàbre ·o trilho do item ante!'IOl',. 
cap. 25{} .kg. .. .... i 
Mesu, q:u standard .. .. ...... ; 
Tril/t(J para cspOstcjamenlo, de acórdo com! 
a· plantn PB-313 de ,acck & Henkt!J 
TU1HJlll! 110ra cozinhar carre'lilhas, 1:00 x, 
1,00 x 1,00 m, c-om :tquecedor de vapor .. . 
Trilho pa.ra talha c suportes ... , .... ( 
~Ql~w ~!etnc:a sôbre carretil/w, cap>tCida-j 
ae 25-0 kg. ······························-·: 
Mc~as ric espostejamento. 3.00 x l.SO x 0,80\, · 
m, c1tampn de alumímo de 1,20 m altura 
e stiportes n 'receber em cada. ladc lateral; 

"..!. tampas de madeira ................... 1 

.Mesas de espostcjamerzlo: 3.00 x 1,20 x 0,80j 
m. e·tampa de O,BO m. de resto igual. ao, 
itetH. anterior ........... : • ................. / 
DiJ[JUSi;f!,u para recondiciQlW.r salmoura .. ·. 
Dt.< posit.it,f' part=t circula~;-.ão de f):\lmouraJ' 
nos tanques p ·couro e cllarque ......... . 

. SEÇAO DE TR1PARL'\ __.. ' 
I 

j~ 

M~sa ct1:pla para huchuda l>oYina .4,50 x( 
1,10 x 3.50 m. consfst:ind<J d~ z nte'iB.S àe 1 
4.50 x 1,70 x 1.20 m, com botdn. de 5 em\ 
nos 2 lndcs. c!ldn. uma com uin funil para 
receb~r o estêl'CQ,. protegido. ctuma grelha.~ 
boca 1.~0 x o,so · x íl,60 m, t-Oco o .ao em e 
1.10 -t:omprímenLQ. Tnmpa de duralUmlhlO 
Tanipa" ele UgaçãQ, · 3.5() x 1.50 m 2 Pinta-~ 
fotmas 4.50 x 0.70 de chapa xadrez e 00· 
Irttis~re de 080 m. Plataforma cehtral de

1 ·4.50 x 1.20 n)' c •escada d/4 deg-raus .... ·l 
Dc(JJTC{Iá(; de cha-pa de alutninio 1.20 ."C! 
1.20 m, para ligar a mesa ao ta!lQUe det 

I 
I 83), 

I 
·escalda:r p:Ira buchos .................... / 

p~cidP.tie nté 180 por ho:·a marca ... TUNG~ 

ca. 

!500 
2 

1 
' I 
I 

l I 
I 
' I 

1 l 
1 I 

I 
1 i 
i I 
1 

2 
2 
1 

1 

2 
15 

c a. 

1 

2.250,00 
100,00 ~ 

.j20,0~ 

115,00 

• ~60,00 

3.8,00 

195,0& 
10.00 

450,00 

HO,Ot 

800,00 

40 
150 

280 
ao 

4Q 

LUI 

1.100,00 

90,00 .. 

;'; 

··' 

,, 

... 
:• .. 

.:• 

.. 

' .~ ' 

\·', 

.,.,-

'.~ 

Gmwnos com correnJcs parlJ.· .fnnn1ctar .. " .J 
!rin/,la ]Jnra ycwclto.-. lia:ios dt tubo I 1·2"., 
melusive suportes .......... : .. ...... ,'.... ca. 

-t8l Tanoue para e.<>caldar. 6~GO x _1.6U :-c 0,90 m; 
com bOrda arred<Ondada. com e!'?.õto prote-! 
gido por penri~s. 2 registms c. 2 clis:positt-: 
vai para aauC'cirnf!nto' de á4Ua- c: .v!lpor .. ! 

12 . \ 4'J.OO 

I 
I 

au · ce11truug6s• para limpeza de estõmagos el 
mil filhrts C·Utm\xlr de chapa zincada.' ca-

N·lCKE.1." . . ...... , ........... , ...... · ...•... 
fi{(,:f,-UHia pura raspar tripas lol'las, r.nodêloj_ 
TR~PA!S-X. marc:t ."JUN'GNICKf:J~··. ca-1 
\18.C!dH ele n tl' :.!O(} por· hOra. , ....•... · ..•.... , 
-Mól;u;tla para r·a_qJOr tripa.s suiuas, modêfol 
Un!r'pr~3i. 11'~1',..~ "JU~GN'ICKEL''. capacl-( 

... 1. 920,00. t• • r; 

491 t.rrsos 1 pi'n·a rntratla 1,90 x O,r.O m e 1\ 
para saída da l:tnque. f.l;) x 2.15, eo.::n os; 
suportea , •...•.......• -. •• • ·'· .. ·.' .. · • ... ·., 23il,GO 

I 
l 86) 

.;. 

880,00 ., 

à:!Ú'~ :3·J :;~rine,o, t· JQ- ():.vína.'i ... , . , ....... ~ 1 ! !00,11!1 
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DlSCRlMINAÇ·AO 1' Quant. 

•B-1-)--JI.l_a_·q_u_i_n_a_pa_r_a_la_v_a_r_q_o_r_·d_u_r_a_, -:~-m·--ta-m-bo~r/ 
pe~furado ~ 600 mm, comprimel}tO l20 m,~ 
rotações 16 Pimlnuto ................... . 
.Mdquzna par,a lavar ossos com tambor. per- · 
furado p 600 mm, igual ao ítem anterrur ·j 
.Mâquina para lavar canelas com tambor 

B81 

S9) 

110) 

~1) 

12) 

»3) 

8{) 

95) 
»6J 

87) 

Q8) 

101) 

102> 

103J 

104) 

100) 

107) 

108) 

109) 

1101 

!l!) 

f~[:~:~~n~e 9~0. -~~- . ~. -~~n: .... ~~~~~~-e.i~~~ I 
Máquina para degraxar tripa.s direitas, 
.~>em_ o tanque, que deverá &er construído dei' 
concreto modêlo 21, marca ''JUNGNICKEL'' ( 
lnstalaçáo para calibragem de tripas, comi 
compre.ssor de ar. com 12 bicos de ar. mo~ 
óêlo "HANSA", marca .. JUNGNICKEL'' . 

! 
ApareUtO}: para caUbragem · de tripa&., mo-j 
dêlo "EXAKT" ............•.... · • · ... · · · ·. 
Mesa para manipUlar tripas tortas e direi~ 
tas 4,00 x 1,00 x 0,90 m com borda de 5 em 
e 2<1 dentes. No centro, em .senti,do lateral: 
corre uma calha ooberta. de chapa furada, I 
para ·escoamento das águas residuais, li­
gadas ao esgôto por meio de um tubo J1 
~o. em ~ _0,85 m compriment<J. Tampa de 
auralumlnto ................... · · · · . · · · · · 
Mesa ·vara degraxar buchos, 3,00 x 1,00 ·x 
0,90 em .... .' ............................•.. 
Mesa para manipular bexigas e esôfagos _•.:· ·j 
Mesa para manipular tripas suínas, i~ual 
ao item 81 ••.•.••.•..•.•.•.• • • · • · • · • · · · • ·1 
Jl.lesn para manipular bexigas e buchos/ 

óUUlOS; tij)O S~::::d ~~~~ .. .. .. .. • • .. ! 
I 

1'rilu.raà.CJ1' de ossos verdes, tiPO rotor den­
tado e carcas.sa ·com barras de nç~, ajustâ-
veis, com en~renagem e volant-e, alimen- ; 
t"ador Upo vibradot, capacl.dade 1. 500 kg. 
P/ hora .....................•.. · · · · · · · · · · · · 
Talha elétrica com carretilha, para colo- { 

·car os cestos dentro dos Oigestores .... , 
Autoclaves Digestores verticais, capacidade 
2000 1 cada, ~ 1.400 nim, altur'a 2000 mm, 
para pressão de 5 ATM, com tampa s(llta, 
vedada por meio de para1usos e dobradi-
ças, inclusive t.ôdas as guarnições ........ j 
cestas ·para as autoclaves da posição ante-! 
ricir. confeccionada de chapa perfurada,! 
1251> mm ~. altura 1600 mm, com reforços 
nas beiras e argolas Para suspensão; com 
fundos falsos para facilidade d~ dP..searga. 

feep~;!te~~t~a~~. ~~~o~.~--~~~-~~- -~·~·s·t~~~~~~ 
Depósitos para. gordura. 0 1100 mm, altura\ 
l600mm, capacidâ.de 1400 ·1 cada . . . . . .. 
Elecador de caçambas para o transporte\ 
dos ossos desgordurados para o funil d(l 
~ecador •............•..................... J 
SP-cndor. cm1sistindo 5.e um ta-mOor rota~) 
tivo, 0 s<IO mm, comprimento 4500 mm, In­
ternamente ~uipado eom chicauas r. ca- . 
racol: com os ·dispositivos para propulsão. 
motor elétrico de 12 HP queimador de óleo 
com todos os ace.s.sórios, inclusive depósito 
de óleo combustível; ventoinha para o 

!queimado" ventilador p/d~slocamento do . 
ar com mo~or de 5 HP ........... · . · .. · .. 
:.;epurad.or d.e • gord1tra para trabalhar sob 
pr~são de AT, 9í 1250 mm, altura 151}0 mm, 
com tampa e fundo abaulados, níve~s para 
contrôle e demals guarnições •. , . . . . . . . • . 
Bomba para gOrdura tipo centrifugai, 
com moWr diretamente. acoplado 
Condenfador t1po chuveiro , . . . . . ......•• -~ 

Sl',;BO INDUSTRIAL 

~ utflcfa1:cs Digestores horizontais, capac~-~ 
dade cada 2.5-00 kg., • 1400 mm~ compri­
mento SOOO mm, para pres.s:âo. ·de 5 AT;; 
com. tambor rotatho interno, 1e chapa 
perfurada de aço inoxidável; com as bOcas· 
de carga e descarga; todas as guarniçõe:;; 
dispositivo de propulsão, conS!stJndo dt­
caixa de redução e motor elétrico de 
7 HP, para marcha ·em dois .sentidos; cor-. 
rente .etc; ........ , ....................... . 
::Mf'adort:s conjugados com os~ aparelhos do\ 
itEm 109, com- ea.mlsa r.apla; 0 1500 mm, 
comprimento 4 m; para ·pressão na. carru.sa\ 
de 5 AT; com agltadcr, attueddo interna­
mente: 'dispositivo de· pl'opulSão, com caixa. 
dc;o redução, engrenagens em banho de~ 
õleO; cori·entes; motor eletrico -de- 40 HP, 
inclusive chave de partida e proteçâo, pa-ra 
marcha· nos dois seb.tldos, para tacl11dade 
de descaiga; tOdas. as. -guarnições; ._cone-
z6es, tubula~ões, etc .......... ,_, ... ,, ...... ,. 
A<Utoclrwes . Dipeuares, ·t-c:t6nt1CCJS .. aos. 
item t.Og ..........•..... ~.·~·-···~····-·~-····•·.·1 

1 

1 

2 

1 

1 

t 

1 
1 

1 

, 
.I 

I 

<80,00 

440,00 

600M 

100,00 

150,00 
150,00 

160,00 

150,00 

2 700,00 

15(),00 

3.400,00 

1. 6011,00 

!.OOC,GO 

300,00 

8 .. 700,00 

3.200.00 

130,00 

!O. 400,00 

14.000,00 

10; \\141,\lO 

112> 

I 131 

lHl 

1\5) 

116) 
117) 

118) 

119) 

120) 

121) 

122) 
123) 

IW 

125) 
126) 

I. 127) 

12:1ll 
129) 

120) 

131) 

132) 

133) 

134) 

135) 

!3~) 

137) 

138) 

139) 

1tl)) 

DISCRIMIN-ACAO . ) Quant. lj Pt!so <.ll:rr 

, I 
Secadores éiferenies aos á o item 110 Sô~ i 
mente no que pode ser usado para !abrJ. .. j· 
csção· de farinha de fígado, tendo para 
isto um tubo de carga. lateral .. ; ........ ·1 
Sf!paradores de gordura p 600 Jnm; altura 
2000 m1I1, para pressão -de s· AT, cDm nive1s · 

~~~id:t~.?~: d~· · go~d'ur·~ · ·q~~-_. dii~~éru ·"dó/ 
ltem 11.3 ape:1as no qrie diz respeito às li-! 
gações das tubulações .......... , ......... 1 
Depó~•1os de sõpa. ó 1500 mm; altura 2000} 
mm, para presdo de 5 AT, com níveis para 1, 

contrôle, tôdas e.s guarnições e tubulaç~s 
Condensadores, tipo chuveiro .. ·'· ......... . 
Dispositivos para retôrno de água de con .. 
densação, dos secadores -e agitadores, para . 
a caldeil·a; com coletor da águ_a; bóia e de-: 
nul.is guarnições ....••........ _ •...••••••.•. 
'l'ransp.ortador caracOl para transportar oi 
torresmo proveniente dos s~adores, para 
a ))Oca do moinho, !) 350 mm; comprimen ... ,, 
to 12 m, rom- motor ·de 6 HP ............ 1 

Transportador caracol para permitir a uti--j· 
lização de um secador em ~ conjUnto com · 
um digestor que pertence a outro conjunto.! 

"'TUdo de ~ 250 mm, 'cOm ·motor de- 4 · HP ·.r 
Cetttntupa. • cl«rijicadora capacidade 1000 
1 cada p;hora, 'com e:g:pulsor automé.tico 
<ia lama, com motor elétrico de 4 HP . ; .. 
Depósito de gordura intermediário PAra 
a. gordura clarificadora, conjugado com al 
centrituga, coni a.s ligações ·para. as ·bomba.s 
" demais guarnições ....••.•...•..•..•.... 
Depósito para ·águas· de condensação ..... . 
Depósito de gordura, capacidade 5000 li­
tros, (1 1600 mm, altura 2500. mm; comple- \ 
tamente fechado, com nível de contrôle e 
tOdas as guarnições .................•..... 
Bombas p;gordv.ra.s tipo centritugal, pa.ra 
condutor dê gordUra dos coletores de gor-
dura para o depósito .. · .... , .. : . . · ....... . 

BENEFICIAMEN'I:O PE SANGUJ!l 

Tanqutis coletores pa~a ~n~~·e·verde -~ 
Secadores capacidade 3000 1 cada; ~ 1400 
mm, comprimento 4000 mm para pressão 
5 AT; com camisa dupla, coma para eX­
pulsão dos vapOres, agitador aquec1do in .. 
ternamente; dispositiVo de propulsão, con .. 
!listindo de motor elétrico de 25 HP, caixa . 
de redução; corrente; todas as guarnições· 
e tubulações ......•.................•...•. 
Bumbus de t•ácuo, com separador de água,, 
com motor elétrico diretamente acoplado;~. 
capacidade 5 m3 por m ............ , .... . 
conden.sadore3 tipo ehuvelro- ............. ·I 
Dzspositivo para retôrno da água conden" 
.s?.:oda, ;guat ao ttem i11 ....... , ............ , 
TranspOrtador caracol para transporte doi 
sangue sêco para a bOca do Moínho, f' 3501 
mm, com.prlm.ento 10 m ................. . 

~ntr~~-~~ .. ~~ _ .~~ .. ~~~~~~~~ . .-~~-~~:i.~~~; 
Calha para coletar o sangue na· .sala de\ 
matança, com ~av'aletes, · altu1·a aoo mm, · 
comprimento 7000 mm ..................... J 
Funil de aço inoxtdâvel, · paro. ser Uge.do à.l _ ::t!f~g:o .. de •. ~~n~~e.' .·?~.e .. ~·~~ :·~~ . ~~~~ .. ~~ : 
'l'anqt~e com agitador, p/cáp, de 1000 1, ~ 
1000 mm e 1200 mm altura, c;fundo cônico 
600 mm.. ta'bricado em ehapa. de' aço, eha­
peado com aço inoxidável, 1,5 mm espes .... 
BUta, regi.str9 de saída e tUbo ligadO à, Cen"' I 

trifug_a. Agitador de aço inoxidável, com 
motor ·elétrico de 3 HP : .. ........... ; ... 

FABRlCAÇAo DE B_\NHA REfiNADA 

DigeSt.àres a.- Eê.co, ot·~p. 2.00o kg,, c;c::uÍ1isaf 
dupla, ts 1500 mm, comprimento 3'5.00 mm,f 
p/5 AT, com agitad(Jl' aquecido interna-I 
mente, dfspaslttvo de· propulsão, c;ca1~a de f 
redução, motor elétrico 18 HP, corrente, 
tOdas as guarnições,· tubulação, etc. . ... ·! 
.A1.1.tocla.ve àigestor - ·c~p; 1000 kg.,. e 
1300 mm, a-ltura 1600 mm, P/5 AT com/· 
tampa SOlta, vedada. par meto de paTafusos 
dobrad.fças, tôda.s as guamtçô€.s e tubul~ão 
Coletor de gordura (Separador). ~ 1100 
mrn e 1400 nun altura. Nível de con· 
trôle e demais guarnições ; , .....•........ 
Cestas de chapa. perfurada, ,; 1200 mm, ai· 
tura 1S30 mm •.. ·, ... , .....•... · .......... . 
Talha elétrica com cal'retllhas preço US$ 
440.00 ................................... . 
Recipientes perooladore.s, 12.00 · x 1300 mm1 
c 1250 altura, c;serpentlnas de vapor; c/ 
fundo falso de _chapa perturnda e caracol 

tram::port., para conduzii o tqrreamo p/ a/ 

1 

·l 

! 
2 

1 

J 

• 

, 
I 
B 

1 

1 

l 

t 

1 

1 

I 

1 
I 

l-
I 

1\.000,0D 

2.400,W 

~ . .wo,oo 

1.200,00 
1.200,00-

4õ0,00 

400,00 

200,00 

1.100,00 

150,00 

22.500.00 

G.450,00 
!50,00 

;:\0,00 

ilso,oo 
380,00 

uo,oe 

ao,ot 

1100,00 

J. 300,11& 

000,00 

aoo.~~& 

ao.oo 
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DlSCR.lMINAÇ.~O 

~---~ren:a~:not:-: ~.5 ~~-· ................ . { 
·Hn Depóslto ae gorduras, capucidade 2.000 li 
H2) BombruJ de gordura, tipo centrlfugal, para; 

conduzir a gordura das centrifugas pau o; 
<iep6sito . . ....................... · . · · · .. -I 

H3) cwrijicador de gordura para uma ·capaci~( 
da de de 1. ooo kg '' com expulsar automã.- r 
tico da lama, fabricado com material ino-l 
xidável e motor elétrico de 4 HP . . ..... ; 

144) ·rrigorijtcactor, tipo' Votndor, t.ipo contra-! 
corrente, com prc~re$friador e homogepiza-1 
dor. capacidade 1.000 kg.ih ........ · ...•.. ! 

145) Bomba de água para· alimentar o Frigori-1 
!icador da pos. 136, C()m água g~lada- .... 1 

146) Dosad.ei.ra3 para pacotes de 1 kg. e. lu.tas: 
de 2 kg .... : .............................. ! 

147) condeusaàares. idê:lticos ll.o item 128. pre- . 
ço unitário $ 320,00 ...................... ! 

148) Prensa, Upo "E:xpeilcr·•, completa, com/ 
tõdas as guarnições e dispositivos de pro-} 
pulsão e caixa de redução, capacidad~ 500 
kg./h preço $ 7.550,00 ........... ,, ...... I 

14.9} Momho, n'l.arca ALPINA ou· de qualidade! 
idêntica. com gratlde rendimento produção) 
lQQO kg. ;h, inclusn•e alimentador automá­
tico, tipo vibradol', com peneiras suhstitui­
vei!, iman para renovar pedaços de ferro 
do material a ~t moído, ciclone com fil­
t-ros. coletor de farinha moida, motor elé­
trico de 30 HP com tôda a instalação elé-
t-rica . • .•.••••.•..•.•.•....•.••...•.•..••. 

150) l'Jansportado-res caracol, p 250 mm, com-I 

~.~i~~t() .. 3.5~ .. ~.1~~ ... -~~U: .. '-~~~~~. ~~~~~1~~- .~:! 
1$1)- 'l'ransporta.ctcres de esteira, portáteis, Só-~ 

bre rodas. largura 300· mm, comprimento 
lO m, com mot•)r elétrico. de 3 HP - Preço 
US$ 2.800,00 .............................. I 

152) . Evaporador, capacidade de carga 191 1,\ 
com recipiente mterno de f) ao nun, com~j 
primento 350 mm. com fundo abaulado, dei 
chapa de ferro, chapeado oom a<;o tnoxi­
d.ável, com camisa dupla para pressão de 5 
AT, chapa alta, chapeada com aço inoxi 
dáve1, com mexedor. tamt:>ém de aço ino-~ 
xidá.Vel, com motor elétrico de 3.5 HP •. 

l_i3) Condensador com a superfície de 1,5 m2, com 
&er~ntiha de tulxls de latão, as guarnições\ 
e conexões, coletor de água condensa-da, 
capacidade 100 1. com nível de contrõle, etc.! 

15-4) Bomba de vácuo, capacidade 1 m3/mim.,f 
com nu. ror elétrico de 4 HP .......... : . .. 1 

155) Depósito para. cascos, p/ 2 m3.-. p 1.500\ 
mm. altura 1000 mm · çom fundo cônico, alj 
tura 800 mm, cjregistro d;gadeta ...... \ 

156) Talha elétrica, com can-etiiha. •.•.•........ / 
l5iJ Tachas P/COit:inhar~ abertos ~ 1.300 mm,\ 

~~:ssã~a~~~T ~-"-~~.~. -~~1:~ .. :r.~~~~~~~ .. ~~~ 
158) Cestas,· P 1.150 mm ,altura 1200 mm, d/1 

chapa perfurada ........................... ) 
1511) Depósito de óleo, capacidade 1.50<1 litros. ~~-

1.200 mm, altura 1.250 mm, c_/tampa t'-

~~l~~~iç~';:ul~do:. ~-i~~~.~~- -~~~:~~1-~ .: . ~:~~~~ 
160) Centrtjuga clarificadOta. de material inQ-~ 

xidé.vel, com expulsar aut-Omático de lama, 
capariàade 500 I/h ....... : . .............. I 

141) Coletor de óleo, conjugado com a c:lr:tri~\ 
fuga . . ............... : .................. -.1 

liJ!l) Dispositiro para ventilaçã-o, com aparadei·i · 
ra e chaminé, vent-ilador e mot-or Q~ 3 HP .\ 

DIVERSOS I 
163) F:·igorijicador, tipo VotaWr, igu~l ao itetnl 

la<) 
165) 

144, para :::ebo industrial . . ... •..... " ..•• ! .. 
Jn.stalaçáo para água }rta ...•......•... _ .• ·1 
C01npressor de amóma, mod, A-15, capa. 
ctdsde standard 40.00()"kcal;h cap. _.... lQ/+1 
~0'0, com 32.500 kcâl/h : ............... I 

166) Motor elétnco com chave de par&ida e pro-1 
teção. MSa 84 ................ ,, ......... -I 

am Condensador, tipo vertícal ....... -.........• ·i 
168) Evaporo.dor p/ o resfriadot e acumuladQr 

. de água gelada, c;superficie de 100 m2, C/1 
.separador de amônia. e. agitador , ........ . 

169) ~ga":J~~ ~: ~~ fs~r~ .. ~~i~~~~-t~~-. _o,. ~.i~~~-~~~ ~ 
170) Tubulaçdo para. a •seção subprodutos- ,não\. 

computados com as máquinas ..... 1 .... · ... 
lil) Material elétrko, t::h:ave~ de partida e pro-l 

1>) 

;eç;gui;;~e~t~ · Tú~-~ · ~~-tit~id~ · ~ie·:· · · · ·j 
Expulsor automático, modêlo CFE-.4, com 
matOl.' e!étrioo de· 25 HP, chal'e ele pa:tida 
e proteçã-o, inclusive todQs os regiatros, 
manômetros e demai.s guarnições : . ...••. 
Peneira. rotativa, modêlo CES lU, corn!)l-e­
t;:;, cum moto_r elétrico OJCoplado O,J:i HPq 

I 
Quant. I P!so !lt'l!_) 

--~--L ____ 

y 

2 
i 
J 
i 
I 

2 i 
i 

l· \. 
I 

1 

\l 1 

2 

2 i 

1 I I 

3 

3 

2 

1. li 
i 

t I 

1 
1

1 

1 . \ 
l I 

1. 

3 \ 
I 

6 I 
t 

1 I 
I 
i 

1 I 
I 

l I 
1 I 

I 

' 1 

1 

l 
1 

l 

1 

1 

l 

I 
I 
J I , 
I 
I 
I 

I 
cj 
l 

800,00 

250,00 

45(!,00 

1.200.00 

Zi,OO 

~IJ,QO 

300.00 

~00,00 

3. 900,00 

3.600,00 

l.OOO,IJO ~ 

70<1.00 

180,00 

450,i)0 

450,00 
130,00 

3.600,00 

1.500,00 

350-,00 

lSO,OO 

70,00 

2.)0,00 

1. 2:00,00 

600,00 

200.00 
750,00 

3. 201),0(} 

16&,00 

DlSCRIMIN AÇAO ! ' 
\. ___ ""_"_'_c-ic-lD-ne conjugado e comprC$501' de. ar\ 

! B-4., com motor dC 0,15 HP . . . . . . . . . . , 
• c) Cu1ideusador · .............• , ... - ........... ! 

d) Prensa continua, modêlo CSP-ll, comple-1 
ta com bomba e riloc<lr elétrico ~:icoplaóo .) 
Recipiente para 250 litros ....•......•.. -I O) 

fJ ·conjunto de Bombas Duplex, modêlo 32;32,! 
cóm emu1sionador ·conjugado,, Lipo li, C~J•ll 

- tõdas aS válvula.3, · i·egistros, 'termômetros ej 
demais guarnições e motor elétrico de 1,5 HP 1 

~) · Recipientes para acondicionamento panq 
90 1 cáda ········;···················-···-l 

h) Super-E1etores automâtico, modêlo NS-iOI 
pa_ra. a lieparação da go:·ctu:a, com motor( 
e!t-tl'lCO O e 8,5 HP ........ , ................ , 

i) SuperEjetor automãtico, mcãêlo N.S-IOj 
p<Jl'a a· refinação de gordura ...... i 

j) J~fcipiente para 900 litros .... :. . ...... ) 

SEÇAO SALSICHARIA I 
' li:?) P1cador automâtico, marca •·seydelmann'•tl 

- modêlo A-16{), diâmetro de d1scu lüO nun, 
Cf2 jogos cortantes e conjunto cortante\ 
desmontável; 2 toscas, se.ndo uma al1men-1 
tadora, Capacidade até 4.00.D kg., comj 
ct1ave de pilrtida e chuve de proteção. Fu-! 
Ili.~ de a-ço inoxidãvel ................. : . ... i 

173) Pwador normal, ma:rca HANSA, modêlo E, 1\ 

diâmetro do di<3co l::l!J mm, 2 velocidades; 
c,:~pacídade a tê lOOD kt. .. ................ J 

171) cutter para alta capacidade, modêlo K-121P~l 
com 2 velocidades, l:W 1 CQ1Jt«:ldade de Da·! 
ela. com 3 facas de ação dupla, o da bacia l 
1070 mm, chave de partida e de proteção,( 
a óleo com 2 viru.dore-s de massa. Tan~pa, 
{le aço e descarregador de"àço inoxidâ.vcl . ·( 

175) Cutter normal, marca. DIANA, modêlo DK­
CO R propulsão com c-orreias em V, capaci­
~adl da bacia 60 litr~n;, bacia de _aço inoxi-.

1 da\"el, chave de partlda e ,p;oteçao .... : . . 
17G) cortado1· de toucin1lo marca DIANA. mo-! 

dêk D-120. Capacidade SCO kg. p;bora,! 

~;1er~a~e~.t~- . :~~~- .'~~~:~l C.l~~~~ . ~-e.-~ . ~~~ j 
177) Misturadeita de carne ma..n:a WESTFALlA,j 

capacidade 300 litros, com bacia' sóbre rodas./ 
<'/d.llas bacias extra ...................... -1 

178\ Mi3turadeira de carlle marca WESTFALIA,,/ 
capacldade 400 litros, c;bacia sôbre rodas, 
cmn duas bacias extra .................... ! 

179) #.;mbutidetra, para pressão de ar,· marca) 
SEYDELMANN. com duas saidas, cà.paci- 1 
dade 120 litros, inclusive yà,Jru1a de redu-1 
ção da pressão de ar ..................... i 

I 
180) Compressor de ar, ma1·ca "LUTFTKWECHT"'i 

modé-lo WP-2154/SGQ para uma p:e.ssão de 

fi~ro~T~I •.. ~~~~~~-~.~~-.~~~-~-i~~ --~·e·-~~·-.:~~ 
181) Máquina para grampear Mlsichas, marca~­

•·HAUSER", modêlo DP, capacidade a.te 
4to(, peças por hora. acompanhada de/ 
300.000 grampos de almnínio .............. f 

~82) 'l'achos na;a· co~~w~ •. ·to. HANSA, cada um( 
com 1500 x 900 x i50 mm,. para um contelidol 
de 600 lit-ros. Os tRcho3 são de parede du-, 
pb, com tampa de duralumínio; suspensa 
com mola. O rev~stimento é de -aço inoxi-1 
dá.vel • . .................................... r 

183) .Mesas para. encher linguiça 3.00 :x 1,00 xl 
0,85 m, com tampa de aço inoxidável. .Numa.! 
das cabeceiras, a m~a é mais estreita para\ 
fanlidade de operar a máquina embutideira. 
:&~trutura ele tubos galvanizados ... , •.. , .. 

-184) ~lesas para man1pulaçl§.o .. 3,00 x l,OQ x o.~\ 
m, com bOrda le\'antada, com ta.mpa de Elço. 
ilwxictável . . ......... ·. · · · · · • · • · · · · ... · .. · .. b 

185) T1iturador de gélo ........... : .. ......... ·I 
18tH Vastlllames de alumínio 80 x-50 :z. a em 4\ 

g:~a e c~a~~~!lr~-ar~ .. ~l~~i~l-1~- .e .. ~~~~.-~~~~.~~~ -
18'7} 11--loinho para tempéro· marca "AlexandrcH 

~;rk·~1~~ê;~ ~~-~-7_s.o_. .... ~-a-~~~i.~~~: .. ~:t 
188) Misturador de temperos, fabricação nacio-l 

llJ', com tamb01· para capacidade de lQ kg. 
de aço inoxidâvel ...... , .............. ·: .. . 

SEÇAO DE PRESUNTOS COZIDOS I 

189) Bombas· elêtricar para· injetar presuntos) 
... DIERKES, de aço· inoxidável, com man-~ 

guelra e. agulha própria para o. fim, inclu­
sive manômetro p;pressâo até 4 atmosferas 

t90) · AparelhOs automátJcos para. cozi.l_lba.r pre .. ~ 
suntos por meio de a.r··aquecldo:· interna .. 
Jl'!f-nte revestidos de at;o fnoxJdá.vel, ooin re.­
.,,t>stlmento térmico e cha.ptt galva.utzada. 

I, 
Qua.nt. 

1

'1 Pêso <K~t} 
i 

2 

" 

• 
2 i 
• I 

I 
1 

I 
I 

,I 

1 

, 
1 

1 

.1 

! 

1 

1 190,00 

450,00 

l.lSO,.xl 

850,00. 

550,(}o) 

830,0~ 

s:ro,oa 

1 . 360,QQ 

552,01) 

190,0<1 

l. 260,00 

• 3QO,OO 

300,06 

750,08. 

30,00. 

30,0~ 



191)_ 

J. 
!92) 
l93) 

19<) 
l~PJ 

,!96), 

_197) 

200) 

201) 

202) 

2C3) 
204.) 

~7) 

2Hl) 

211) 

212) 

~13J 

1>16) 

118) 

C~p_aeidade 100 ·fôrmas de presuntos. In-t 
clU&l v e 4 cart'QS ••••.••.•..••• · .• • •. • , . • • . • . r 
Fórmas de aluminio marca "ADELMANN"\ 

~~ dÁve~1~ t;:·~~~~-~s.'. :.~. ~~~~~~- .~:. ~=;~~~ 
Mesa para manipulação. Z,OO x 1,00 .x 0,85m! 
Mesa para. manipulação 4,00 x 1,20 '){. 0.85m,\ 
c6m duas tambous nas beiras· lateral.s .... 
~resa para manipulação 5 ::= 1,00 x 0,85 .. -I 
Tacho para ravar fôrmas equipado _com es- i 
covas rotatiras, montadas num tacho (le) 
duralW11fnio . . ............................. l 
Ptatelciras para rórn1as 160 x 0,35 -x 2,501 
m altura, tudo· de tubo galvanizado ....... ! 
Depósito para salmoura, de aço inoxidável,( 
contendo 400 litros, com· c01~xões p. ara en~~ 
!;l':tda; para ligação a 3 bombas de injeta: 
e registro pab. limpeza .... : . ....... ~ .... . 
iHesa pnra esteriliznçfto de lntas; com bicoj 
~)~m• jato de vapór . . . . . . . . . . . j 

I 
SEÇAO FU11Ell'WS I 

. I 
Tôrre uutomcitic.a para defumação de sal-j 

éiichas, fabrkant.e "Mit.telhn.user;\V:tlter'',/ 
JJK<ié-1o SCHRADER para oper<J.r;à<l- com H-l 
nha. inclt!si\'e vrn·8s especiais ......... , . !· 
Farta..-;- JJGfa funrein>s. p~1ra pa,s..;;agem de tn-j 
uw~ it 2,40 m, Iargma 1.:.!0 .m, mclusive os! 
lúSrCüs e fechos . . . . . . . . . ............... i 
Portas para as fornalhas, :1nc1usive .regis-j 
tro para regular a tiragem e m:.n·cos ..... : 
Grellw:J para os fumeiros, cada uma com 4! 
s-:çô€'s, mclusive ·33 ferro c:mtonei:a quej 
se~·ão chumbndos no piso, como suportes . l 
E:mustore.~ para os fuméiros ........... / 
Termômetros rcg:~tradores, inclusive lOOOt 
d1scos pn·egisiro . . .. . . . ' ........ . 
Gerador central para fumeiros ............ j 
Sespen[inas de vapor p/15 fumeíros .. , .•. !· 

I SEÇAO CONSERVAS I 
Eslenli~ador automátí{'O, HANSA. Ulmanhol 
n.".l, c~da .seçãn c.capucidn'de p/3 cestos,, 
('••dr~ um acomQdando -350 latas de 1 kg.: I 
in .. clu.sive 9 cestos; p. operação até 4 Rtmo.s-! 
feJ·a.<;; c;caldeira .superior para água de a!í-

1 r.u::t.tação: c;as bombas de ã.g·ua de circula-~ 
çilo; isolamento térmico: · dispOSitivo para 
rotação das cestas Quando se encontram sot> 
}XTS.':íão: os mOtores- rcspeétivos: mnnôme­
_tros,. vál\:ulas de segurança; ü•rn1ônletros re-1 

gi.<tr:tdor e cOmando rermométrico , ......... ! 
Autoclave tipo comum . . . . . . . ....... 1 
Hecrat:adelra. senu~automát:~n. marca •· LA-/ 
~ICO". med. RAPID paru Jahts redondaS,! 
,n. í~. 99 e 146 mm produção ate 2.000 lata.sj 
p üora; com p:-ato rix-a e ca~çote gira:ó-j 
l'l{' .•• - ' . ' .••....••... - • l 
Rf'áai:adeira semf-m~-:omática para laws. 
l't'L:.Ul<;U!ar.::s· e n.::ctOll(J:\f>, mat·ea "LANICO' . 1 

n.oaêlo DV 2!5, {.h-ira latas· 92 X 115 e f) 21.1~) 
n·.n.l. produçfw fi te 15(10 !atas· por hora .. _ . 
Recravadelra senu-ttutom:.í.tíca, p::tra fechar\ 
l•ll4S u<: (JUalyuer to.:ü1ato, sub ~·á.cuo, com 
fe·r:\mentlls, par3 92 x 115 e o 215 mrn. 
rnarca "CLEME:Nti VOGEL". modélo -! 

· lJ_NIV~RSAL VAKUG1.G .... NT - .)3, produ-\_ 
çrtl• ate 800 por hor:1 ..... - ... : . ........... 1 
Mesas para nulllipulaçüa_ 3",00_ x 1,00 x 0,35t 
,l~ c.:om t~mpa dv at,·o mox1daxel .... ·., .. , 
Dts-pos>tirc. p;l:tvar ;at:!!'l t'!l&ia.<; pequenas/ 
e0 rnns;-onaool' ........... : 
Di~po::oW~:(l ._,;]~~··,•:~r 1~·~:1'. vas·a.s pequetHlsi 
f,tuwmâ.t!.ca\ ·····.······! 
Pl'ensa excê-ntrica rnar~a ·•KlinghamiU'Cl'''~·\ 
moaeio KO-llU-li; C3.pacidade :J5 roncladrtS, 
~::tEéncia 215 mm: ~a.~agem 325 mm: di-j 
mr.nsões da mesa cft4.0 x · 420 ·tUm; ba.t1düs! 

g~~~t~~n ~~to .• ~~~ .. ~ ~~~~~~~~.t:~~~ .. ~~: .5 •. ~~~~n ~ j 
Prl'nsã r4céutr! .. ·a e·..;;Jc::, "'&:li.n.gh.anuner··./ 
riwdélo K0-110~ 1: capacidade 20 tof?elnda.s, 
~r:liéncia 100 mm: pns~mgem 300 mm di­
mensões _da mesa 550 x 350 mm: batida!. 

~~~t~~nu1o 1. ~~: .. ~~~~~~l.~l~~~-~. ~~- -~. ~~~~~~) 
1'etourilo .tipo roleles marca NKlingtw.mmcr'',\ 
modêlo +43 capacidade por hqra a~é 30000 
eort:cs: •.comp-rintent.o útil 1{100 mm: 'larguraj 
minitna. das tiras 40 mm; acompanhada de 
6 ua_res de rolctes e demais aces.:;ó_'ios .... / 
Te8aura. tipo gj:iUtotincJ. marca •KJtngliilm .. \ 
n_ 1er'. mo_d. élo 436 comDriinento útil 84U mm; 
e:opncidad~ pnrª esquadrear chapa.s 300: 
,._parar corpos 1500 tyJr ho-ra ......... , .. . 
Uáquina para. arrt!do-ndar corpos. ·marcai 
.. Klinghammer", modélo 4.01. compriment-o! 
nt:l 4nC mm. cauac!dade Mt 6000 por lw!·a. .J 
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t -Quant, I Pea<J (lt&l 
I -

I 
2 ' 2. 710,00 

íl 
, 800 I : . \ 

l I 
I 

1 I . ( 
~ l 

( 

1.000,00 
300,00 

180,00· 
!60,00 . 

1.6<}0,00 ,r, 

80,00 

1 f 2:300,00 

1!~ 111, L20Ó,OO 
, 600,00 

19 1\ZO,OO 
3 450,00 

19 75,00 

1 7.600,00 

2 i20,00 

6so,oo 

. 200,CO 

i ll I. 930,00 

! 
' i 
I 1.300,00 

I 
-) 

I 
1 1 'llO,OO 

'· 
i i 

1. 

I 

t3{',~ 

n,ot 

221) 

222) 

223) 

22-i) 

225) 

226) 

2J1) 

223) 

229) 

230) 
231) 

232) 

233) 

235) 

23G) 

23i) 

'239) 

2{0) 
Ul) 
24-2J 

2•3) 

2H) 

2-4Õ) 

1 ., 
D_ISCR!MIN.\.ÇAO I 

. I 
Mclquina para risca1· corpos tnarca '·Klln-f 
ghanuner", modêlo 342 comprimento útil~ 
3{N mm; velocidade ca. 55 m por minuto; 
<~.t.pacidà-de 4/5000 corpos.~ por ho:a .-. , .•• :. · 
.Máquina para dobrar corvos de latas re-1 
taiigulares. ma-rca ''Klinghammer'', modêloj 
275; comprimento útil 425 mm; ltugura mi-
nima 45 mm; rato 10-30· mm ......... • .. ·I 
MáquinCÍ para ameaçaT tampas· t·edon'cta.s,f 
•·Lubeca!', modêlo LWP806 _para vi;ar a bor-~ 
da de tampas com o 52~230 mm, com em~ 
~lilhaOeira aut-omática ..... ~ ................. f 
Máquina para ameaç. a_r, tampas retangula-~ 
res, marca ··Lubeca", modêlo· LW-807, parn 
J;J.rgu:ras de 52 a 230 mm . , .•.••.......•. 
Máquina PidObi'ar corpos retan.guwres-J 
(peq. 1 , marca '"Lubeci", modêlo LW-46!2;1 
p/l!l.tas até 110 n~m. altura; . dia~onal 100 
mm, capacidade ate 16.00 j)OI ho.a, .... , . 
Bordadeira para latas redondas, automát.ica,j 
tnarca "LaniCD'', modêlo AO, para. diâmetro\ 
72"'99-146 mm. capacidade até 2500 por hora·~ 
BOrdeadeira pura latas redondas, ,semi-au-f­
tmnâtica, marca "Lanico", modêlo A:N, para! 
diànietro e..tê 350 n1m; cnp~cidade até 1200 
lJ 'h. . ...... ' ......... '' .......... ' ' .. ' . ' .. . 
Bordeade!ra~Recravadeira conjugada, marcaj 
•·Kircheiss", automáticã. modélo DBZ, cuml 
f..:rramentas r 72 e· 99 .mm, capncid<lde até 
3'600 latas por hora , ..................... . 
Sordeadeira para latas ret.1ngulares, marca/ 
''Klinghammer'', modtHo 4.18. cu.pacidad-el 
ali! 1200 latas por hora, com 3 ferrament<ts 
.Máquina para 1yru11ar da_tas ~narca. "LUbe-1, 
t':-l' ,.modêlo LF-130 com emprl~ade1ra, para. 
t~·mpas até p 113 ou-116 x 160 mm. Capa-. 
ctdsde a tê 7500 tnmpns por horn ...... - .. _ 
1\Jáquina para lavar latas vazias, eom esteira:!.· 
Gravador marca "Kirche:ss··,,...n1odêlo DJs 
111 comprimento útil do mandril 210 npn. 
com 2 manc:üs e equipamento elétrico, ca-
p:•CJdade até 250(} corpos p/hora ........ . 
Gravador· marca ''Kirche~'.', modêlo DJa· 
v. compeimento úül rl'e mandril' :380 r~m1, 
com 2 mandris e equip,lmtmto elétrico, cn­
l)fl.t:ülade ate 2~00 corpo.~ nora 
111ãquma para aplica,. vedante p/latas re-1 
dt>ndas, marca "Kirchebs'', moQêlo GA U, 
c:empilhadeirn de entrad:l e saída, c;com­
pressor de ar, dcp. de vedande, cll'egulridorj 
d't· pressão e m:~nõmctro-5. c·~· ferramentas,. 
rapacidsde até 6000 tan_wns par hora . ' .. 
11-!áquiua _71ara apltccr vedante:. para latas! 
retangulares, mo.rca IMC, modélo 11.0 26StA,{ 
c:tpn.cidade até 2500 pd1ora, com 3 fer:a­
Jnenta.'3 ... . . . . . . . . . . . . . ,.. 
Estufa para secagem do ve·cl:-!nfc · n.:.rs t:iti.l.-~ 
IH,~. com esteira C:.Jlll 2 . veloc.1dadcs .. catxa. 
de uauçi1o, aquecimento- elérrieó, ventilado!'. 
e reg!ilador de temperat-w·a e equipamento 
elf._trico. Qapacid'ade até 3000 tampas por 
h,;rn, com temperatura. de. 200~ C ...... ~.: 
Hccravadeira semi~automátíca para lata&j 
te-:tionclas, · mtu·ca "Lanic-o ·, modêlo "Rnpid'' 
para fechar latas ~mra.das, capacidade :ne: 
2Ut!· oliwra. com· :J ferrãmentas ' 
R.rcraVac!rzra seim~aufomátJCa para latas! 
retnngu1ares. marca ·;L;anico''. mooe1o UV.-1 
2:43, para dia:romtl ate 300 mm: capacidade! 
<tV~ n0n !fl.ÜLS por hfl.'rt, C-:)tll 3 ferm.l1H~nt11S/ 

Jlecranadeira semi~automática. nal'a latas! 
lt·t:m~;I.I>at.·e..,, marca "Lanlco', u1Ôdêlo ÜS'l'-. 
L{l'.' · para rhag_oual ate 200 mm, cal;}acidade 
ate·- 12GO faias pOJ; hora, -eom 1'ferrnmentaj 
~r:i;..: H~ UUll •........ ~ .............. ,_ ......•.. ! 
Gerúdor para {lu~> aâlileno. ll'lll.,rca. "En-1 
dri:'::s•·. nwct~lo Vl, t:Dm 2 ·gavet:a:;, para) 
2 x :1 k~ .. e p ~oclução d~ 2.'HJO I p'.ll' hor·a .'l 
f' erros de soldar para gcis, 350 g . . . . . .) 
Ferros de solda?-, elétricos 1QO Wa.ts,• .... 1 
Maq1tina _para picotar. m:uca "Klin&h~tm-\ 
tli{'·l· • u~otlêlo 43J, t:_umprimcnto útil SfO mm~\ 
1~(, bntlda.s •por mmut•J ............ . 
Máquwa ~para ameaçar tampas._ marcá( 
'"KlinghUtnlt~er", Ul<Jdê•o {69. para o .J6-:iGVf 
mm,_ cn.pac!dacte. tOOl!' fL ho:a ........ -· . ) 
Esmeril para tesoura. de roletes marca! 
· t<lm';!;hamm~t·' , modblv S44 . ... . . . . . . .. ! 

! B."\LANÇAS - FRIGOR iFICO t · 

J 
Pesagem ae gado co:J!vrme desenho 2i 
VWAP . ..:OUJ tuecanismu M<.l.Jter.tl.JJC;:J, · r.;;Jpa-J 
c;çladr> 25.QCO tg;. i}lat~fnrm:'l. 4 x 8 m. s?n-1 
Sibilid~de ·lOCO g; com haste para pcsagemj 
l.uTJ.{ia "':::FCURI'lAS" e r"g-lstr!laor de p~~o· · 
·n; c~1rtõ2s· t' fita .................. ) 

Junho de 19501 

Quant •. 

1 

1 

~30,00 

120,00 

270,6~ 

320,01) 

24í},ü0 

68ü,tAI 

HO,CO 

110,00 

3$!0,03 

925,00 

620,0oil 

210,00 

GtlO,OO 

. ~8il,OO 

~8{),CO 

Ufi,OO 

100,00 
7,00 
~.oe 

250,00 

jO,OO 

30.00 

S 850.CO 
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246) 
' 

24'i) 

248) 

249) 

2SO) 

DISCRIMINAÇ.{O 

·Pesagem. de Suinos, modélo VW-215, com} 
o mecanismo de pes~gem no tipo da e~tru..::t 
twa; com haste pa:·a pesagem rápida "SE~l 
CURITAS" para s~r operada CQm 2 volan-! 
t~~. e/registrador de cartões. Plataforma! 
2~0( x 1250 mm: capacidade 2500 kg po!'tat 
d{ entrada e saída e cêrca metãlica. Sen-
sibilidade 1000 kg. . .................. : . . :: 

·Balanças aêreas Tendal com mostrador lu-t 
nünoso de acôrdo ~com o d.esenho 3 HMAP et 
esC'.ala 4 DLP-6, ·capaCidade 500 k" sensi­
biiidaae 200 g, comprimento do trilho da 
bBlança 1100 mm, com dispositivo pa;·a 
compens~u tara entre 3 a 100 kg.· 
Balanças aéreas Tendal igual ao ítem 241, 
p::rém, equipadas com . registndor eletTO­
mecânico, para registrar pêso .. data e prefixo,f 

~~7~·ec~rt~e~D e k~~~~;. -~ .~~~l~~~~~~~·o·r· -~~~~~-~} 
Balança· emputida no piso conioí·me dese-1 
nhv 2-DLP-103 .cjmostrador luminoso, ca:-1 
pacidade 100 kg. sensibilidade 500 g. lei­
tura atê 250 g, plataforma 1500 x 1.2~0; 
compressor de tara até 600 kg. . ........ f 
Balança p:.atajorma automática, com mos-! 
trndor lUminoso, modêlo NSB-6009)13. com/ 
CUlU.QenSador de tara; capacidade 500 kg. 
seusibilidade 200 g, leitura atê plataforma! 
1000 x 1000 mm •........................... 
Balanç_a Balcão, modêlo W 285;97 automá­
tico, com tnóstrador de ponteiro, capaci-1 
dade 15 kg, sensibilidade 5 g, leitucn até 
2 1/2 g ..... : ............................. . 

SEÇAO MATADOURO 

Balanças aêreàs Tenda! jgual ao Hem 247, 
Balancas emb-utidas no piw igual ao nemj 
249 - .................................... .. 

SEÇAO 'I'RIP ARIA 

254) Balanca aérea Tendal, para· couros~ igual 
ao ítitn 248 ••......•......•.....•...••.•• , 1 

255) Balança embutida; no piso .. , , ....... , ....• 1 

.256) Balança aérea Tendal; igual ao item 247\ 
purém para capacidade de 1.000. kg: ·com: 

2571 
25Bl 

;dmento do trilho 1. 450 nun ... · ...... ; .. . 

FABRICA DE GORDURA -I 
I 

.Balança embutida no p1so igual ao itetn 222f 
Balança para banha, com esca)a. para rnaü;f 
oü. menos.; com compensador de tam e .f!-~ 
xação do pêso desejado, entre O e 30 kg: 
Sf-JJsJbilidade 2(} g., leitura até 10 g .. plata­
forma 600 x 600 mm. Conforme detenho! 
3-0LP-117 ............................... 1 

COUROS -1 
I 

259; Balança embutida no piso igual a9 ítem 2491 
. l 

260) 
261) 

CONSER.V AS E SALSICHARIA ' \ 

Balança embutida t,to piso igual ao ítem 249) 
Balança Plataforma, modêlo NSB-6014·16,1 
pá:·a pesnr no piso, capacidade 30() kg. sen-j 
sibilidade 100 g, plataforma 800 x ·aoo mm, 
mostrador luminos() ....... : . ............. \ 

262) Balança pam injeção de presuntos {percen~ 
ta.gem), modêlo NRB-5 de aço inoxidável, 
protegidn contra a salmour~; escala e-ntre 
2i:t kg, de 50 g., leitura até 250': com escala\ 

~auxilia~ para leitura d.o aum~nto da pêso 
e:11 10';'1}. Plataforma 600 x '400 111111 •.•.• f 

~€3) Balancas Balcão W 298-302 modêlo K-46 1 
capacidad~ 5 kg. Escala de' O nté 1000 g.'.i 
leitura ate 2,5 g, n10strado1· de dois Iados:l 
t=rato de alumínio 280 x 280 :x 50 m ..... j 

.. 264') Balança BalcãO igual ao ít..em 251 ..... 1 

·265J . Balança aérea :~::~:::~ao i"em 247 •... I 
266) Balança Plataforma, moàêlf! NFB 1!4 de-f 

[:;enllo 3-ZAAP-226 sõbre rodas; capacidade~ 
5{l0 ~g. plataforma lüOO x tOOO mm, ~mo:i-

-Jrndor de ponteiro p 700 mm. Scnsibiliil<HI~ 

2ô7) 
268) 

Ho 1 ..................................... ! 
Bulança P.latajorma. Lg!Wl ao item 261 . , . ·.1 
E a lança Balcão, lg ual ao item 2~5 ..... , 

269) Balança émbutida no piso, igual ao item 24-9\ 
2'HJJ Balança aérea Te11dal, iguJ.i ao item ~·-1R. •••• , 

Quo!)];. 
I 
I Péso 
I 

(Kg) 

5 

3 I 
I 

~ I 
I 

1 I 

1 

1 

I 
2 I 

\ 

I 
1 f 

( 

5 ( 
5 I 

1 ( 

I 

\ 
• I 
1 I 
5 ! 
1 i 
l I 

2.{)50,00 

.1.575,00 

2.430,00 

65{),00 

1.800,00 

150,00 

1. 575,00 

1. 300,00 

525,00 
1.30íl,Q{) 

650,00 

650,(){) 

180,00 

1.300,00 

. 650.-0Q 

280,0C 

185.00 
250.00 
650,00 

1. 900,00 
325,!}1) 
25{1,% 

6JH:íw 
630,1](1 

271) 

272) 
273) 
274) 
275) 

276) 

277) 

278) 

2í9) 

280! 

281) 

:::82) 
283! 

284J 

285) 

286) 

28'7) 

.288) 

289) 

29(}) 
291) 

I 
I 
I I 292) 

293) 

29-!l 

I>ISCRIMIN AÇAO 

I 
FARINHA DE CARNE E OSSOS li 

Balanças ens~c~ae1";ã'S "FIX", W-303-01 -J 
modêlo FBZI para pesagem de ·farinha em 1 

s;-~.cos, entre 25 .e 100 kg, com funil: dispo-~ 
sitivo para prender o saco. ·descanso auto-
mático e elinlinador de poeira .. , ...... , . 
CarnnJws de 2. rodas para resídu<Js ... , ... / 
Currtnhos de 2 roctas para condenadas . , .1 
Carrinhos para diversos jins •............•. ) 
Baldes de alumini:o, para c;.u·ncs.. para! 
tn.nsporte pm .meio ·de tu:ros ·hidráulicos . r 
Estantes com 4 rodas, part\ transporte de; 
ca.netilho~ . . . . . . . . . . . ...... J 
Empilhadeiras elc'trfcas '·SCHER,EIDER",I 
wociêlo ETP 500 kg. . ...... ~..... .. ..... i 
Emp.lllta~e(ras eletricas "SCHE.REIDER'',\ 
medeio EP 500 kg. . ~ ................... . 
Can·os elevadores '·SCHEREIDER'' mo-! 
d{•lc S6 '1.200 kg. . .... ! 

Jê~~r~6 2~z;gg~~~~s . :·~.~~~~~~~~·:-... ~1~~~~ 
Carros elevadores '·BLAUERMULI'' hidniu- 1 

líros, 2. 500 kg .. . .. . .. .. .................. 
1
1 

Carros empilhadeiras ''STILL'' 600 kg .. ··j 
_Póslo para canegamento de baterias, mo­
délo ETD 4 x 24 - 15R. para C[l!Tegar si-!. 
multfl.neamente 4 x 12 ~..ementas do tipo( 
2 ";g<~85 ~.... ... .~ ...... j 
POstos para carregamento de bnterfas, ta-t 
tn:lnho 3. ~.;ara 2 C(ltTOS empiHwdeir?.s .... I 
Escorregáo para o prcdio .Frigorift~o. altura! 
10 m, o rotal ca. 2.20 m, lar·gura !:100 mm,l 
fauricante •·SCHENK'' .................... \ 
Estezrf! de ro:.etes, o 80 mtn, largura 450 nun,l 
er .. bulido.'> em rolame~-uos cônicos, com 'I 
e:Y.o.~ de o 10 rnm, montados em estrutura 
metálica de fel'l'o pe1·Wndo 40 x 80 x 6 .mm,) 
em ~eções de 2 metros: inclush~ 5 curvos~ 
de 90" e 5 curvas de 450; e 30 cavaletes;' 
C!l.Ja aHurfl é ajustável .................. 1 

Trans]lortadores incli11adm: consistindo de( 
uma eorrer.te com fim Cie 82 56 m, atrnves-1 
E:n.do os 4 pavimentos do prédio f:igori-\ 
fu.:v: velocJdnde 0,[}8 m;segundo, distãncm; 
entre as gn.n·[ls G40 rnm, cap.-de trans-1 
p•nte 450 penduraiS: por ho:n. Equtpadosj 
cmn motlor. elétrico de 5 HP, caixa de re­
duçó<: e flces.sórios: esticador~s. rodas den­
tr.O:as: guias: estrutura metálica; suportes,: 
C.i'$.vtü.o;, e!c. . . . . . . . . . . . . . . 1 

Tni-!IOS aereos pctra o prédio Frigorífico e oi 
Prt-a;o conser\<tlS, exclusive as Câmarct3[ 
de Armazenagetü de Carnes congcladns,; 
('f'l11 Hf:il de.wios: 11 cruzamen:o..<; e 9705 su-t 
portes, inê!usive parafusos nws exclu,r,;ive~ 
t'."tnHUr.1 p~ua fíxnr;ãa .............. , .... .'j 
Plataformas àe estn.Hma metálica e co-(. 
b<:'ttura d~ madetra. d·111emões aoo x 1250 1 

nHn p~ 'fi tl anspm te pm me! o de crutmhos! 
C)f'V8dores . . . . . . . . . . .... 1 
Accessórios_ ................................ i 
·1'rilltos aerecs para o Predio Frigonfico,i 
para. monta~em em 3 câm:::~ras prCviament.eJ 
destmqdas p~annnzenagem ele cong;eladosi 
apenas, mtlusive· 3579 suportes e 36!! des-i 
v:(l~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . r 

SEÇAO OFICINA E CARPINTARI.'\ I 
I 

To~ no rapldo,. de alta produção, modt'!lo/ 
• MEU SE~'> Ml 200{] mm, eutre [IQllWS, al~[ 
tltra de ano:e 2C9 mm, ca1:.:a No;·ton comi 
qc;Jp<lm,rnto. nomwl; " sôbre a guia 4001 
mm o sobre o corte 59U nun, 0 sõbre o su~1 
pm·h· 250 mm. Largura do corte ·2;j0 nun: o'l 
da plnc~~ 400 mm. 12 .vclocid~fde.s tá:;;icns de 
213 a 12;;0 RPi\:l o do furo da placa 75 '1ü81 
rnn! ....... , . . . ... I 

i 
1 

.,. .. I 
c;: ;',..,~~no rupt~o .d~ prer;/MW, modGto "HES·i 
... n~ - Dr-1-lt;OO tnm entre ponta:::, alwral 
d.<- _P?nty 175 n~m co.m cai:{a Norton para 
1-. \·e10C1dades baSiCAs entre 3Q e 950 RP11 _ 
~:;n\ f'qllJpan}eJJto norm:ll: o sôbJ·e a guia! 
3t/) mn'. U sobre o t:orte 535 mm, 0 sôbre'ol 
SL•püt't-e 216 mm. Largurn d.J corte 240 mm1 
- o d3. pla~a ~00 mm. 0 · do. f tiro 40 mm . 1 
Soldador etefnco com ~erador e tran<>tor-• 
madot: _ t!·ansp:ot·cá V(-1, _ ~r.aodê!o B'Bc:2iJO,/ 

_J)•! ;·:1 :!a-~:..ij A),1P. Con1 2 e.stágw.s, send(}' 
nn1 Pntre '25 r :}Q A '2' o r;ut.:o de 30 - 220,) 
C'l~dtl UP1 l'N\lÚ\vN 3€'t!l E'St:J.h:s ::!.95:11 P.PMf 

Quant, 

2 
20 
5 

125 

50 

l 
I 
1 
f 
I 
I 
I 

I, 

1: ~: 
3 \ 

9 
1
1 

1 I 

~ I 
I 

2 I 

\ ll 
50 11 

\ 

li 
f 

8 I 

6470 

20'1_ 

3154 

1 

I, 

!' 
! 
fi 

I 
!I 

I 

I 
I 
I 

\ 
! 

I 
f· 

1 f 

I; 
1 j 

·; 

532,01 
3. 800,00 
1.150,00 

18.290,00 

3.000,00 

1.050,00 

3.600,9~ 

1.425,00 

1.080,00 

130,0~ 

2.350,00 
2. 7~0,00 

150,00 

250,09 

2.JO!l,00 

2.315,ot 

l3.Qf)(),llll 

106.000,01 

ü 600,1)) 

1.~10,01 
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Z>!5CHIMI)'IAÇAO•. !I 
I \ 

Quant. 

-~~~~~J Sot.1r.clor elélriCo~~~11-:g;t.;~~trar:.~:l'of:-1-----~ 
:!lta(lor, · tr;Jnspon.ãvel, rnodêlo · BBC - GSMJ 
_ 50{1, para 50-420 Al\'lP, regulâ\·eJ s:-em e.s-1 
~::llR:-> 2930 RPM .......................... . 

..U'tl) 1 Gerador para gás u;:et<Zeno, mmca '·EN-! 
DnFss:·, modêlo V1 com 2 gavetas para 
c:trga de 2 x 3 kg. produçfio de 2500 Jitrosl 
:de gat. por bo;·a, co1n regulador .. de pressão 
e 1Jutu:1.do:. inclusive os apetrechos: G bicos1 

• lle (),5 a l4 mm, 1 v_?lvl.lla reciutora~de pres-1 
~a.; para oxigênio co1n' 2 m;_tnôme:ros, ](} m' 
de mangu!:'ira 9 x 3 l/2 mm p:-~ra ·acetileno L 

~ t.' iP m :cicm para o:d~·ênio e tubos . L ... \ 
::.tli7) 1 Fre;;.a um·rers-ol moclêlo WOEL50 C/mesa\ 

t,í'tJ _:..:. 15lt llilll •~r e a cte tr2 br-lno 560 . x 150;1 
mm üwvimentado da mes~ em sentido trans-r 
V•.'-1~:--J.i ::i'v\1 mn_~. _t:m sent~d-:1 l:l~eral, 135 mm .. , 
Jt~ust.c Eln' .o;;ent:do ve!'tlcal 25 - 360 mm 
!:Jl11 iJ velocjr!ncle,c.;. Eqoipamento n.J ·mai , . 1 · 

!.l~oJ!) 1 Jlítiquiua~de jurar de alta capacidnde. mo-~ 
tlét.-:o, ·· BLVfHAHDT'· 4 B; para broc:l até 
'J.:. ~1m rxlFS:>?,0m transversal :mo mm .. iôgo 
VCJ ~H:!1l lOP mm distãot•ia entre a mesa e[ 
t;~iUt:ça 4Üt} mm, caixa de t>n~renagen1 em] 
IJ::tJiiJO de ó!eo, com ffi{lto;- de 4 velocidades.[ 
::175, !50, 15(i(l, 3000 RPM . . . . . ... I 

~19) i Miíquina ... fle j11rar de J.!ta capacíd::>de, mo- J 

délo -BLUT.A.RDT"' 5 B pnr<l broca ate ::;2[ 
hJJ•' para. .Jt;J-e 4.5 mn1 p:\l'a t;;rro fundido) 
p •. ~~-:-~~cm t "<H_lsver.,a1 350 mm, o coluna 250 
úli"J'. Jõgo vel'tical 250 mm .· Distância entr"e! 
.rJ:esa i? cnbEçn 3D5 m!ll, di.stúncia e!Hre ai 
f·:l(';e e a cabec;a 1125 mJi], ârca útil da mesal 
.::1.50 mm. A \",illto C ':I In gr:u:luaeões, Jub~·lfica .J 
~~à-J por ue,.mbn ·de UJeo. A base s€ne como i 
1:r>pÔsito ~fl.l'<J o · líc;uido refri;:;erador. Mowr 1 
p.4 \"tlOCldades C!ltn~ HlÚ-1~00 R.P7v1' .. ,. ./ 

l•f·OJ 1 PrC11.Wl mecânzca. modêlo "MATRA"- !vlPI 
.íl, P'PtE~:\o. •~t~·_2.::1WJ kg ...... .".i 

Nil) 1 Ewle1·U de bancada, modêlo DW3 com 21 
p·•cil:=Ji3- o :wo mm. la ~tll'a 25 mm - 111:\rca1 
1\LG •.... 4 

~~o:n 1 Bigorna _torjaf!a à nu(O. e com placa de apo[ 
:!f'3) 1 Serru FHn p~w:. dc:::úci.~rr.r tátm:s modelo) 

PEHAKA - HS com c- 800 mm de volc.nte I 
mcs:l indind:rel 30') est;cador elástico com\ 
.u1ows, com guj:1 de !Jl'~C;sfto ab:l~Xo da mesa) 
X•1Nllnnte .\'Ol:":.me ::::5bre rscnln, :·égua duuln,( 
JJif?S<l. n:ov~chça lnJWr 'e Chfl\'.::' de pr.ote'çãOI 
- M:cqUllla P3l'a tr.:n•nr e máquina parfl 

l 

11 

l 
I 

! i 
1, 

' t, 

1 I 
. I 
I 
! 

' 'i 

j 
1 
l 
i 
I, 

1 1 

1 
l 
I 
I 

I 
I 
I 

\ 

f'êso UC;p 

2&0.ú0 

9i_.oo 

540,00 

lW,OO 

~9.00 
200,00 ' 

~o~d!"lt fitas de se Tô1 . . . .......... 1 · ) í30,00 
lll"'!í.) 1 Plr1flla. HlOdêlo HOA·lB:\K D 63, pam.j 

Jfirgunt de 630 mm e grv.ssura até 200 :.nm,j 
cün;pr!lnC;ntv- li.rt m1.::2a L_Oú m - rotações tiO! 
e;.lmdro ortado:· 15C-o -~ 3000 por m cOm 1 
nwtor cln·etamente acoplado .. : . .......... \ 

~tO) 1 Serra circular, modê!o .B.-'\UERLE KS .p dn! 
lânun~i. ':150 mm ate altura múXiJna 130 mm\ 
f' la:g,ur~1 de íDO mm .. mtsa 1100 x 920 mm,l 
hlc!íu:hel e :ljustftvrl na altura ........ _ 1 

Z).PO 1 Serra Pénât;la, modêlo PICCOL UP. l1l3.tc:t] 
PFElFFER' t2fi pnra cortar :nc n. espes~ 1 

!.lira d~ 125 . mm e la;·gtlra de íOO mm o dr. ( 
!:\mm~\ 4;)0 sem mesa . . . . . . . . .. _ t 

ll07) 1 ll1âquina esmerflhndeira t::-~rn tábuns. marca{ 
'·LA;-.<DE:I3ERG"·. nV.)dê!o AZ.-4 p:lra em-j 
J?l"fgo rertical e Jwrizont:ll, com 3 reloclda-j 
iJ_u,, 12-1~_-24, me.<,a 10~0 x -:1G mm. Dimen7! 

-~'Otf..· ela JJin 2800 X :J00 mm JnrgU."ft _ ..•.. ) 

:iiC•liJ l Máquma para dobrar lúbOs, n.10dêlo .. ROBI''l 
hHüRuhc;l, p::t!"a tubos ate .4·' e ferrament:J.S\ 
p~ra 1/2 - 2''. s~m mesa .. ·····'··-··· 

~i'9) 1 Serra Vw c Vem. par:t íerro <: aço, mot1éloj 
''FWCOCO-R.'\PID"", tamanho 1 C .. com oo-j 
:r.:.~;ndo nidráuli~<l. ~on1 4 velocidade.s; 64-j 
f!-t-100-132 pa.ra t.·,c;pe~surfl.s at.e 15{) mm ferro 1 
;njondo ou quadrado. Çomprímenta l:imü'la\ · 
:l!;"!; n1m e largura 30 .x 1,5 ... '...... .) 

fJCJ 1 FOl·ja com l."entoinlia n. 0 3, com mesa dej · 
1 ,(]{! x 1.50 e dimensOC.s da fo~"ja 350 x 2351 
n,m e o.s respectivos n;~istros; com del}ôsito/ 
.dt• :i:gW1 embutido na t::mpa dh mesa, chu~ 

;,~~é H~ :,~~1-~:l.:J-~~~~, _e_l~~~·l.c~,. -~~~~~. ~.1~~~~-. '-l~J 
1:::!) · '! Transjon-lwdor para tHn""J:Sfonmtr corr-ente! 

t. ·Jfá~ica rie 3 x -HI? V. para 3x 200 Volt ~1 
rJü C!Clos - CnpacJdadc 30 KVA ........ , .1 

~J~) J .Máquina pam jurfl-r eMtrjca, pcrtãtil rum·csl 
REG, modêlo DHB-:i.a 120 V. até 13 mm 

1313) 1 MÓ.qu.inn. para juia.r. e1t>trica, J..XI:rtâtil mfll"-j 
. rn. AF..G. motlê1o UHli-231).22Q V .• · ..•. , 

~14) _ J .Miiquina para turat, }l(J!"tátili anb'UIU"v! 
marca AEG, modê::O 'O'HEW-W •. , ........ j 

~jJ!J) 1 Máquim.i JlQfO ~tCr :rOSt:nr, e bufrlt-u tub{i:llj 
DE f~/5U{I, m~n:u AEG •. , , ...... · ·, ....•• J. 

' 

I 

• 

1 

! 
I 
I 
\ 
I 
I 

'i 
I 

I 
! 
I 
I 

( 

l 
! 

1 
I 
I 

1 1 
~ l 

I li 

: I; 

1. 250,00 

520,00 

f 
19G,OO. 

. 400,00 

1•s.oo 

550.(•0 

I 

Sêll,(lO 

12,00 

[)I !f C n l MINA Ç A() Quant. 

.I 
I 

I 
316) ;.w~t~gui~-~lara. :.a·r·a·J·u-~a-1:·. ~l~~~-~~. --~~~- _lj 3 \ 

1 Máquina para polir, modêlo DHS 150!500. i 1 1 317) 
318) 1. Motor com _cabo flexível pil.l'a diversos/ / 

fms. AEG, modelo US 100 •............. , . . 2 
319) 1 Máq;âna para pregar caixas, moc!êlo I-6-/ li 

500 para largura de. 50{1 mm", €.l11 .cada opc--; 
I'açâo, poderão ser preg·a.dos 6 pregos de 251 I 
a ,10 mm. Distância mínima entre o"s pr{'gOs) ~-
3'2 mm . .Mesa njustá\'el entre O a 700 mml' 

!~~Ul~. 6~~ ~~~~·te:~~-a~ .. ~~· .. '~!~1-~~." .. · .. ~,~~~~ 3 .1 
320) 1 Maquina rotativa para estampar letreiros! { 

em ~~ábuaS; modêlo, DK I1F50o· para du:1sj 
córes, para tábuas ate 500 mru, largura ej 1' 
llOC mm comprimento e espes..,ura de 6 n. 

321) 
322) 

;s .~~~;ui1~~~ · ;~;~ · ~~~;u·e·(;; ·~~-i~~~:· ·,;l~;;~~i;r 1 
1\
1 

1 I11ed.,iilor ·elétrico Uni\-"el'Std, com ·retificador[· 
~h. co:rente, para. 6 .._escnlas até 6 A e 5 es-j 
cnl:ls ate 600 V, classe para corrente con-J 1 
tír,ua e classe 1,5 par<t oon~nte alternada, j 
~ t€ 200 ciclos, mosn·ndor com arco de f'Spe-
lho : .. : .................................. \ 1 j 

323} 
324) 

2 Resistência adicional 30/A/1.14 V ...... ! l. I 
3_ Transformador múltiplo T1 41 - prjnui-J f 
r:v 12,5 - 25-50-5G-125r250-35{) A sccundá-t I 
rio ·.s A, capncidade nominal 5 VA com 501 
ciclos, semibilidade clflSSe 0,2, co.-renté de1 · · 

1 :prova 3 KV. - Dimensões 135 x 60 mm , , I 
324) 4 Cabos de mediçdo pnra 125 A, comprimen-1 1 

to 85 em. '·3:5 mm2 .................. ~ ... ) .. 2'. I 
325) 5 Barras de c~bre par:i. 125 A,· Conipi'hil"ei1Ycij"" · ... .. 

4 
, • 

85 em. 35 mm2 ......................... .., 
326) 1 Medidor de potência Univers:ll CFtik -1 

t.ipo Jerro dinâmico .. valor nominal 5 A e! 
6C - 120 - 240 V e n.s correspondentes -e.s-j 
calas de medição: 300 - 600 - l200V - es-) 

C:1l:l o a 600 W, sobrecarga 100% pemütüt:--/ 
do inst.antãneamente para. amperagem e· Peí--­

maneutemente _pnra solc!agem· clnsse 0,5[ 
lJ<Ha corrente alternada até 100 ciclos., 
Mostrador com arco de espêlho ...... -.. I 

227) 2 Reslstência ndicional para auni.ento · dRS\ 
escalas de voltagem monofásic:ts par:t 120 ~, 

t 

180 - 240 .. 600 v. e 11(} - 22ó ..:__ 380 - 500\ 
V co:rente trifá~ica em carga equilibrada. 1 

328) Cot~juuto -de medição em estôjo· de mala, f I 
Mt>ôusw pm·a medição de ampe1:;_gem vo1-\ 
tagem e po~ência para corrente monofãsicai 
r:Iternada .e trifásica con.t.. carg-a det;equi-~ 
hbrada. Próprio também para. potência. al-
ternada. âlé 12(} A e 600 V. Outrossin\, 
Pal'a ligação e transformado!' secundáriof 
5 A, e transformador de con-ente, Os ins-/ 
trumentos embutidos são: 3 medidot·e.s de 
corrente, ·1 de teJ;'l.sâo e um duplo de po-\ 

I 
tência. S(msibiiid$de clnsse 0.5·. Indicador! 
com :u-co de espélho e com indicador do/ 
cnmpo rotativo .............. , .... , ...... , I 

329) Media.or de Tesisténcia e com.rõlaó,or de redel 
MONA VI 01 escala de O à 10000 Ohm, gasto 
de con-ente 1(} m A, com pilha 1,5 V, corn 
n:gulado:: de corrente mâgnéc.ico, para ajuste 

';~ ~sc:l~:?.e.~. -~~ -~I:l~~I~:~ -~~~- ~~~-t: .. d.~ -~~~l_"J 
330) Medidor de isolamentos - ISOLAVI - 2! 

cunt bobina cruzada, escala O - 50 megohm.l 
(:orr_ente de medição 500 Vol, contínua, cmn/ 
3 pllhas êiétricas 4,5 V. Tem 2 tom:tda.s a 

~~~11 ~de. p-e~-~~:~i~ .. ~;~~~-- -~ ·. :r~~-t~- . ~~é_t:·!~~. -~~~\ 
331) r Me0t(Jor de isolauuntos - ISOLA VI - 4.L 

h;u:tl :..o :-~.bterior, ·porem, até 1000 V cor- I 
rente cominuu p-:1ra Jignr à rede 110 oul 
22P V 50 ·ciclos , ..... , .... , .... , . , .. , .... , -1 

332-) Medidor l,JniHrsa[ ELA VI - 1 - para mf-1 
di~âo de conetne, tensâô e rrf.iSténclas, comi 
r·'tifk~do1· de conente, p:11 a medição, escalas! 
o.:~ - 1,5 .- 6 - 30A,· corrente -continua e\ 
~dtenwdii, 6 - 30 - 150 - :wo- GOO Volt. . ,, ~: .. : i; ... ,., :·.,· ··"' ····1 
M€diàÓ!'C$ Õf~ corrente, .Pf'?tidei,c;, tipo !·JlB··2,~ 
Ate· 5úU v _pam C\ll':ente ('Olltlrt",.u;. e alter~! 
JJada, 15~100 ciclos, clr.:::.se 2,5, t:em c.o:rr.e>;.ã.O\ 
o ... neutro ..... , .. _ ......................... . 
!dem nte 2fi{) V'olt, tipo M.B-2 .••.•...•.. , I 
Mt~dtao;ft u.e amJ.ternyt:m 11t~ 15 A - t.i~l 
MBJ .................... ., .. _ ............. j 
:lr1t'm .t:.it: 10 1!:. ti:po- ME··ti a•···~·~··- ... 1 

• 

! 
{ 

l 

I 
l( 

• 
' ' I 

1\ 
I 

Ij 

~ I 
1 l 

Pêso (Kgl 

10.00 
13,00 

7,00 

1.800,00 

2.550,0U•-

' 

.· 
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336) 

lô3Pl 
U~) 

IH) 

847) 

sm 
~~~) 
llii) 
8t6) 
8{7) 
um 

TlJSCRI~IINAÇAO ~ Quant. 

---,----
Punção com azava11ca. modêlo 0:!2. tama-~ 
nllo 8 ...........••.• · · · . · . · • · •·· · · ·. · · ·. ·., · 
Punçã.o comum, modêlo· G20. -tvmanho -5 ~ ~ -.. l ~ • ·- · 
Tesoum com alatJanca, niodélo 02, t,amunhoJ 
~J400 ............•.......•..•...•......... , 
Teso~ra. com- aravanca- para .. perfilados,- mo-I··-·--· 

. délo 05. tamaúho 10 .11 •..••• _ •. _. •.• _ ._.--: ••• ·1 
Saca17olament-os. 1 jogo cons1shndo de 2 
comum._ 'wman11o 1 e- 2, 11 pàra agarr:tl' in·/ 
ten1.ameute, para l'olanlent.o.s Cf· ~ -l0-110 mm, 
3 garras, tamanho U! e 3 3 1 fcrramentt\ i 
especial. ········-···~····---.··············-\ 
Ta-lha. ma11uaf sõbre carretilha Para cargnl 
ak 3000 kg ········~·''''~'~!······' t 
1 Talha inanual . p~u·~ .ctu·ga . até 6000 kg, 
·3. Talluu manuais para. carga até 500 kg, 
2 Talhas manuais para carga até 1500 kg. 
1 Talha manual para carga :né ::1000 kg. 
Jõa·o de punções .......................... . 
Jôso \ie ci?ave,c; de fer.da,. tipO relógeiro- ... j· 
Chave un1versrtl ........... : ........•. , ..•. 
Tira-part~.fusos . : . ... ,., ...... , ..•.......•..•.. ! 
Ap;mhador para parafusos .................... ~ 
::Pinçat; 155 1nn1 ................•...•.••.... · 
Alicate _po-ligripe 190 mm ................... : 
AJicr.tc para pol'cas 115 mm .-.· ....... -.·.,·.· .. ·.··-··--
.Alicate$ para cortar fio 130 e 140 mm ...• i 
.Alicates comuns 110/130 mm .........•.. 
Alicate com pontas fina 115 mm ........ . 
.AEcates com ponta redonda 110 e 130 nún .. 

· Jl.l!ates paca fio~120 e ~4G n1m ••••••.•• • ••. '· 
Alicate, ttpo te1~one l~á mm , ....•.....• 
Te.soura-. dentada 165 mm .... _ ..... .' ....... ! 
.Agulha. 250 tnnl ............ , . .- ..••..•..• ; .. 
.Alicate combinado 100 mm .....•.•.•....•. ! 
Calibre 0,030 - 0,625 mm , ................ : 
.F~&.spadeira 80 nun ..•......•..•••......... 
Limas finas 140 mm , ..... , ...... -... , •..... 
sen-a picola 200·~ mm ..• : . ..............•. 
Fitas para se-rra 200 mm · •............. , •.. 
Mont-olias .............................•• ,I 
Escovas de aço, ,6--4 fila~ e- 6.:.6 fílas .• , •••. : 
Escovas para litna,. , .... ., ................ . 
Jogos de nluneroa . , ... , ................... 1 

Jog-C3 de letras ..•....•..•...... · ..•.••.•. J 

Nivei<; ........... ·~ ... , ........ : .. , .. ,, .. 

'E.sqiJ-adrO."i •••.•••••••.••••...•..••••••• , •• 
l'detro.s de 2 m p/ nun .e polegadas 
Martelos para rebite .....•..........• : ..... t· 
-Martelos de bancada. ..................... . 
Talhadeiras ................... , , ......... . 
Raspadei:·as W:iangulare.s ...............•... 
H.aspadeirn, tipo colher •· ........... · .......... ! 
.!Uícates redondos .......•..•....••••..•... · 
Alicates . combinâdos •.. · •.•... : .• •...•.•• · ... : 
Alicates chatos ...................•........ J 
"l'ewuras para arame· ..................... ! 
Grilos . - ...... · ...............•..••.••••.• , . 
Tesouru para chapa ........•............. 

1

1 
T>Orqueses • . .................•....• , ....•.. 
Fitas par-A !\D tMtriC'-.) 20 nt ~· ••.....•..• j 
Alicates pará elet-ricisw , ...•..••......•.. 

1

' 
Allcate.s para c()rtar aratne •..•..•..•. ~-·. 

~iY:k~r~s· ·: ·::::::::::::::::: :: :::::.;: :::::·:1 
Marteln.- para ~arpimei;·o •••••..••.•••.• 1 
Grampos para~ madeira .... - .............. ·! 
Jogos de tarraxa para tubos ............. . 
Ca.libradore~ .... : . ........•......• ; .•..•. · 
Pinos . , ................•......••.•..•.... 
TalhadeU·:.u; . . ....•. · ....•.•.. , •••...••••.• ~. 
JO.go de punções .................... • ...... l 
Jogo! de chave de renda ................. ~ 
Ül'ÍfOa' , , • , , , , .. , , . , , . , • , , , ·.;,,,,,,, ol•,,,,! 
Fltat :rnétricll!: ............. , •... , • , •••••••. 1 
JOQ08 de chave de !em1a .. -............... l 
Fut•adores para madeir:t •.......•••.••••••• t 
Talhadeira para carpinteiro ......•••• , , , •• , 
Esquadro.s para- ca.:"plntelm ......•.. , , ••.. J 
Jogos. de t.al'l'!\xas mét!ica& ._; ............ j 
Campas de tatTaxa.s ~·ithvorth , ......... . 
Ferias par~ .soldar 500 W ... , .•.•• , , ... .' 
:Plalna.s ........• , ............ · •.••.•••..... 
Serra.s . . ................ ~ ........... , .... . 
l'er.ramentM para a,nedoüdar crestas de 
madeira . , ............................... . 
Panela. -elétrica para. cola · .......... , .. , .. 
Mãquinas par3'. · furar, manual .• ••.••••• ~ j 
Grampos para madeira ........... , ....... · 
Suta p~ra malhetes ...................... ; 
Lamp:cmna.s pari\ soldar· ...... , .....•••.••. : 
Serras pr~ra fetro 40(} mm ............... I 
Chaves inglêsas .......... .-~· ......... . ·: . .. . ! 
Jogos de chave de boca de 12 ató ~J nuni 
de 6 Cl18\'e.<i cada .. 1 ...... .-............... J 

JOi,OS de r.have de 7!16 (1.té 1 d~ 6 cluw~s[ 

1 

r 
I 

1i I 
1 

- - I 
1 

1 ' 

1 
1 
3 
2 
1 
1 
1 
1 

! l 
~ I 
1 I 
2 l 2 

11 
1 ! 

1 I 6 

1~ . 

2 I 12 

LI 
~ 11 

~ l 
6 I 
3 I 

~ l 
2 

2il' 
~ 

~ I 
~· \ .. 
~ I 
·; I 

i l. 
171 

t I 
{ ! 
~ 

20 l 
2 : 
2 i 
~ I 

~ l 
: I 
1 I 
2 .I 

~ ! 
. 6 .I 
20 I 
12 I 

l 

22,00. 
-!4,00 

,i(l0,01} 

120,0Õ 

20,0~ 

105.00 
125,00 
5<,00 
66.~~ 
41,00 

5!,00 

101,00 

.t1,0G 

119,00 

I 
I 

3<9) 

351) 

352) 

353i 

35<) 

3;6) 

I 356) 

f 357) 

359) 
360) 

I 
nT~r.RIMTN.t.r.Ao I 

i 

cada ...•.......•...................... · .. \ 
Jcgoo de chave de boca de 4 ate 11 e 24 tJ.tê. 
11 e 5t2J ate 7;16 e 1 lt16 até 1 5r8 de! 
15 chavee, cada ............ _.. . . . . . . . . . . . . l 
J<'it-a: · mêtrica 20 m ........................ , 
Serras. para ll1Ctal cj20(J fitas 100-350 x 2S x 
o.B-lOO<::WO x 16 x· o.s· mm ................ ; 
Agulhas l-70 mrn ........................ .. 
Medidores diversos a Jn·ecísãQ ....••.••••• : 
Brocas !::iS 2 m ........ : .........•.....•... J 

.Broca.s ss 3 1r1 •.•......... ~ ~· ..••..•••.•. • / 
J>Ogos de :lÇ'ü para ·rõrnc, Ctlda jôgo com 13 
aços e várias ferr.:nuentas .............. t 
Jogos de clmves de embuti:, de ü chaves; 

·cada .................. · ....... .' .......... ··I 
Jógo c\lmplet-o de tunaxas .... , ............. f 
~~arte los de OOl·racha. .................... ; 
Vcntoinilrt -cii.indrada ...................... [ 
Abri doi . de caixas ....................... , . L. 
Bigornas, 1-50/1-80 kg ..................... J 
.JQgos . c r B Umas diversu.s .... , ........... j 
C'~T·osas ·. . ....••••.•••.•••.•..•••••..•..•. •• \ 
Grampüs para_ madeira ................... . 
Ahn':mca:s, 2-1000 mm, 2~1500 mm, 3~1500J 
J)\U! ; •. ~ ....•.•...••....•.•.•.•..•....•.. ,.' 

Tarnos paralelos de- bancada, 2~1M mm .. 1 
2-125 nnn, 2~100 llllll .....•.........•...••. ' 
Jh.:'tcl-os man·eta ......................... 1 

1i'on2Gt ~ bancada para tubo, 2 até 21', li 
~üé 4" .-.............................. ~.~~ 
To1'no.s de bancada c;boca paralel:.t, 2 atéj 
1:0 mn1. :J até 175 mm ................... ·! 

. SEÇAO LA v ANDARIA . I 
]lfâqzúna para lavar, marca ''HAGSPIEL'',j 
n1<Jdêlo PLAN-KOH o do tambor 900- mm:l 
comprimentO 2000 mm; conteúdo' 13{)() 1. ca-, 
pacidade de carga ca. 110 kg com 4 càma­
ras;· com motor diretamente a~oplado 2 HP~ 
Acompanhada de tanque de agua de üOO 1 i 
Clipacidade e 4 carrinhos P/ transporte de 1 
roupa ...................... · .. · · · · · · · · · .. ·! 
Máqumc1 ·para Iav~r. marca ''HAGSPIEL", 
modêlo PLAN-KOH, tamanho 4, p do tam­
bo: 750 mm, comprimento 1 m. conteúdo 440 
lltros; capacid-ade de carga 37 kg, cotll motor 
elétrico diretamente acoplado 1 HP ..... . 
C. entríjuga marca "HAGSPIEL", .plOOO m:':n,\· 
capacidade de carga 75 kg. O tambOr rota .. 
tivG é de cobre, acionado por motor elétrico~ 
de 35 HP. equipado com freio de cinta e dis .. 
positivo de segurança .................... . 
Centrífuga marca '·HAGSPIEL'', <1- 700 mm.( 

· ~~:~i3~~e ~;t~rar~~- ~~- ~~ ~~~. ~~~~~.i-~~~~ . ~~~ 
secadores marca "HAGSPIEL'', modélo\ 
ZYKLON, capacidade horária par~ secar 
30-45 kg roupa por hou cada, 11 do • tambor 
9(.0 mm; comprimento 700 mm, equipado~ 
com ventilador axial par·a 1600 m3 por hora. 
com pressão estática de 150 mm CA ...... ; 
Pa.ssadeira. marca •·IiAGSPIEL'',. modêlo1 
HlLL, tipo Z. com cilindro. 250() nm'l. tom-

1 prlment-a. Regulagem de velocidade sem1 
f'~Calonamento, entre a 6 m por minuto ... 1 < CAMARAS DE RESFRIAMENTO BOVINO 
Compressores de amônia, n.lodêlo A·60, ca·1 
po.ctdade Standal'd:~ 160.000 kcal/h capa­
cidade c<>m -5+40"C 18(1.00() kcal;h .... 
Mbtore• elétricos 9~ HP, modélo sws 15K-6 
e/chave de partida e proteçã-O ........... . 
COndtctonadore$ de ar com 4 ventiladores e 
2 .separadores de amón!a e todos os ace.!~ 
aórlo., . , .......... , ........................ ·: 

~ C-~~1ARAS DE RESFRIAMENTO SUíNOS 

compressor de amônia, modêlo A~30, capa. 1 

cidade· stand~d - 88.000 kcal/11 capacidade 
com -5+4.oec - 60.000 ................. ,: 
Motor elétrico, modêlo SWS 130-6 ...•.. 1 
Evaporac:lor de ar, força-do com 865 m2 de/ 
supertfcle, inc!us!ve ventilador e eepara-dor 
de E!. mOnta .....•..•.•• , ••••.• , ... , • , ••••••• : 
2 Câmara.$ para resfriamento de miúdos .1 
2 CAmar~s armazenagem carnes restrl~aat 

· 1· Câ-mara para injeçA.o de presu.nto.s .•.. ·j 
1 Câmar ~ para .sa.lga de presunto11 ..... . 

: c~~~!~·~ .p~~:,r;~~;l;;;~,~~r~~:.~;) 
1 Câmara para salga de toucinho . , •.••• 

l ~~m·a.ra. ~.r~~-z~~:~~:~ .~.~-~~~ .. ~~:~~:l 
1 Câma.ra. para depósito d-e presuntoo e 
entbutidos • .•• f.,.,,.,,, _1 '-\.•, ,,, • ,-,., n.t":o:•:r.:. 
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DISCRIMIN AÇAO ,f Quant~ l Péso (Kg) DJ:SCRIMJ:NAÇ.~O 

162) 

Q63) 

36i) 
365) 
366) 
~67) 

368) 

3.69) 

I 

1 Câmara. para depósito de carnal salgada31. 
1 Câmara para cura de maSBas ..• ~ •.. ·~ 
Compressor de amônia, modêlo 1\~·30; capa. · · 
cida-de standar: 88.000 kcal;h \!apacida.de 
C/ -5+40"0: 60.000 kcal-h ........... . 
Motor elétrico, modêJo sws' 13D·6 com 
chave de, partida e proteção .............. · 
Compressores A·lS.. capacidade standard: 
100.000 kcaljh. capacidade com -9+40°C: 
55 OLO kcal/h ............................ .. 
Idem, - 15!+40°C: 11.000 keai;h ........ , 
Motores elétricos, modêlo MS a-96 de 26 HP . 
Idem, SWSi lO 1·6 ........................ '/ 
Acoml~cwnadores de ar com a capacldade 
de 16.000 kalfh cada, com os separacilore.sj 
de amônia e ventiladores ............ , ..... ( 
ACOndicioiactores de ar, para a sala· de in­
jeção de p"esuntos; salga de presuntos; ma­
nlp-tt!açiio ae carnes; resfriamento de ma.s­
ua: nrmazenagem de!umado.s e depósito de 
presunto.b e embutidos,_ com os ventiladores 
e separadoreJ~ de amônia, e Uma superllcle 
d~ 20 m2 cada •.. · ........................ . 
ACondictonadotes de ar para o depósito dej 
Ealgados, com o.s ventiladores e separadores! 
de amônia, com 40. m2 super!icie cada .... f 
Acondicionador de ar para salga de toucinho, 
com 2 ventiladoreS. sepai'a.dor de amônia e 
com a super!iie. de 100 m2 • , • , .... , ...... . 
Acondfciona,dor .de ar_ para a câmara de 
gelltr massas com wn ventilador, separadOl' 
lle amônia e uma supetficie de 50 m2 .... 

1 TúNEL PARA CONGELAMENTO DE MiúDOS 

372) 
cidade standarã: 250.000 kcal/h, ca.pa.ciãade 

I 
I 

! 
I 

1 I 
1 

2 
1 ,I 
~ 

~ ! 
4 j 

ll I 
: I 
1 I 

1.050,00 

~7S.OO 

1.260,00 
630,00 
760,00 
180,00 

a.ovo.co 

2.810,60 

2.IOO,U 

fiM,QO 

1,200,00 

173) 

Compressor de amónta, modêlo A9/30, capa- ., 

e; -38+40'C: so.ooo kcalfh ............... J 1 1 2.a2o,oo 
Motor elétrico com chave de partida e pro-l j 

175) 

376) 

177) 

178) 

. 179) 

100) 

18U. 

182) 

DIVERSOS· 

teção, modêlo SWS 15M-6 ................. I' 1 1 1.150,00 
Evaporador de ar forçado, com· 6 ventuado-1 1 
re::. e separador de amônia; com a superfi- 1 

6 
I 

cie de 280 m2 ............................... j 12·.350,00 
Avanço mec4mco.com·motol' elétrico .: .•• :.1 1 'I 1.000,00 

. , ' f 
• TúNEIS DE coNGELA.\fE.>no BOVINos\ 1 

êompressÕres de amônia, ·modêl~ A90/30, ca~~ 
4 

\ 

11 

.ZSO,OO 
p .. cidade s_tanda;d: 1.000.00 .kcal;h, capa-
c!oade ·com ·-30+4ooc: 360.000 kealjh ••.. 
Motores elétricos com chave de partida e\ • \. •.•oo,oo 
pro_tPção 120 HP cada .......... , .. , • , .... , ~ '% ~ 
Evaporadores de ar forçado cotn 4 ventila.- 1 
d(lre.\ e separador de amônia e wna superfi- / 
cie de 2.úQO m2 cada "·.'.' ....... 1 .. ... ..... 2 4.2.250,00 

6 CAMARAS DE ARMAZENAMENTO l 
Com-pressor. -de· amônia, modêlo. A90;30~ . ca..- · { 
pactdade ~~an.dard: .500.000 kcaljh, ·capaci~ f 
("la.de com --23+-iO"C: 27{).000 Itcal;h ··'··.: 2 j 5.tH .. o,oo 
Motores elétrico;s de 130 HP cada •. com cha· \ 

~;t,_~e · P~~~-~~ ·.e .. ~~:~?~~ .. ·~~~~~~ .. ~~~ I ~ , :J. ~50,00 
Etiaj;orador"es consistindo de elementos de\ \ 
4P-lpentina, eom a superticie de 1.260 m2 . . 4.~.000,00 
A.condzcionadores de ar,. ooln, os ventils:do-~ I 
re.s, separadores de amônia com a capaci- 1 
Q~de" de 18~000 kcal/h· .;................... - 1 1 11.500,00 

1

1 

1
1 

H3) . Condensadores verticai.! para atender· tôda aj · · t 
.. lt.o\talàçã.o d'e frio com· egoeção ·dos·compres-• · · · · · • · • ... • • t • 

«f,I'f!l do item 315}, que vem conjugados.oom. I 
condensadores multi·tubulares e a fl\brlc&.. 
V r gêlo, ·tnclu.sive um depósito . de: amônia. 
para 1100 litro.!! capacidade · ............. ,. JO j l9. 800,00 

uo,oo 
380,00 

.·n~n:IADOR·DE A,R _ 1 ·i' 
DH> CompresJcr de am&nia, modêlo· Aló, capa-f -

· ~idade standard: U.OQO. ·kcal!h# eap;~..eidadel"" 
com -:-~.5+40oc: 50.(1().0 kcal;h ........... j t ! 

tu> Motor elétrtco ~m chave de partida e pro~\ 1 
teção, modêlo MSa 96- .............. , '"'.... 1 ; 

JH) Acond1cionador de ar com ·• capacidade de\ vi 
._-. i1).000 .kc.al,!h, com ve~~~~~~~ :: :·:~ :·: ~::: ~~- ~... ~ .J 1.!50,00 

)f/) Compr..W:A:I~:t-::~ ".\$ôiid- .. . .. . ·i 
eapacida.de atandard: 800.000 keal/h ca~·< 

.. 
388)· 

38g)_ 

29{1) 

I 
cldade com -17,5+40'0 360.000 kcaljh ;., 1 
Motores elétricos com. chave de partida ej 

E~~~o •• • ~~-~~~~. ·• ~~~. ~~~~? .. ~~. :..3~ .. ~ ~ 
Geradores de gélo, modêlo VSIM 12 cada) 

~8 c~m."~. ~.~~~~~~~?~.~~ -~~~ .~. ~- ~~· .. ~:{ 

-Z,5 + 4D"C: 75. ooo kcal;h ................ . 
39!) 

Compr~sor de ·am6nia, modêlo . A3o· ps.rn. L 
pré·reAfrlamento de água, capacidade ata.n-1 
dard: 80.000 kca.l;h, capacidade com • , , • \ 

Motor elétrico com chave de partida e pro .. \ 
teção, modêlo· MSa, 106 A , .............. , 

J92l. .Resjriador de água~ t-ipo tubular, com sepa ... l 
393) 
89i) 
395) 

396) 

397) 
398) 

399) 

ra.dQr de nmôni~ ...••. : •.••••••••••••.•• , , 
Con.de!tsadores h~o verttcal :, •••••• , ~ •••. ·~ 
DepóSJto de amóma e tubulaçao • , •••• ; •• , •• 
()ompTessor de amónta, modêlo A·lS para 
resfriamênto dos .silos, eapacidade standard: 
.0.000 kcal;h. capf!,cldade com -14+400CI 
25.000 kcalth ..... ~ ......... ; ............... j 
Motor elttrlco com chave de partida. e pro.-\ 
te:ção, modêlo MSa.. 74a . • . .. .. • .. • .. .. .. .... . 
Condensador multitubular ...•...•••.•....•. 
Dijusores de ar c~m QS respectivos ventila .. ~ 
dore.!l para. resfriamento dos silos~ inclusive 
tubulação • • ..••...•... , .......•. , ........ . 

Peças sobressalent-es ádiciot1ais, consistindo 
do .seguin~e: 

a) Jogo~ de peças: .para <l& oompressore.sl, 
A90!30 .................... , ........... ~ 

b) ig~~ ~:.·.~~: ... ~~-~a .. .'.~~:.~.-~~~:~ 
c) Jogos·de peças p~a:1:~ 09~Pi-~ores A30. 

d) Jogos de peças '.SoMesBãfêntes pâra com-~ 
. pres.sor Al5 ••• ,· ...••. : . .•••...•••....••• 

Cada jôgo consiSt'e ·de: 
1 Válvula,. de ~Ucçfio. conipleta. ..•.•••• 
1 Válvula. de pz:es;sãQ completa. ••••••• f 
1 Jôgo de ané!B de pistão .......... ·1 
1 Pistão completo· -• ..............•..... 
1 Camisa -de cilindro (com exceÇão d08 

modêlos A30 é-Al5) •...... \ ...... .. 
1 Biela comoleta .... : . ............... !· 
1 Jõgo de anéUI'Pãrã a· caixa de empiinD 

1 Ó~~xa' ~ · ~ID.jjáJiqu~· · ~~·p1et~· ·::::: l 
1 Manômetro d~.·p~ã<:J. -·················/ 
1 Manômetro de pressão de óleo_ ..... . 
1 Cotrente para··~~P!J~P~a .4-~ .. óleo : .•. f 
1 JOgo de cor.rf#~.· ~ . . "Y:' .C?U. placas/ 

para_ o aooplamentó ............... . 
Para!wos e ~~~~~::-~-:·:~·~·::~·::.:;~ ..... . 

e) Eix~ de manivela ·paTa' 'õ ·modêlo · .Ã9o;ao 
que serve também· ·para· ·modêlo" · .A60 . 

f> Eixo de nlanivela·-para· modêio A30 ··J 
p) Eixo de nianJ,.·eJa-;;~r~:~ .. ~~;lo. ~;;: .. ~ 

.{()0) Q~adro de cotn~ndo ~~~~·~~~~:.~·.i.nstala.ç~ol 
ae !rio ··~· .....................•.......... f 

401) ~~stala9ão para medição· de1'"tempera.tura à.j 
n!fitànCia para 24 "'câmaras:~· consistindo de/ 
e.~ementos termo-elétricos· e termometroll 

, dt. resistência. No qúadro · de comando da 
11ala de máquinas serão·montad08·do.fs mos­
tl'aqore.~. cada. um ligado a•12· cA.marM eoml· 
d1.reo self:tivo para. 12 · pontos· ·de· mediçâol' · · · · 
-cad8 com terrnógrafos ·····"""~•- ......... · I · · 
1 Retificador de correntê-'·d~·:a·:,;::.~ece·:~l ·· · 

co:rentc necessária .•.. · · · · ~ · · · · · · · · · · 1 
. . ..•.•• ~ •.... ~... . !' 

23 termômetros de resist-ênciRt~ modêlo· ·TWrtt· 
L. nr. 50.211, com boblna·de·-ntquoJ H!f 

. 100 OHm. :::::::::::··:: -.. I 
1 Retifi-cador de corrfJate··~modêlo· L. nr.J 
69811 com conente prim.Uia. .. ~l-e v; e cor-

. rente continua sccundária. ... a ·V. parai · 
carga permanente de. O...li-·A-tnp. ········~ 

Gt.i~ m~troa de fi_os de vArios.pertfs.Upo YY . 
.~ CaJXM de dJ8tl'jbujção .c/16. conta~ cada •· .. -• · 

r4_caf.Kas coxp. iO contatos.cada.~ ................ ! 
· :l Idem, !dem. oom 7 contatos cada ...... : . 1 
8 r a em, '.Idem, com 6 oontatos. cada.· .. ·.·.·.·.·.-!· 

4.02l Exaustor para vt.11tilD.çã.o . .-ào .. tu.·nel.·p.a.ra as\ 
tubulações· com a capacidade.. .ele 1. 200 m3 por hçra ·de 110 pre.saão .• estãticn- com -umal 

'0
3

\ 1;;-&1Jill,nc~~ .. ~~~~-·. ~;~·e·c·i~1~:~:~: :~ :·.~r.U:~~~t~:~ I ~ so amento das t•Jbulaç~s . 1 
t~il Tub I - · · ~ ....... "• · .... • · r - u açao par~ agua ............. : ........ ;, .. ;1. 

\. i. 

I ! Pêoo (JC~); J 

' 
I· 

2 I 5.6<0,00 
( I' 

I ' 
~- 1 ,.370.00 

G ~ 28.300,~ j 
~ l -~ 

t""'~ ;.r 

1 \ i.. 050.09' 

~ \\ 1; ~o.oq 
õOO,OO 31 6.500,00 

I 2. 700.otl 
' ., 

; l,· ! ::::::! 
• 600,00 

6 I •. soo.oo 

I 
3 i 

I 
2 I 
: I 

,. 
1 I 

l 

' I 
I 
' 

I . 
I 

. I 
I 

1 I 
1 -J 

I 
.1 I 

. I 

l 
1
1 .l 
l 
i 

... j 

I 
I 

-I· 
I 

~ 
I 
I 

I I 
l I 

200,03 
70,00 

4Q,M-·· 

·\ 

I. :100.0~ 

~··········--················ .... ----- ~--~---·-· 
~-. ---·--·---------
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R ~7) 

ESPECl1'1CAÇOES: 

G Êleva.dores de ca-rga, BECK & HENKEL. capacidade 2000 
kg cada, com quadroo: de comando completos - Quan~ 
tidade 6 - Pêso 62. 840,00, 

caldeiras "BORSIG'' tipo seccional, pressão '1 atmo!!era . .s, 
temperatura do vapor ::::: 220°0,, completos coro accesso­
rios e pertences, fornalha para. óleo e lenha, com super· 
aquecedor e preaquecector, ancoragem, emuramento, re­
gistros, válvula~ tubula~ões, ventiladores,. bombas etc. 
EQUIPAMENTO PARA O LABORATóRIO: 

1. >: trma b.'\lança de precisão de metal laqueado, capacidade 
de 500 g. com precisão a.té 9 kg, acompanhada de: 

~ ~-;.- 1 jOgo de pesos de precisão de 0,1 - 200 g. 

;}.)_ · 1 balança analftJcs.., modêlo USA oom freio d-e ar, capa~ 
.., cidade 200 g. 1/10 mg de precisão. acompanhada de: 

) 1 jôgo de pesos analíticos de 1 rng a 50 g, dàUrado e 
platinado. · 

1 

~.) 1 estufa para fins bacteriológicos, ·com 3 prateleiras e a.s 8e-

4.) 

f.) 

1.) 

$.) 

li.) 

lO . .\ 

ll.l 

ll) 

guintes dimensões: largura 600 .mm, altura 600 m.oo. 
p_ror;.mdidade = 600 mm. 

1 Estufa redonda E:2, com balanço percentual com rng. ae:r. 
cap. efetiva 360 · mm profundidade 250 mm . 

1 medidor de pH, leitura direta, nas ligações para corrente 

1

1 
alternada de 110~120 V 10-60 ciclos, com capacidade de 

,- medir de 14 pH :=: em 2 escalas, sendo uma de 0 .. 7 e outra 
. de J-14 pH. Precisão da me.dição 0,05 pH. 1 

1 Classiticadór elétrico ~e gasolina... tipo Af<-0 O LI.· t 
!"Ventoinha de alta pressão, a 2 saídas., Cr. 111. l 
1 Esterilizador a vapor segundo KOCH com aquecimento l 

-elétrico de 320 V corrente alternada e continua. Capa­
cidade 0;400 mm, profundidade de 600 mm 

1 Geladeira BBC com capacidade para m;m 200 lts. · 
Altura 152,5 em, largura 77,5 em.. profundidade 70,5 em. 

1 Centrffuga para análise AHS n .. 0 5400, tamanho p, 
so-b cavalete, com contador de" rotações.. com motor um ... 
venal. t-rabalhando í•m mancais de rola.mêntos com qua~ 
dro de . comando completo, para. cêrca. de 30UO :Hpm, 
= acompanhado de: 

l cava"tete de tubo de a1o sôb~ rodas n.0 5.500; 

1 SUporte coni 4 CQpoS para 7 tubos de WASSERMANN 
ca.da um. completament-e livre para completa centrifu-

• &ação, n.o 5Q2B. I 
1 Contador . de rotações apararusâvel. 

. l· 
l .\nstalação completa para produção de a.r comprimido de I' 
· alta pressão..· mOdêlU WP 1051/40, marca LUFTKE:NCHET 

P WE 1060/20 com pressão útil até 5 atmosferas, capa~ 
· cidade 150 lts./mim. com 650 Hpm, compressor de 1 ci .. 

.Jindro refrigerado a ar, completo com amortecedor de , 
ra.U.o, ventilador rolante acionado com correias em V I 
p<Jr motor elétrico de 1,5 .fiP, com proteção contra um ... 
dade. equipado com separador de óleo automático, d~n-

1 ~>ado. Reservatório para 40 Jts. rstacionárlo, com mot<Jr 
elétrico para corrente alternada 220 V-60 cc. 

-'. Protetor do correias. 

.lice~-- 0:-ios e ferramentas Para Pe~quisas bn.cltriológical ' 
anulises: , 

I bornba de vidro para ja~o de ai: e ãg·ua: 

1 idem de metal; 

1 bico· de Bansen para gãs propano, com t-orntin ~ bico 
com 9 mm de <~;; 

1 Dito com· 11 mm J!l:· 

1 'I'ripé de 21 X 12 Cln; 

5 Triângulos de ·material refratârfo de 5 em.; 

2 "Estantes de m~deira para ·tubos· de en.sâio com drenas: 
2 ·L6.Pis para laboratórto, vermelhOJ/ 
2 'tdC~l, azú!s: ' 

· 6 escóvn.s ·para tubos de emaio; ' 

-i .eSco.•·as; 
5 vtdrcs de Jena -4. lt$. ~ 

· 4 ideil"l, 1 1~..,; 

fi iden1 1/2 ·lt'fl.; · 

· 3 vidro&, Érlemeyer de 2'JOhcc: 

f tdem de 300. cc. ; 

3 idflm de 500 · cc.: 
~00 H1bos de.er:..saio 16Ó x·16 .mm:' . . ' . 

:.10- Pàns d-e 'cqpcavos dê Fefrt· 1~. x. 2{1 mm 

1 IJ.".ipé 700 X 13 ou com placa c cfl.ro; 

2 afle:.s de u·ipé com '·Mufre·• 7 em.; 
2 tdan de 10 ·em.; 

13.) 

' 1 prendedor contonndo, sem •t·fuf!e"; { 

1 idem, n1édio; 

l prendedor de refrigeração c.om movimento dUplo 

I ."Muffe''; 

3 ·"Muff€n.'' duplas •. 

1 Funil de vidro com 180 mm 
lldem 120 mm p; 

1 idem 80 mm ~: I 
l' idem 60 mm ~; \ 

1 k:g tuPos de vidro .sol tido::;; 
1 lr..g hast~s de- vidPo; 

é e P; 

100 lâminas de vidro 76 x 26 sem polimento; 
100 lâminas de cobertura 18 x 18 rum: -3 pipetas de medição 1 

3 idem, 5 coh1: 1/10; 

a· idem, 10 .com: 1/10; 

3 pÍpe-ta.s completM, 10 

2 .idem - 25 em; 

2 1dem - HlO em: 

1 mensur formato baixo, 

1 idem 1000 com; 

com; 1;100; 

em; 

com b1co, 500 cc. ; 

:.1 cili.-'ldros com mcd!ci.as, com bico, forma alta... 10 cem; 

1 idem 50 cem; 

1 4d:em · Joo· cem; 

3 copos d• Jena, 50 cem 

3 idem 100 cem; 

3 idem !'50 cem; 

3 idem 400 cc:.m; 

2 termómetros quimiccs 0+1qoo - 111 iet. M.: 

L IDM. 0+36(1° -. 1J 1 get.; 

1 apár('lho. anaeróbico se;undo Leiseler, completo. 

1 M.icroscôpio grande para pesqmsa.s "ORTHOLUX·• rotll 
fon~e de tUZ embutida •h V, 5 AJ com tubo bi~ocular inter .. 
cn.mbiável exccuc;f.ío lnclinaàa; reVólver de objetivas coza 
4 objetivas, com suporte removível, mesa cruzada, n o 60, 
ctuadra.da, grn.nc~e removr'(el condensador de . 2 dtafra~mas, 
<te campo lUlllinoso ·n.u 76. com caixa par aaccessóroi• 
r.:t.EVIB e caJXa detranr.porte, com transfonna.dor de 
rcgula~em REDIX, pro_nto para sair ligado à col'i'em.! 
alternada de 110;22:) V.· 

EQUIPAM&"-'TO óTICO: 

OlJietiv~.s acromátic~s 3,5;0, 10 1010, 25, 45;0,G5. · 
ô~eo de lnlCl"si.io ~E:romát'co lCO; J,;w. 
Cr!ulares J-Iuygçl~'S ti x t{), 
Ocular - .Feripla.n 8 x lO. 

·Ampliação de 26 a 1. 250 ,·êzcs . 

ORDEX~REDIX. 

EQU1PAlviEN'fO PAR .. ~ C!t.MPO ESCURO: 

"" 

Ccndensador de hnei:sf.o para campo f''"~ ..:i n.• 82 D, · 
121J A nw:u~t~o sôbre t.rm1cs, com (l·~~;UsiLJ r o lJara 
centl'<J}. 

DiafragJila de enga:e. 

·EQUIPAMENTO PARA CENTRANTE DE EsTAGIO: 

Condensador segundo H~ine com. cobertura de Imersão 

apa.rafti~árel. ~·Bentrilf~:;sun~··, ·mtcrcamolável PHA NY 
Lente úe r:::gul~g-cm pa{a ccntragem de· ilum.inaçãÔ 
PHA.FT.~ 

.Su"orte de filtro com filt:·o 

foto:raf:as {fJltro vn~<:) 

O'J'eti' ~s: 

para luz de à ia· e 111tro dt 
PIIAFT.. 

.At:l'oü~~t:cet ·.PV 10."0,26 PHAFT, 

Equ:pnmento de irtt:;rsfto: cot·respond':ri"te" _PlL-\.F'T.,. 
.f..~!·n:-,•úf.Jt'a PV 2010::5 PH.'\.NG. · 

4-\'JOcromõ.t~ca PV ApO ·4C/'J,70 PH.Ü;!-T. 

pr)"!:r0m4tir::a ·p_v .. Az;Q o-e ·f 90(1,15 PtJ~·úT •. : l •. 

c~·:.:a -.nara _-ê~~e -eqUiflP-men~O •. 

. -r-

Fr;vj~~~ e~ er.tc 

-~' !Js ~{+pi "ÉO 
P:W:a : c~nt! aJ~s" ~te·: entáglos pr6prio1 pa~ 
em trilh<!:S: • : .- ::-1 

pau 111 objetira~ 

, 
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BV ORNAT. 

DlVERSOS: 

1 E~Int!ça de prccisflo 100 g; 

1 jógo.dc pesos 10 mg. a1P.-~GO; 

1 1-illlança de precisfw 5CU g; 

1 jôgo de peses: . 
aparelho Ge1·0cr; 

I aparelho p. eletro-at:áliscs; 

I eJetrodu de Plat.n:~;. 

· 1 bomba l{ãcum: 

6'JQ tubOs de ~ensaio; 

35 rrnscos V jehlanhl; 

30 frascos Erlemmc~~cr; 

100 .copos Schott; 

lOO trascos esptt:iais: 

1 colorímeno Du~squc; 
1 cotJJUnto Vjehldahl · (rle!tilação): 

1 conjunto Vjehldahl Oncirleração): 
9 kg. -tubos de vidro diYersos; 

2 kg. l'ôlhas especiats; 

1 jogo Qe funlctores de borracha; 

2 frascos· \Voueff; 
5 fmscos - la vagem: : 

tiO cilindros e fl"ascOs \'olumétricos; 

210 frascos especiáis; 
lU {;Qndensaüm·es; 
a .Pycnõmetros; 

1 lâmpadR. Quarzo 
~ aparelhos Kipp; 

1 aparelhO Orsat; 

p/análises; 

1 ap_,arelho 'Wolfhueg0l; 

:1: _pica dor; 
1 condicionador pam ar !rio. 

Cortiça iliolante espedal e:r:pandida; 
998.000 ttg. 

Material de colocação e accessórios: 

:l chaves 

INSTALAÇAO EL!l:TRICA 

A.) Parte 69· KV. 

tripolares completaa · 
3 linh'as p. sobrecarga 

1 Coniador 

1.) ~ chaves p . .sobrecarg~· 

8. > 3 transf01madores 
rJ .) 1 gl'Upo de chaves tripol~res-rápldol 

•·> 3 chaves trlpola.rea;a.r livra 
Q.) 1 chave mollopo.lar . 

!I.Oo). · 3 linhas de Sobrecarga. mooopolàre.t 
. H.!; ·l .Íparelhamento p. Tma da· linho . o 

21.9!8 ca!x.., 

U ::.... na·, 10 QUadros de comai1do · rom todos illstrumentos, chllveil, 
linhas, trausformnUoru, ~etc-., co~npensaçio.rcS..., et.c 

:.» - 1 H) Pl'rtence! ·ttcessórii.u, tennnl.~ntas especiais,. etc. 
Ht3t QuaQros ,de· comaDd\J pin:\1-·. ~3 q:strl_buidQn>J completo.,. 

C.i Purt.e 440 V. 

,·.H? -tti.) Quadro de comanc:io c/17 diviSões compleío 'tom cha.v~a:~ 

i . H9.J" 

ius.rumento_!'l (!.e medição,·· füzivei.S,. etc. . 

DiStrinuidol"es, cHbos·~ Ctc., mater~i de-· 1sol~ção ~ colo­
cação. conjuntcs de tõziladaS Quatt·o poJai:e:~. 

I. 

·I 
EQwpamento compl~tó para· 

incomef,·tíveis" 
apro~,·el/amento cU graxa-: 

' 
'l'.ipo CTP co11stando 

2 'taého com agitador 

~ 2 Filtros duplos 

3.) 2 Medidor 

~.l 1 Dosa_ dor 

S .. ~ 1' Pre-aquecedor 
.. "'6 ·2 Reatores 

"i.) 2 HÓmogenlzador 

8.j • I Aparellto p. expai'l.i{:io 

9. J 2 Condensadores 

10.1 2 Resfr-ia dor 

11.) I B,omba p}vli.cuo 

1! .-) I Prensa 

13 .. :1 . '::: Mist.nn~dOr-es.. 

H.> 2 Dosa dores 

15.) 2 Crisr.aHzado)'eB 

de: 

lü.) 2 Retrigeradores e prensa combinad!J. 

1 i. J Motores, ·Instrumentos, . etc. 
' 18.) Tubos, ~Juntas, etc. 

1 D. > Caldeira especial 

21J ) 2 Tanques de chumbo 

21 ). 2 Prens:is 
Pll:SO TOTAL 22.000- K~. 

1 Mistmadeira a vácuo ... ' .................. ~ 
1 A:utoclave, dupla ação ..................... . 

2 Rcqavadeh'as· automática~· •. , .", ..• ; •••••. ,,. ~ 
A;; Comi.-,sõe.<> de Eoonomitl. e de Finanças.. 

1.500 Kg. 

6.000 Kg. 

. 4.ÕOO Ka .. 

Veto n. 4, de l956 Ju~ido nc texto da Lei Q,·gánica (ar-
. . . . . ~ ) tigo.. · 39), que atribui à Prefeitura o 

- do f?çcf.f"rfo do l~rstnro_ f· c~ direito rcgressi\•o·cootra os seus agentes, 
?c;al, , ao froJe!o _de ~er. mwHC!p~l _q~ando culpados de d<1nos causados a 
n. 88, qtte dr$p"úc sobre a n,•ao. terceiros. 
~cv~ssitttJ de . q~c_. trata ·o artigc;_. . N<~ vcrdadt>, a. proposição ora ve--­
.• 94: d,1 c;onstrtwç<~'? Fe~erBl. tada, reproduz, em têrmos mais amplos, 
Excclcntíssimo ?~ 11hor Presid~nt(': um projeto antcr"iOr .. igualmente vetádo, 

TcOho · a honra de cnc«minhar a com ra:ões que então .JDCrccerJ.m apoio 
Voss<t _Excelência,· nos têl_'tllos do § 3._9 do .$('nado Federal, Refiro-me ao pro~ 
c para os fins do § 4." do are. H da jeto-de-lei n. ~ 2i0, de 1949. a que o 
L-ei :Orgânica, 0 projeto n.? 88, da Pref~ito negou sanção, conforme oficio 
Câmara dos VerC".-:,Oores, que. ine foi u." 5.086. de 21 de-outubro de 1949, 
enviado e-m. 13 do coirentC, e- ao 'qual desta Prefeitura ao . Sen'ado, e ofído 
ncgut:i sanção pr!os motivos qi1e Passo do Primeiro Secretário ·do Senado à 
a expor. I Câmara dos Vere-adore_s em 22 de no-
. Visa o proícto, pelo que se d{"pre..- vcmbro de 1919. ' 
cnde clâramente dcs .seu.S têrmos. e ã • Pretendia-se, em 1949, como-agora, 
"vista dós fuiid~mentos que 0 inspiraram,' a regu!amt'ntação do · citado preceito 
à regulamentação do art. -19-4· da Cons- constitucional, 
títuição. Federal, _que assegura ãs pê:s· O· projeto· se limita\·a· à reparaçãp 
soas jurtdicas de· direito püb1ico 0 ·uso p~rcial dos danos por\·entura causados 
da «ç:'iO regressiva Contra os Seus ser- ao ··erário; dirigia-se _ :csmtrã a ação 
vidores Por danos causados .a terceiros, c:u1pcisa de deterniinadOS'. ,_servidores, 
c pelos. quais tenha sido condenado pelos atos que, .em certas hipóteses", 
judicialmente 0 erário. fô~sem judiciahnenfe considerados Je ... 

Sem dúvida, 0 projeto é daqueles si vos_ dê direitos de tei:'ceiros, e· pelos 
que tra:t"m 'no · Seu bojo providência quais fô"sse responsabilizada .a Fazenda. 
altamente h10ralitadorn_, ac'autelando, Serviu-lhe Pe ·inspiração ·.O mesmo ar ... 
além do mais, os ·intefêsS{"S da Fa- tigo 194 da Coristitulção Federal, nÍen; 
:enda, · $eJTipfe · qu~ .coíide 1~ad<! ao pa:- cionado.' no .seu art. 1.9

, Embora, soh 
gpmenl:o de indeni:::açõcs resultaiites de, outro rótulo (visava a repressão do 

DI@ 311;): .~ àpárelltamentO · p, Terra do eqUip_. ao a~e completo 
ação ou omissão. cufposa. de seus agen~ abUso de· autor\dade). na. prática. outra 
tes .•. Basta ligeiro exame dos seus reais · providêndã não· consagrava · senão o 
fundamentos·. para, . concluir-se que a ixc.rciCio do direito regressivo. coptw 
IlUstre Câmara dO DistritO Federal, certos prepostos pela prática de de· ,:i),) Parte-·. e900 V. 

, J:lll- 62:) :i3 ·Quadros, de dish:ibUiçõ.O- completos 
cha v:es, ··.ttansf()t:Pt:\dores,-: etc: 

com 
apr:Ovaodo O ~;eSmo. Quiz dar vidH e t~r.minndos âfo!'. _ . · , . 

pertenee.&. senti-d(r pro'ttico .<Jo posttilado consti~ O prCscnte prnjeto comp!"li' Os Pro-· 
· t tucúmal (~rligo 19~. § Unico), intro~ curadores ;: A~·:ol)_ndos d..t Prefeitura 

., 

' . ( 
·, 
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' ~ 2.' propor .1~:ío rcg1c.:..:.1\a 'tontra tcdo lsrntc, Procurn·:::c rcgul;.Jr o direito de zcndot Púbiica em Jui::o, 'p;'IQ'. 126). Apro\'f'ito a opo;tunidade p.ara u:-
c qu.11qucr- ~c1 vu.Jor, scmpzc que a Fa- . rcprcsciH<:I;fio c o proécsso de respoll· Fontes de tvlir .. mda, por :m.t \·cz, af.rm<1 r.ovar a Vossa Excd~ncia os prolc$!4'4 
;;:t·uda haja :sido__ rcspmJsabili:ada para I sal:iilidad~ administrativa, civil e penal, t.,_llC «os intcrbiscs do Estado p<lssaram do meu profundo uspt'ito, - Franci!.c:~ 
<:om tl'tteiros. E os obriga a mtcntar \nos c<Jsos de._ abuso de autondadc, para a. segundo plano,;. lCom('nt<ir(os a CollS- Ncgrão de Lima, Prefeito do Di::-tritg 
a Hção_ regres~i.V<L naquele.::; feilo:> em jdcito _de CL;mpr_ime~tto do prc~cit_u~do tituiçfio Br<tsilcir<1, V o!, lV, página .Federal 
-s,uc haj<:Jll funuon<:~do. . no artJ\}o hl, § 31, da Conshlll!Ç<IO. ; 169). o certo é qllc. o f(',ijf('S.SO C,\'CC!!tÓ- A c.1mara do Dis'trito Fcdcr<ll. !'("" 

Dbpõe, em ~Uillil, ~ôbre a <lplicaÇío, Igu<JlmcJ1te. em: curso! ria ca,na!a- do.s !rio instituído \:Oillü ino;;açfio em !934, solve: 
no Distrito Fedem!, do ;Jrt. '191 d<t I Ueputrídos,· outro projeto, rcgulamen- ! foi ~uhstituido pelo direito de rcyrcs:so J Art. 1.'' Os procurcldorc.~ e Advooa­
Constituição, exprt'ssa111enre invocado r;, r:; do o ;;equc~tro de bens, nos casos em <1çüo prôpl'ii.!, até a\)ora não cxcr- :dos, representnntes da PDf., hc<:lln 
como _seu princip;!l funddmcnto, li de endquccilllt'llto _1licito. p_or inf~u~ncia ! citado pekt cxlsti!ncia de obstác\tlos que: lubrigadcs a propor as competentes ações 

A~sun formulado, tal cmno <lCont('CC'tJ. ,de cargo ou funçao (Pn:ljctos JOJ -'lo tornam vcrd<~dcir<JnlCIJlc impr:nic<ívcl. i :·egressiva.s contra os hmcionãrios de 
C:lllll ~1 proposi~;to de 19~9, já citada, i 1955 c. 1 . 952~A - 1 95b) . !--·btéri<~s, quando nJo inoperante. · i iu<Jlqul'r C<~tegoria, que hajam causado 
f!:J.rccc-mc qtte o proje:to usurpa atri· :sem dU.v~d;:~, <dins com a pn·.srntc, c F~~l'(ol"io-"C(Hlstitucion<tl v,gentc. o 1 <1 terceiros lesõC's de direito que a f-a~ 
,baiçõe::i. priv;otivas do Congresso Na- que, todavia,. pamanc.::cm sem a de- I scr\'idor não é dtado para se ver I :;enda sej<t condc•wda judicialmcl!tc a 
lcionaJ, ex-vi do di.spo:,to no <trt. 5 1' 1vida aplicaç5o por l:Jlta de- preceitos ,;troce.~$Br, solidàriamcntc com a Fa- .repor<~r, 
item XV, ktra a da Con.~tituiç;io F~~ \re~JlllilL'H:nt<Jdorc:; -dos res.pcuivos m<1n- .::.cnda. ·A simple;; <H'lllr<lÇlo d<> respon- I Parãgr<tfo único. Considera-se fun~ 
cicwl, qlle ass<'gura â União, privati~ \ d~dJJCntos conStilUcion<ti~. n~o obstante ( s;,!:íilí(fa"dê 'Ci\~il, dil ~p~~~nC!',·, · 'n·i~ b<1s.a I :ionf1rio, p<tra o efeito de~ ta lei, qu:ul- • 
v;::mentf:, competência para legi.·dat· a sua ~dta ,convcniêncta; Só '<Jtr"<~vCs I p<ll:a que, desde logo, se <Jfitme cu Jq\~er pcs~oa inv•·~tida rm fímçJo pú­
.sóbrc direito civil c proces.~üal, pilr<l . dos mencionados projl'los t'!ll cur.'\o nos 'in firme. a culpa de. seu~ <•íjCtJtts. qt:c bltca. seja qual fõr <1 form<t da inv(·.!:~ 
preserV<lr a uniformidade do dirt•ito , qu<~is se ind:ca o p!Oce ... so próprio para 'm·m sequer foran1 cit;Jdo.s judicialm('ntc I tidura ·c a natu.reza da funçJo. 

1
SUbstantivo c adjl'ti\'o em todo. o ter_- 'apuá~~.;<:io de responsabilidade - dar-· p<:ra intt'ürar o feito. Além do m<t s,; Art. 2.v C;1berá .:w Procurador ou 
Iitório nacional, E\·i..:lcmc. assim, qu~ se-<\ \Ida c scottdo p1at1<.0 ~s pioVI- 1 é sabido 'que nen1 sempre em tõdas <1S ·Advogado qt:c funcionar rm qtwlquer 
a· m<>têria ,<;àml'nte (Omportaria r.:<JuJa, I aênu.~s mm<JIJ::.tdOt,ls ,1lt contJdd::., · corydcn<H;õ.::-.s -...., l' <Jqui reside o~1tro in- ; proces.~o judicial. cuja dccisáo tr<Jnsitar 
Jr.t:"nt<JÇfio arravl'S de diplom;J. federal, Rl'ssalte .se. f<'l:cndo JUstH.;.l .l ele- , corivenientc do projeto que obriga a LlÇ.=io i rm jtdg;tdo conlra a F<Junda, promover. 
que tr<tÇ<ls.se nunus pma Z! igual upli· \ "ç!lo dos debdtc:., que . JJlUtto:; c 1m- •1 rcgres~Í'-'<t un todo.'> cs c.1sos de cod· 1 a aç5o regressiva, 
ca~·i=io d<.l norm;l comtitucion<~l. em Lodo ~ ponantes aspecr.o~ n;;o rsc1par<1m â dt'naç:,o da F;:t::cnda - cxi~te .::ulpa I ~ ].'' Occrrendo a circunstânci<J de 
O pais, ; ;;:prcci.>çiio. d..·\ Ilustre Ctunar<~- do- Dis- !..do:; seus ;1gente~. únic;1 hipótese que : b;,vcr lli<lÍS de um ad ... ·og;Jdo ou prc~ 

Pela redação do art. 2." do projeto, 'trito Fe.drr.,l. m~1s, infcli::nH"nte, n~o ~ jt:stifica o direito de fegre::so. O Es· l cr,r;Jdor funo.:ionnndo no m1~.\mo feito> 
b<J~t<~ <l !iimplc~ condcn<Jçi\o da fa:rndq I' .::ontcmpl<:1dos ll<l proposi~~lO que votou. ; tcldo pode responder ci\·rlmcnk por 1 cic <;u!.: resultar. a condcnaç:io dõl Pa-
para qu~ :se intente ;1 ação· n·grcssiva 11.\·entou·.s..:: ;di, por ex.::mplo, ser indis- ; ri!eo.s. por :tcidl'ntes admini.str<Jth'os. I ::emia, qualquer ddes .. t~?râ co:npdê-IJCi.l 
correspondentl'. E se assim nilo 0 fi:er, pcn.o;á\·d, <1nte~ da propos;tura da ação •,ror culpa presumida ex-11i Jeyi.~. ou até lp<lr<> propor a consequentt' açao rq]f('s~ 
no pr<l::o de 60 dias, o reprc~ent<!llt~ . ngressiva, a instauraçdo de "processo · n:c::.mu por c<IUS<Is 'di\'l'rS<~S de crdem ~iva contra o funcionário ou pcsso~ 
judici;ll desionado, poderá ;-;('r demitido I administrativo, per via do qual se: I t'Conómica. ót.n cQsos t<.~is .. n~o. h:wl'n~o u~n~stid;'l <'In_ fun~fto pública, incorrcr;do 
a bem do .o;;Nviço público, por f<tlta de ! apurasse a existêpo.::ia c a l'xtcn.sã'o da culpa de .sr.us agt:ntts, e obvto que n<~o 

1 

todo~ n<l mt.'~ma htltd.,.:e nenhum d~ll::; 
~·xaç~10 no cmnprinfento do dever, i Cldp~ do servidor, co,ntr:1 quem se prc~ dcvez·,i: ser intentada ;:Jç,lo l'l'\F~·~siv;:l, mtent;1; a referida aÇ<Jo. 

O artigó, a 1·igor, torna obágarôrio , tendes,<;~ cxúcPr o dir<'ito· de regresso· Mrls o proje-to, que ndo f a:: exep~ões, § 2." Ocorr('ndo a falta coldiva pre~ 
O uso d<1 <Jç5o regrcssiv;1, sempre que J (D. O. 11, de 23-5-1956, pãg .. 652 'ip<!S::.<.l a envolvr.r tód~.s ;:~s htpóte~cs I vista i1o ~ 1.'' dé:.;tc artigo. o Procur<>~ 
haja condetw..;üo d:t F<\tenda. M<Js 0 c Seguinll's). E' qucst5o es;;a de suma mesmos a:; que n5o tn.::ontrem justi- iC.or GC"r<>l dcsig1wr:l um dos Advog;J~ 
preceite constitucion<~l, que ora se prc~ I importfl.ncia, .Jll(IS que sOmente em lei fi<.:d(J\';1. ! cills Cu Procut<>dorcs d<> F;:tzenda p<1ru 
~cndc regulamentar, dispõt: de outro I f('derill cncon'tr;lria a com•cnicnte dis- Fii-J;Jlmcnte, · p(.;1~1it~-mc in·,-cc<~r <t \ p•:opor imediatamente a oç;-10 rcgn·s.o;JV<l. 
Fnodo_. Ao _contrârio do que pre!ócrevia 'ciplina. N'-"m sempre, a cxten0ão da 3.tpn\~O d~ Egrt'gio Scn<1d.o para ,1 Art. 3.'1 O pr<1::o para ajui:;:amettto 
b awgo 111 da Consritutçiio de 193-1, 11 csponsabilidadc civil_ do Estõtdo. apura- ::cmplexidadc da rcguloment<JÇ5o do r d;j n~··-1{] re\lfC':-:Siva ser;) dr :sessenta dii!S 
que ordt!nttva i!:; pt·~soas juridica:; de d'-' em processo judiCiéd, ccincidc com prrcdto co:1t:do no arli\]o 19-1 e seu ''d p<:~riir d;t d;Jt;J em que' tl'<lll.'Ütar Ô!:! 

~
rcit~_público i_ntn!lo o ~~.s? obriyarúl'io a i'xtcn.são da culpa de sru preposto, p3ni~)1'nfo:~d~~··no!'!~m·C71'rt<:~·~M<"gl!<l. liulnado ;1 ..::ondcn<Jç~to impof.La i! Fõ~.­

açao tegre~.~tva; o§ um..::o do artigo la qm'm ::.c ~ttrihua·a C,1lJScl do dano, I A n1<:ttCri;J. e.sti1 n merecer ;1.::ur; 1do ':(·ncb. 
4 da .Constituiç3o vig~·nte, ;tp("ll<tS Tal cnlpa ha de :-a apur<Jda cmtes d<1 ~::o!üd_o. visando n a~~:gur<~~ cs legitimas An. 4." A n;,o olwdif>nd<J, por <tÇ~Qo 
es reserva o exneiôo d,"-ssc direito propo::.itura çla a,Jto resrcs.siva. , Interesse~ da Admmistr<l<;<W, no:-; difc- 'ou omis~i'ío. <.::> di.~ poste nc!\t<J l.-i, 
ab('r·lhc-ã <tçfio l'cgres!-iva .. . ), o { Um csrmplo foi tra::ido. <1 debate na i rcD.h:.s 'gr<~ns c.Jc .~!l<l bif'Ti!Yqu.a ~ r:e- •;•pur.lda em processo regular, CtJtJStilui 
e não importa em sua prática obri-~C;-~mara do Di.~trito Pcdcr;d, dos m<HS I dera!. EsL;Jdu;d e l'vltutidp,\1. : f;.)t;t d~ CXdÇ~Io no cumprimen:d dD 

]a~ória, ·imoder<-~da c indi.scriminad<J, .simpks t' corriqueiros, como ;:1qu.flc da O atua! critério constitutlm1:d, no dC'\·cr. 
~mo se acha previsto no projt>to. I re~pon=-<Jbilidnde po~ ac_i~e?t~~ de tráfe-go, gue sL· rdnc <>O dirf'ito de rcqres~o. Art 5.~ A ccs~;Jç.lo. por qunlqun 
"~'l:c~: pois, <lO LegisL:il.ivo locJ! com-' ondt~ nem .~\~lllpr..: c dtfJcd apurdr-sc .) tem merecido críticJs de douti-ü1;1dcrcs fuma. do eX('rcicio di1 fun~;:!o pública 
ctcnua p;:na tratar do a.ssunto na , grau de cu~p;l dos ;rgcmes da ar.iminis- ;.~ hcrmeneut<1S, sendo neccssúrio qnc G IO;"ío ex.::lni v funcicnárib, ou pc::sca 
orma.em que o fo?z, Somente o Con-jtr<~ç;lo. ~O c<~~o. porem, se torna de·- lei conipkmcntar afa.~tc, qu:1nto pcs· nrl;1 il1\t.,~tida, da f('.~ponsahilidade pt­
lfl'esso N<~cion<~i, atravê.-; de lri regula- .• ~·eras dif1ctdtmo, qoando :oc tenha de si\'rl, os incon\'cnie:ltes a:;~itl<l~<>dos per r<.lJHc <l F<J::end<l. 
ncnto.dora poderá distiplini1r <t matéria \ ;;purnr tt culpalid;1dt• d<Jquclcs servi- ilw;trcs juri~t::ls t'omo, enl'!'l' m:tros, ü Art. 6." A liquid<Jçfio do l]l>c fôr 
h.!.: pondo,. inchtsive, ~óbrt:> o ri'to pro- dorl"," que. em pleitos de~outra n;Jt\li'CZ<l, pn•claro C<>stro Nurh'S, <lpo:ar;do L'' d<"vido pelo funcionr'lrio l'S~r1vd a Fê-

[

ssual di! nçüo e él forma de ~ua por açào· ou omissão, h<~jam levado a transcrevendo Cui:z G;lilot i. \'m :-.u<l j;'i 1 ~•'nd;1 Muni.::ipal podc:·ú ~er fdt<J mc:-­

xecuç:!o · · En'quanto. não regul<~da em F<:zenda ~ condcnaç<io. · Partl ser m<l.is I ~ttada ohra ~ O;t Fa:eJI<li.l PlibLc.;1 em i dü111tr desconto cni fõlha de pa~:;anH'lliO, 
i federal., a iniciativa p<tra o exerci· preciso. ll<l~ ações que~ por exemplo. Jui::o» - (p<'ig. 126 - !.a Edü,:ão): i n;;o t'XLedendo i:·stc d~ nma quinta parte. 
O d_;:i ~ção rcgre.~siva comimta Jla. de- envolvem rei\·indicaçõcs de ;;ervidores. «Lui::· Gallotti ~alirnton a <~nomal·a :ia importtmcia· (k se! r vcnc.imrnto t:DI 

cndellCia do Chefe do Poder Exet:utívo, Em ca~o~ tai.~. difícil serú, s~·n<io im- que isso repre.-.entaria: o hmc:on<'t:io :·t·emtl!H'l'<lt,'fiO. 
ue é o re·.~ponsávcl pelo boa ordem po.'osivel. .1verí~u<1r·sc a cu.lp;:'l d<1quclcs 1 acion<Jdo S<' ddendcri<L ;dcÇJ<tndo que j Art. 7." Rrvog;1m-sp as di.spOS!ÇÕflf 
~ Administração Pública, investido de qtH\· · vpinando ou nüo, h;1j<tm contri- 1:;io • tendo sido cit2do p;:r;;1 a ;1ç5o ·2m nmtr;'lrio. 
od~res legitimas pnra r;:prr.~entâ-l~1 em buido par;; a condenação do crârio. ..:ontr;J a E1:<'tHla, a sPntcnça conta I Distrito Fede~al. JJ de junho de 
ciÍZO (:lrtigo 25, ~ t.v, XII!), . E' óbvio que, sem a verific<Jç<io dessa e.stq profl'rida n.;lo c.on:.tituia p;~;;:J t<e • 1956. ~ Lni::. Paes Leme. P1·esidct~te. 

A ser admitido ,111 e 0 le~Jislador local i culp<1 .. n~ maiori?~ dos casos dís.tribuida ca~o jtJlg;"tdo; t>. o qu~~ ·é mai.s: 0 Mi- I_ l\1ori,, Pirogibc. 1.9 Vic~ Presic!cntf:. 
essa dispor sõbrc a mat..?da, cedo por \'<lf!O~ .<;('1'\'Jdor("S d<JS hicnuqUJ;)S r,islt'rio Ptiblico que wstemara ol lqji1- 1-:- lnd;:/écio l.tJ/C.<;(<ts. 2." vs.~;.~,pt","',-,',"'ol_­
riamos as kgislaturas dos E.swdos e funcion;:~is qll<' integr<Jm <l org:miz;1- . lid<Jde ou lcgilimid::tde do procCdimt: .. to , C~enl(· -· Celso Lr.~boil I.'' ~_, 
os Municipios. como <Jgora o..::orrc-. ;;;jío <ldminístrntiv<l. tornar-se-it impos- I admini~trativo .. n:1 <IÇ<io n;?vida contra ; ·_ Frallcisco Dursol, 2.'' Sec:ret;lrio. _ 
·guJ 01ndo, por forma di\'rrs<I, n rcs- :,iyd a pr<iti.::.n do direito de regresso. , ~ Um;;o, p;-~s:-;,ma contradttonam('Jlte a 

1
1 Frederico Trolf;~. 3.? Scc·ptár:o. 

onsabilidade civil tbs <Jtttoridades c 

1 

Só. .t,;!,~pois de<-sa verificação, em pro- i <.tt<lcí-lo, n<l sustent;1Çt1o do jlllnado on 'J./i{Dn Bra1p, 4." ·sccretilric. 
ncionários cm ~)Cral, com qucbrcl ·da cu;~~ próprio. na via ~~mini.~tr?liva, • c que fõr.t vencido, .. enquanto que ;1 de- , À Comi~·siío de Con~ritu·c~o •· Ju~-

nidade do di~ ... it sue., ,. I' :.l<' hx;tda a rc;;oons<thilJd;lde or .C<lO<.l fcsa do funcion;'trio srri<1' a !llt'~lll<l : cíça. em 25 de junHo de 1956. 
'~ o c>S <IJJ 1\'0 c <I( JC- I t• " .d" F "~ . d I . 

I
vo, assegurado no <~rtigo I.~ inciso •

1 
wn, 

1
1cara prov1 <> 

1
a a:cnu;r-.rJ.c meto.s e Cs;J produ: ida pcla Uni;io na primeira 

V letra ti d C 1. · . ' r. d rcqu ilres par<.J. de endcr os :;cus in- df:manda». 
, < a OTJ.!., 1TI11Ç<IO, v<l <1 t '. 

ar .se arrognri<t <ltribuição P<lf<l dis- r' .UCS!'\C.'i. «Outra dificuld;Jde: .:1 deh'sa do-fun­
iminar quai~ O;'i <l~t>Jltcs respon,5<.lvl'is, , . Pcl.o rtgi.me Ja Constit-uição de 1946, ~·iun<irio cnvuln·ri;t !orços;Jmcnle, tlm 
xar os Casos de culpa, a cxt1'n~ão i c ~ervidor Rf.ío é citado para, ~<cHd;tri·a- :Jt;:;que ;~o juluado •'man<td<) da in~.tân-•' 
sta, o rito processual da aç;'io re- j ll'entc com a F<J:t•nda. responder pelos .:1<1 .snp<'rior .. PoC:c::.-r o ini;: de. primeira 

1
• 

f'S.siva, c ::1 sua forma de t•xccuç.'w. d;mos e<dJS<idos. Qunnda vig-or.:mtt" o iiJM~nci<J apn'•>>r c.ssa ddc~;;, t;Jis 

~
, necr;>sid<tde de ~eguh=,mentaç~o <lo crit'_t1·i~ im·erso (Constituição de 1934 :'õs;;em os tnmos t'm q;:c ;1 pui,e~s" 0 

ccclto constitucion<~T é, sem dlivida, - arti\]o l/1 ), a própria }t.ístiçil, ao autor? Ou tt:ria de t1'111cler os ;lutos 
(diàa qtle se !mpõe, ma$ ~ó ahávês apuru <l rcsjion.~abilidade· d<l Fa::('nda, .:J. inst;inci:-~ pro!<Jlor.;l d<1 de~~:-;fíol» 

lei feder<1l que <1 !f'<Jttlamente, Jis- també;n íixa"'a a ,·u.Jpalidadc do ser- Do cxpos<o ;.;,~ .::!mdui 'JllC <1 mq\éria 
linando, inclm:ive, o rito pr~xt"~sual vidor, impondo-lhe condenaçfto: .io proj•'lo, per :<I'U f'Xtrema d.-Jicurle;;:a 
equado, podcrã :a. aÇUo rcgrf'~:siva Substituiu-se~ o pr:indpio da t-.cf:rierit'~ ~ ncs ;érmes d::1 C-:>r:::t'tuiçiio, ou de\'et{J 

uzir os cfeiros bt•nêtico~ c !.ll~t<llí- d.o.ú<'. q:l'E" · • ... ·11owu. ~'om a Cun8tituição :onHriuar H~•Jid;:o pela lcg~sl<l·~i'io fcd~ral 
·dOJ'cs rle prctf'cr.o o-.vg intcrê!i,!:\'S do de !934, pdo crittrio da rc.~ponsabili- ::liistentr, ou d:-v.:·r;) st't übjeto de lei 
lf,tio, No momento, estãO f'm ruiso, d;ld·· em <)'.:~·'1 r"g:-cs~l\•a. No entf'nder nrdinõirb {,,.:h·ri.il lf(lt~lanu.:nt;:odüt<l. do 
J Congrc!;so ·Nacion<l), .prcjf'f(',.g pc:ti- d"' C:o:lhO I"~n~c~, i'l fórm11la ('!!l vigor :Htigo EH c ~-(':I f>Lot,".gt<tÍ<• ·Gnko, <.t1 

::Jf:jCJO. DO MINISTRO D-'\ 
ZENDA. NOS SEGUINTES 
?vi OS 

Ar!so n. 44í - 21-fi-56. 

Senhor i." Sferet:\rio: 

ntcs <1 ·o-mtüi~\!1 tnti1to lnJ<•lhi:~ ~' Jl(f'~ .:.~ ~;nôec~. e '1â c-ouêkt>ad:;;z,. (Da f";:- ::::ons:J::uiç.:.c. 

Em rr·frrencia ao· Ofic;a n.• 36:--. 
tie 23 rle maie> findo, C'om o qual Y·. 
E.x." rolicih;. 'informa!;'óe:s a l'f>speitc:· 
rlõ Requerimento n." 250, dr l95tl, IH~ 
Sr. Senador Akrastro Guimnrã(J.Ii, sõ~ 
:'ll'C o total da~ rece:t.n.~ <'~mbi:üs apu­
radas ~:~tran~~ d~ export<loflO de p:rG~ 
.iutQs llac:íonais no anQ dC' ]95:i e- not~ 
quatro pjim.eirns mt-ses do corrente 
:1no, tenho n honm ile t~·::msmit.í:r u 
V. Ex.n f'ónia dos f-S('l:lr~~;hnento~ 
prest.nt1o~ Pela Carteira \.16 Gàml)~O 

J rlo :B;J.Jll'O (lü 13JM11 e. A. 

• 

~.r• 

.. 

-
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/ }s.pro\•eit.o a oportunidade -~ara· te­
novar a V. Ex.a ·os .protestQS da rui­
nha alta estima e distinta C()nsld·~­
J'ação. - José Maria Alkmin. 

prêviamente aprovadas dent6r dos tróleo e derivados, p·apel e outroS ma-l·novando a Vossa Senhoria nos~oii pm"' 
recW"so;s otçamentârios de câmbio. -teriais. de ccmsumo da imprensa, ,t.r~gu 1 testos de estima e .considetação. -
Não há, pol' conseguinte, de um mod·J e livros. jornais e revistas técnicRS, Paulo Poock Con·ea, Diretor. 
gerà.l, distr-Ibuição de câmbio por ·mer.: para os quais são estabelecidas quo· 
cadoria, exceto para a importação de tas, conforme o demonstrativo abaixo: '. Rio de Janeiro, 11 de Junho de 1956 

' Senhor cllefe do Gabinete: ctetenninados produtos, tais como pe~ . - Equivaléncià em dólares 
Fazemos referência ao processo nú-

1hero se. 156.440, dêsse 1rinistério 
contendo, pará inform8.ção, o l'equ_e.-
timento n;>:. 250-56, do Senhor Sel1t\-
d.or Alencastro GHimai·d.e.:s, em 'QUe são 
formulados os seguintes quesitos: 

"lJ Qual o tot0.l õàs l'ecelt<i.:;: cam-
biais apUradas através da exportação I 
de prvduws uaçiGnais no ano de 193J? e derivados ·.-.,..~ · 'i"- · 

2) Qual o mesmo· total referente Petróleo ··~._. .............. \ :J53.000.COiJ 
aos quatro prime:ro n~1:ses, .c!êste :mo '!I 0 de: 19567 P~.pel e outros uw.tel'ia1s de impr~>nsn 4 .000.000 

3) Das receitas CD-mbio.is d~ 1955 · ~ 18 
quais os totais'·ctestínad9s., aos letlôes Tngo ............................ :·· ~.._ 175.600.(){10 
das diferentes ca~cgorü:.s? Idc!~t c;,u.:m-l . u 1 

4} Quais os to! ais que fo!':':n). di3- 'htt 
tribuídoo c-om ágios fixo~ para· as im-

r 
I 

1956 
-quota quadri ... 

me.stral 

10.400.000 

17.60Q.OOO 

. 3.200.000 
.& 

t'o aos quatro primeiros··me.ses de 1g56?

1

f Ltvtos. jornais c revistas técmcas ,. .1 .lOO.o-00 

portações e.m 1955? Idem qu::-.nto aos 
quatro primeiros meses de- ·1956? I 6' Em 1955 e nos quatro .?r~meh·)S seguintes principais verbas, 4e natu-

S) Quais as mercad~.n·ias ::tssiln fa- meses do ano em curao, toram re-
vorecidas? Quanto ·para Cada uma em .servadas ao Govê.rno e 1·emctida.3 as1·eza financeira: 
1955? Idem quanto aos quatro pn-

1 
I 

1neiros meses de 1956? 
6J Qu:mto reservou o aovérno p::tra I 

as s'uns despesas em mpeda estra!1.,- . 
geira? Que ágio se atribuiu Q govér-

,- lSóS· .. 1955 

OFíCIO DO MINISTRO DA EDU-' 
Cl\ÇAO E CULTURA NOS SE< 
GUJNTES T!':RMOS: 

-Rio de Janeiro, 21 d~ jUnho de 1956 •. 
Senhor ''Primeiro Sccl'ct.irio~ 

Em atenção aos têrmos do ohcio d'! 
V. Excia., transmitindo o requcrimentu. 
n:v 230, de 1956, do ilustre Senador Ker"' 
ginaldo Cavalcar.ti, em que indaga sõ~ 
bre a· vigê-ncia de portarias mini.steriai.'l. 
referentes à remuneração dos professô .. 
rd do ensino Particui<.lr, tenho a honra 
de encaminhar o pronunciamento da 
ConsuÜoriâ .Juridica déstc Ministério, e.s:..­
clarecenÇo que o assunto ainda est.1 
sendo obje-t"o de estudos para solução 
defintiv~a· 

Rcpovo ·a V. Ex.c:ia. os protestos d~ 
alta estinla ,e elevada considemção • ..­
C/ot'is Salgado. 

l 

REQUERIMENTO 

PARECI!R ::->~ 58-56 
-rio? Pot· conta de que titul'Js orça- I 
mentários ·foram· êstes ~gios debita- I Profe.<;.sôre-s. Competência. do Minis~ 
dos em 1955? Idem quanto aos qua- \ i·tério da Educação e Cultura par:a a 
tro primeiros nleses de 19~6? tT$5 fixação de critérios d~ remuneração de 

' 1 
7) Quais as -despesas do govêr!1o professôres. e d'a Justiça do Trabalho 

e·m moeda. é'strangeira res1,1Itames f!U~r. ~leg.acia do Tesouro em N. York .. ~ 4. OOO.QOQ para- alterá-los. 

U$S I 
15.213.000 

de disposições orçamentárias ou n.;;_!l - . \ Salário de Professôres, Pretenso coll"' 
em 195'5? Idem qu~nto ~m; quz..t1'0 

1 
Dívida Externa (dólar€s ê libras) . . 9.263.520 fli(o de competênCia entre o Ministê ... 

I 
21.478.416. 

primeiros· meses de 1956 ? - ! · · I rio da EdUcação <e GultUra e os órgãO.s: 
8> A quanto montaram em J9i:l3,

1
. Serviços' e a·m.ortizações do empr{i.s-! 

1954. 1955 e nos quatro primeu·os me- timo· de uss 300.000.(100 junto a.o 1 da Justiça--do Tr"balho. 
ses de 1956.. os "ágios Obtidos respec-, Eximbank , ..................... ·. 16.800.{)QO Salário de Professôres. O real seu"' 

'tivamente noS leilões e- nos ágios fi-~ - . . f tido_ dos julgados dos tribunais traba ... 
xos? . Scn~iços da utilização. p:1rc:a1 da li-l lhista.<: e do egrêgio Supremo Trihunal 

9J A quanto montar.am: nos- ~n:s.l .nha de crédito -especial de· l..$81 Federal. _. 

5~.4W.OOO 
'i 
I 
I 

-de 1953. 1954, 1955 e nos quatro pn- 7ll.OOQ.OOO concedida -pelo E~i:tll- Suspemão de Execução de Ld. Com,., 
meiros meses cJ.e 1956 os :igiúS: dist:-i- bank · • , •••.•.• , .••• ,, ., ••• ,, ,,,-,\ 9i~.329 pet~ncia do Seriado Federal. para sus ... 636.1ôõ I 
buidos às mercadol'ias expo:tadãs? -· -- · pender a execução- da-lei_ d_cfitinh·amrn"' I Obedecendo à mesma disposic._ão em_'l Ser_viços do em. préslirrio d.e- U~S .. . 1 S _,_ d f tt' dedMada inconstituciona pelq ~ tf· 

I que _forat::t apreseiHa os. in orn::w.m~~ aj 2Q-tlí.OOO:OOO junto a. _:un consór- · premo Tribuna-l Federal. A aplic:_:~ção 
seguir, sobre cada um dos- ques,~os cio de banc<Js amencanos · •..... 2.73\1.632 
acima transcritos: · , · · I art. 64. dn Constittliçâo. 

11 .o 'As receitas camhiais apuradas~· Portaria· MinistNiãl. Eficacia da po~ 
Stl·avés dM exportações (O!F) rto ,\!10 tari<1 88-i:. 

3.701.456 

I 
de 1955 inm:wram. em tôdas as nlo~: As re'messas da .espécie sã'o realiza-t lar ou o equivalente em outra moeda, .Di:.sidio Coletivo. ScntiClo e Hmit~ 
das .. ao eqmvalep.. te a US$ • ·······I das sem Sobretaxà. · quer ~e trate de importação ou de da dec-isão profei-ida no dissidio susei. 
1.429.000.COQ,OO. · . . . . ~ As importações das entidades go- tránsferência financeira, nos casos t<1do pelo.!: profe.c;sõre.<:.-per"nte o Trl 

'2) Nos quatro pnmeHos m.ese.:. do- vernarnentais, em moedas t:cnversí- previstos'.na Lei 1.807, de .7-!,-53. hUnal Trabalhista .da P Região-. .-
ano em curso ess~ receit!1..3 se~ rx- veis, vêm 'sendo at_endidas, jur:.tamen- · Desconh~cemos os .títulos (u·çamen- }ustiç<1 do i'r~balho; Decisão normà: 
pressaram pelo eq\.uvalente a U:S$ ·· te com as das sociedades-de econmn!a üirios, .por conta d06 quat·s as ".nt-i- · d · 1· · · · · trva e t'C!São que se auto 1m1ta, · 
590.000.000,00. · · mista e emprêsas con.cessionárias de dades. governamentais atende111 ao E f d xtí'nsão. Das d<>cisõcs pro cri a~ 

3; Em 1955 e nos quatr_o ·i)rlmeit·o~ serviços públicos, dentro d.a. q.:ota pagamento dos ágios devidos. em dis~idio coletivo. 
me·••• do ·no co1·1·ente, fot, com base1_mensal_ de U$8 4.500_.000.00_ ,. as I.m- 7) Segundo a Estatistica Nacional E· p f d """' " · ·fi cada da," Decisões. ro e ri a.'!. ~, em licitacões em· Bôlsa. d:strib•l!do porta~oes de P~trobras sao,_ 119rem, das· Operações de Câmbio, as des- · . 
câmbio; eln tõdas ~ii ~oedas. nos to- ,ater:d1das·. de acordo com resçHuçao de pesas, do Govêrno (cOmpreendendo dissJdio coletivo. Pra:-:o de sua vigên 
tais equiva-lentes _a U$8 96-1.800 .OúO,üO 3-2-o5 do Conselho da S,UMOO. na entidades fe-derais, estaduais e mutti- da. 
e uss 235 .100.000.00, respectivatnente.~b~s.e_ de 80% _da_ econom1_a ar.ual {·!n cipais) ascenderam, êm 1955 e r.os Limites. Dc:cisõcs válidas sõmt'nie Clen 
Esclarecemos que nestes totals e. stfi.') d1y1s_as pro~uzld_a pelo refmo., no Pats .. quatro primeiros meses do ano em tro da are-a jurisdicional do. tribunal re 
incluídos os 'montantes destinados. à do oleo cru, nao podendo. a. re~pec- curso, ~9 equiva1ente a uss .:./· .... Çlional. e .para ru professôres admiti 
importcH,:ão de petróleo e derivados; tiva _distr~buiçáo ser supe_rior a 5%, ~30.800.00Q,QO e 86.200.000,00, respcc- dos nnti"$ d" inst.'turação do dissidio. 
a distribuição de quotas parll êsses 1 n.em.mfen<Jr a 3,'% da receJta- de d:n- Ü\'

8
amTente. . . . . ·,_ 1~ S~luçfio, Para os professôres que pat 

produtos ~ eStabelecidas pelo canse- bto anua~. . . . _) _anto os ag~os_ obbdos a_haves de ticinar<tm do dissidio suscitado pe:rant 
lho Nacional do Petróleo _ e reali- ~. <?overno (ou ~eJalll, a.c; ent!do.d.:,:s hc1taçoes nos pubhcos pregoes como T 'h 1. T Ih' d 1, z 

oficlals) estava su)elto bem como l:!S os decot·t·et1tes de co11cessa-0 ,.a111b;.al 0 '.1 un. <t rab~ ~..~t" _a - ona. zada através de leilão simbóh;o. por . · .' . t • ~ Ef d &8 d 
i&So que os produtos em questão i?e soc:tedades de _eco_n'?'nua mts.a. e en;- extra-leilão, nos -casoS previstn.s na _ . lC<lC1:' _ a porta_na 1 pnm as c 
ficham~ em regime de ágios fixo:;,, .on- p1~es~s conces.:10nar:as de serv1ço:-pu- lea-islacão via-ente 'montaram em mav:: req1&s do pa1s l' mesmo para o:1 

forme reSolucãO de 5-1-5--t -do Con- bl!co,. em. 195D~ !ate· 20. ~e n~n~ço), 1.953, ÜJ54, 19Õ5. e' nos Quatro Primei- prof~s~ôres da Nimeiril região:. adm 
selho ·da Supê1·intendência_ ch 'i'vloeci.a 1 pat~a ~mportuçoes .. aos ag·10s nunm~os ros meses do ano em curso a •.... tidr>~ d('ooi.<: de ÕC"::emhro de 19J0, 
e do Crédito atnbmdos às diferentes e~te<;,or~as CrS 3.9B7 .. '31'.!.0'31.00, Cr$ ........... , ACobp r- o Pr{·ro Oo Emioo. 

' (exceto a s.a), isto'é: 15, 18, 23 e ~O 31'.111.417.511,80; CrS 38.944.414.623.(0 .A Com!s.<;ão do Prcco do En-"ino .... 
-4) Su)·e,·tos ·a táe:ios fixos, fôram · t· t d 'I C • 14 61 "3 g--- cruzeiros, respec Ivamen e. por o ar e.· r, . 7 ·" 8. :>::>,10, respectiva- A intervcncão do F<;!-<1do i1<~ ôrdem ecí 

distribu1dos para impot·tações. no nno americano ou o equivalente em outra meEsnt<
1

-. . _ d l -~ nômica (' ::..oCiRl. Correlaçi'io do proh11 
de 1955 e nos quatro primeiros meses moeda; pará as remessas financeiras. . carecemos que o pro u o 11esses . - . . d f · ~ -
do anô .em curso, O!S totais cqubnl- nos casDS p11evistos na Le1 1.807, de ãgios é creditado. globalmente à cJn- rn;-~ do w~to _<;<~~MIO os prq essores 
lentes a USS 386.100.000,0{! -~ TI$S .. 7-1-53. prevalecia a sobretaxa· de CrS ta "Govêrno Federal_ Fundo àe Mo- do preço do e-nstno. 
59. 20~ 00{).00. respect:vamente · 15.00 por dól:tr ·americano o~ O· equi- dernização e Recuperação da Lavoui·a A interv.;-nção rsiatal deve se real 

S) Não· disp'omos de elementos c;,ue ·valente em outra mo~da. Dç 21~3-35 Nac:onal'', sem çlistinçáo entre os que zar pelos _próptios órÇtãos têcnicos 
ncs po:;sibilite-m inform~r em~ os de~ a 22-4-55. passaram a pre\'alecer, para derivam de lêilão e os originárias de administrativos existentes. 
talhes solicitados neste que&.~ to. -~- importações, as bases mínimas de 20. distribuição cl\mbia1, ~enta. . de li.t.!i.- . Desnecessidade de se criar novo ó 
Clnrecemos, a protió.•;ito, .-que a rl1!'.- 24. 31 e· 40 cruzeiros._ alteradas, em tação. d b 

I 23-4-55, para 25. 3Q, 35 e 4{) cruzei- 9) A< bont'ficaco-es.paeas ao.s expor- gão. e inconvenii·ncia e .sc_atri uir 
tt"~~uicão cambial destinadtl. aos ei: - · ~ r.. COFAP 
lões. em todo 0 .território naciona.l. e !-os, por d6lí'\l' OU O equivalente l'll1 tadore.s,' em 1953, 1954, 19_55 e nos pri- tarCJ<t il . . 

t C nco outra moeda, correspondençlo. t'espec- meiros quatro meses do ano corrente, O Plano Carlos Cn.rnpos, para a R realizada globalmen e para as _ : · · 7\ f . · - conces tivamente, à 1.". 2 ... , 3.a e-·4.s cate- montarnm, respectivamente. a CrS .. forma do Ensino.'-,-,:_ _n armação ·c c:ategorias de 1mporraç3o: as . . ~- · d 6 5 , d t · 
sóes eambi~i.s, isentM de hctt~çao gorias. Des e ao-- 5 "'presente fl fl. l.fJ61.280.233.00. CrS 14,.773.606.950.20, professorado e a vida extra escolar\ 
cOnforme ~'lei v-igente. são def~ndas porém, ·a sobret_!lxa devida-- pelas en- Cr$ 28.887:933.226.20 e •........•... profes.c;or. · 
de ncôrdo com 113 necessidades- es_- tidades oficiais, autarquias, socied.~- Cr$ 8.445. 7_53. 386.50.: . A re-ahzaçdo coPcordanta do int~r~ 
scnciais dos tir!!ãOS oficiais .. emp!·~- des de e:co?Om]a mis.ta e; emprêsf~.s Cpm as ~n_formac_oe~ prest~_dns no\sc egoisto (1-:lais lucro} com o intcrês 

•. · d · , "U concessioná.na.s ve servt~?J publi~os 1.:, presente ofic~o. rPstltutmos a· e!'ise M1- · - . ,_ sa."§" -r:onct>S'!<iOn'.c\nt\s e -~.rv«<p ."' • ( lh 01 bl!co .e S:Ociedades .de ec<mrnni'l m1St:~,, e-ou est:\belec.'r1a em C1:$ 25,00 po_r dó- n.isterlo 0 processo _r;.." se 156-.440, "e- .cGldi''" :ne_ or er-:s.m . • 
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Têrça.;feirà 26 DIÁRiO DO' CONGRESSO NACIONA~ ' (Seção 11 )" Junho de 1956 1627. j 
.. r o P. rincipÚ.l ·p.sk~lógj . ..:(1. dê OJ'provt!i~ Trabalho para. jul&ra.r di.B.Sjdioo swei- O decreto 30.3-42, de 24 de dezem~· na épOca tinh~ sido ple~teado pelo{ 

t adOB -ru-.r professote.s, po1s as dec1-_ b1o de 1951, rea!irmou·em. seu art . .;.• Sindicatos swcttantes. Alié.s a Poi'"': 
i'itmento das encrgiCt.s. U li!l.?9r<1tPrio psi~ sõ~ arrt'értores davam pol' excluaiva á a ·cõmpetência. do Mmi.sterio da Edu- tarla. 887 ainda~ nem existia! l 

-~;;oté~niç;o, · · • competênda dO MinUstêrio da. Ed,Uca- cação na. matéria.. . . O acórdão • fundamental em tôda. 
A .vida •extra tsl'olar do aluno. ção . ~ importante considerar que o d-e- e&sa questão e que nos dê. os eletnen-~· 
Conveniénda 'de se ab<Jiir o' critCrio. o· Tribunal suPerior do Trabalho re_ ereto n."' ao:342 alterou as tabelas de tos para esclal'ecer o sentido da· mani­

,ie pe~Jo das prov<~.s ( -Os ex<1m. ~s da I geitou. ~ critério c.~ntesirnal, .adota. do. sahírlo minímo mostrando que o exe- !estaçlio do próprio Supremo Tribunnl' 
:,f'gnnda época. ·. pelo Tr1bunal Reg1on_al -utilizando .a ~utivO pode e· deve interferir em tal Federal foi o ,profe1·ido no dis.sidio em 

A Palavra do ?viinistrp Ciôvi$ $;1\~ mesma _formula iilSCntn. na PQrtanl} assunt-o, que não é da exclUBiva com- QUestão, processo TST 6.421-51, ao 
"'"0 d d 30'' t mta por cen peté'ncia da Justi~a do Trabalho. E qual nos report:ll'Pmo.s ainda em ou-1pdo. - A ·híi.'>ca-~de no\·a·s ~olu~o·õc:s. e' i'- 4; maJora a e ·" t r • · - . nenhum tribunal do país afirmou que tras considerações. 

b d . . to\. õ 
ft qt1 ~ rn a r~tl_na. , . EntJ·e outros importantrs J'l.'lpt'Ct.Os tal Jnstrumento legal t.enha ofendi o 

Senhor .11d!!Hstro: cüscutidos 110 lumoso prOcesro che- 0 prmcfpio de separação de PQcleres. ·nr .. I gou-.<;e a uma- conclusão pa_rcialment~ Em n~oo dias preparrr-se nova tevt-
I -· H!STOJHCO favorável aos .suscitant~. l."to (', ~ol são do saláno mimmo e é curioSO..<> I o -acô1dão projerido 110 recurso 

. · , ; . , ~. . estabelecido o aumento 3o•·-;; I t-rinta constar que o~ própr1o.s Sindtcatos dos e.rtraonliuário n.o 
2

1.233 
O St'n.JdO! h.erg1naldo Cm ai~ nutJ, au-. por cento sõbre 0. salário aula. perce· Professôres Ja se movimentam, destrl Aos 

18 
de .dezembro de 

1951 
Icl pro ... 

tor do Rcquerimeuto nv 230.5b. solicH;l 
1 

bído à d1tn da nstnuração do díssí- feita no sentido de ev1Ütr no novo d~- felido 
0 

acórdão referente M process ...... 
010 Ministêrio da Educ~Ç1o I! Cultura 1 dio calculado de acOrdo com a. Po~· ... ereto a presença da deter?"Lmaç~ 1 TST \,l.o 

6
.
4
2

1
_
5

1. 
(Diretorin do Ensino Secturdário) infor-[ taria 1:1·0 2ú4 vig-vrand~ t-~1 dec~.sóno constante cL:l art.. 4.o do dectet:> nu-) l\ Portaria Mlmsterial n.o 

887 
é de 

maçõe~ sõbrc,..o 1.-"ritério adot:id\1 p<H<'I·a a parttr da data do acorda() regronal, mero ~0.~42, . . 13 de outubro de.l952, 
• , ... ,. j . 1 · ., d ,,·, i 10 de setembro de 1950. O Smdlcato dos ~rotes.sô1es de En-

1 
.,. . <:: • 

Tlmunu,lçdO \.os pro csSOILS o en., ,..) 0 8 . d" t t " 1'" . o·re- i . lO secundário Primário e de Artrs O aco.dao do ...,uptemo Tribunal 
. l J s In lCa os pa r-on ... ., Jec r su , FedeJ"'l J"efeJ· t o ,." l" o Xll" . 

· partKu._<H". . ~ .. _ . , l . 11 extraordiilàrialT].t!nte ao ·e.gregio do RiO• de janeiro em. memorinl diri- . , .. ·' 
0 

e~. e a·- ,_cus e aOI-
A Du·t>t\1_na d~) Ensm,J S"cundan~ iiü 1 k~ remo 'Il"ibumrl F'ecteral t;ePi:Samlol gid~ ao Exm.o Sr. Mmistro da.~dl;l· ~!Jn~n?_ p. 21.:-.33 fOl proferld~ em. 30 

t-e promu1CWJ.:' :.obre v as.<>wHo pedw ,a ~ 0 ~rgurilemo· de incompetenc;a- da caçao e Cultura, em 14--6-95~, sollcrtou ~-~. J~il ·" de ~9?3, e em ~ai jul:.amel?-to 
;,mdiê:ncia d:J Consultoria Juridit:u_. Justiç·t do Trabalho. Tal rt:cm·so ex- t '·o exnto e abSoluto cumpnmcnto da r;.uwu m~tet:ta. _que nno _tinha_ Sldt? 

Ccn~idcran;o~ muito oportuno o pedi· i traorct\n:irio de n.O 2i .233, sàmcnte Portaria Mini~terial n. 0 204, d·ê 1943"", " Je.to. d? €'clsono t~<~ballusta, ISto e 
d". de. inforlll<;çÔt'S . do ~l'nndo Fcd~.:rall• foi deCidido' 305 ... 30 de julho ]~e. 195~-, I d oRqenGtr·::> dods PdrofeSsslôrfes.l~~l~UENU~1~~ . ~ ~~._~el,:~~-~iCt~':depn~ta~~apr~;o 88~ribunal 

- · · ~ 11·t . . . . , t • Iniciados os estud·::s pre lmHwr':'" · o w l"~n e o u 01. ' . . • • ' . _ • ~ols _("Xl~t~~· um (O~. '.l). ·~Palltltc: cn_:c! :ira a romulgalYãO de nova portnr:u I consult.a ::;obre. a .!'lplicabH:d~de das 1 Peder3l nwntHe ? . acordao re~orrldo 
. •' onrnt:"Jt;ao do Nl~nl::,~eno da l:duo .. d· -~lini.st.et~al 0 Sindicato dos Professo- portarjas 204- e 881, e protenmos ern J-;<Jr ~er l'l11J •""'.ecrsao da Justiça do 

,\90 c Cultm;"J, c o.o; orgaos da Ju.stJÇ<J.do, ~I';S decidiu defender a continui?ade da respostt~·~o parecer n:· ~9-i'J~. roi~ nes-1 :utb:~lh'! pr~!"t; da em dis~adto:coleti-
1 1 .üMlho. ~ p 01 r~na 204 contra a ·qual ha\'Htm t'e"-~ ta, ocusw0 que ncs \'em ns m.1 cs o I >v. ''.. n.l"' J;:>,· l"<'C.:mJJec_;r :t , ~'JgêncHt 

Ao que no<; p;-!1<''-e .:x.rste em tud0 c-orndo a Justiçn, e que Já e:sta\a ma- CJ10rtun~ re~JUZrnnento do 1\ustre Se- da PMtaiJ:t n ° 2.D4 . O dec1son-a tra-
1!-;:-o um gr<1nde (qmvocv. 1 Jorada em 30•, Julga\'U:-11 os Pr:?;- n3dOJ Ker~m,lldo Cavakantr. ·I b.llhLstn, em !lgOl. nao rt>pres~nta se ... 

O decl"'et>O-let 2.028 de 22 de f e\ ere:- J fessõres que o Mnnsten0 da Educaçao I .- quer o reconhec me:Ho da \'tgencm cta 
ro de 1940 se destmavll. a proteger os não tmha mals competellCta pata te- - II - J port:ura n ° 204 tealmente ele se 11-
trabltlbos dos profc.c;sores de ensmo gular o assunto, e que .t Portaua 2ü4 lllltou n adotar a !Ó'"mula da mcndc• 
p:~rt•cuüu· e reconhecm a compec-E'nCJ:l era ctetlmttva. ou somente podeua .sei o Dzssídw susc1lado nelas protessõ- .Hlda p::~rt:uw, ncr."scrda d~ 30 •;k PQ 
do Ministério· da Educação e Saúde revogada por uma lei. .~ , rcs pernnf.e o 'l'rib-:ma.l negional do 1 outro lado o acórdão era sàmente y~fG 
no a~unto. Com o advento da Conso- o assunto foi estudado 1_1u o~asw.:> Trnb.uiit:!.. da 1."- Reçitio. \lido na p:·imeim Regiflo e abrang:o, 
lictaçào das Leí.') do Tranblho. Promut-

1
1 pel{) nosso digno :otntecessor OI'. Edi~lU!l•J' D dissidlo coletivo suscitado a 7 de :àmente os p:·ofeS$óres, ndmit.idos an-

-gada pelo dçcreto-Jei 5.452 de L" de do Lins Neto, no parecer n." 6-o2. deLembro de 1950 pravJccu os pronun·, t.es de 7 de dev.!mb:·o de 1950. · 
ntaio d_e _1943 nc?u confirmada tal) F'oi na yigf~cia 'da p. ortf~rm. B87 que [ cüm~entos.· ~Js órgãns SU!~erion:s da I :'\.:1 pr:;r~nder c:mfirnwr a dccLsfio 
competencm por forç:-~ do art. 323 e_ o Supremo Tnbunal Fedeull_ JUlgou o Just1ça dQ.. rrabnlho e d·<: Ilustres JU~ rec:::nidn por ser .. um desc!sório da 
~u parágra_t~o Í!llico. . . '\ recu~·so ext.rnvrdináno onund_o da rlst~s nacionais. . . I Ju~tiça trab:1lhisra 0 egrégio Supr('mo 

Em obed1encta n tats textos legais 1 Just1ça do Trabalh?, c em t~l Jll:lga-~ Dos t.!'abàlhos de Joaqunn Punenta, ~ Tnbunal Fectr-ml nll3:·i7.'Ju muito tal 
!ai _baixada n .l?ort::~ria n." 204 de 5 de ment.-o figurou màte~·i~ 9ue _ nao tt_n~a Joã 0 ~angabeira e Améric? Fereir8j ci:·cnnst{lncia, c::nno se !ê na ementa.•· 
~;tbrtl de 1943. · "sidó objeto do d·;;ctsono trabalhlst.l, Lopo..<> flca o esclnr~cimento 1mp:-:rt3n~ cio llCóJ·dflo; 

Pob_tcrionnente. il.S punes int-e_ress_a-~ istí~ é a r~gêncitt da pOt~Ull"JR B_f!7 • , t~ .s?bre a c~n~ordâncüt das COl!lpe- , '· Comçete. pois. n justiça trn _ 
da.-s fu·ll!ar~n:t _dors aco-rdos o pnmen·o I Na realidade o Sut~r.--~1o ;:nb~-~ul tencws do Mm.IStro da . E~ucaçao e b~db!st~l, e nã:J mais ao ;.

1
inist"rio 

dos .. QUaiS JniCI:ldo a 1." d.e marÇo d·~ l''ecteTal mant:.e\".e _o acmd~t? !CCOll~do Cultura Pl'lra f~ar o c:·tténo parrt o d.l Educ~H;orw f!xn ;las n:·of~.s.sõres 
l~4.t, cstnbelc;.::ei?-do acresctmQs de sa- p~r ser umn r;tcct~:lo d:1 Ju_s~.ça do ~ •. a- cálc!.-'lo do .'ialano c_ondt'2n.0 dos prJ- i·cmuneracfio coudi~n3 . ,-, · 
!anos, ~co~·~os est;s homologados pe- balho .P~~fenda en~ d!.'õSld•oo.~:cJl~tn?. fe~sores. e da Ju.<;ü_ça do Tr:tbalho 

02 
tal afirina~:Jo ~eco:·re 

0 
exame 

Jos _Mlmst.el:tcs do !'rn_balllO e de &:u-~ o d_ecJ.:;ono ~rflbalhishl,_ en1 1~101,_. nao para co:1he~r do.s <h'ii'idlos suscitado~ efetuado 
1
;-:!lQ dl's· Ejmundo Lin.<; Net'l 

caçao e Snude. O nltuno desses acor- reprcs·zntn. SJqucr o rccmhccmenco da ~Xlr protessores. I" 
0 

1 ·1
1 

d ·H ~<; •r ; 
rlos ~:igorou até 28 de Outubro de .1949. vigi'mcü~ da p?rt::'t·üt 204, pois real.~ 9 re:-~1. sent.ido do decisório trnbn- ... ar.vs "' e .,;1·,~"· c:i~e~uncto os qua,-~ 
oca~mto. c;n que. S'~ retornou a aplicar I mente ele se·linutou a adot:tr a fm- Ih1sta fOl mu!Jo bem apreendid·J pelo,.?.., Pr~blem~ e~.~:·_l:t ~·~U.tdo ;m,~tU~l <l; 
pura e ~lmplc..smente a Por.taria nú-, mt;1la da mencionada porta-~a. ~cr~.s· juiz Pires Cha\'es. citado no parecer '!tn~·,;.. 0~~ -t I ...... -.~nllEe,de ~ ~om .. etenc~a 
mero :!04-: . . [ cida cte 30',;. Por outr·J lado o acordao do dr. Edruundo Lins Neto. verbL<;: co .nnu~tcr_lo d:l .t_lC:.J.çao e nc::;,e 

.'\s ·d~cisOCs proferhbs nt>st~ O.:!!tsião er:1 EOme11te l'álido n:1 primeira Região •·o ,, . acórdão apenas aclotou 0 C:l-:? te1~se-w como ng:Jrante a ~o~ .. 
pelos t.ribU!l:IÍS. procl:Ullll.\'fl.l\l a in ... 'OJn- r e abrangia I:'Õmentt; OS profeSSõres ad· Clif.é1'JO da-quele ::tto ministerial tUll~t ll .. 887, OU. P:lll. ~aSO COntrar,O 
petênc~a da Justiça 'd·J Trabalho no! mitidcs ant.es de 7 de dezembro de como poderia acolher 0 da f';Jrm•.L-~ :1;ga.~-1'Je-1a Elo·' M:U!_s.tcr::> t~i COnl"J?e'" 
l_tSSUI}~I.~ -;· ~- • ., )1!lõQ. '" . ._, la cente.saimal. sugerida pela 1.11 ~ .. ncl:l, _qnc .se11_a pr:Httl~a <Hl_ Ju~;u~a. 

Ao.s 7 de dezetllbro de 1950 o Sindi- A Wrça com a qual o.c; Sindicato.':i pu- instância. Já ~;e cUsse que a por- \:abnlh1sLa. e a1 cntao n~n !-:enam \:a--
cato .d?!l Pl'_olcs.sôrc:.s do Ensino Si!- u·on"i.s se apegaram ·â. P?rta~a 887, taria-a 204 apenas .se se relaciona: h~~ ne~~uma d<ls refcndtt.s portarw3 
cuudano, Pmná-tfo e df': .'\!'te~:; do Rio desejando com à mt>!)ma. munliz_ar o <:om 0 éálculo d:t remtmerac

1
'io Ln"l-l1:s~en:u~. 

de Jancit"O Sll.~citou dissidi-o c·oletivo de.scisório tr-hb:1lhista (portaria 204 condigna. o aumento normat-ivO O :1córdao do euprcnw 'J:':·ibnnnl 
de na.turc"a· ccbnónüca contra o sm .. ac:-.esclcla de 30<'·0) levou o t\5Tégio ·su· é aumento espec:ific0, oue nem Ftdentl invoca a- Constitui~ão Fedrtnl 
dicato ~o~ EstaL~l~~i:n~ntos de-Ensino prem0 Tribunal Federul a_ tr~t.ar _aci- d~pendc si quer des:;a remunera~ em seus a.::ts. 157 Pm :'>eu parásrafo 
Secu~dano e Pnmarro. do Rio de dent.almente do :tssunto, con.nbumdo ç~o~o. Tal aumento tem inc!d~ncia (tn1co r. 126 para concltur pela desnf! .. 
Jancuo e o Sindicato dos E~t.abf.'Jec.l .. P:tt:a origlnar o equlvoco que tanta$ sObre um saZárío existente em de- cessidade de se declarar a in~onstitu ... 
~entos ~c _Enshlo .C~m.cn"!i~t. P~·et~n- CQt1Sequéncia_:;. ·tem produzid-o. 1 terminada época e que se renova ~i~nalids.de do a~:t. 32~ c .<;eu'pará~rnfQ 
di~ o Smd1~ato s~ltant~ ~a majvra- A Federaçao Interestadu_al clo.s Tr~~ 1 de parelha com os aument01; de- umco da Consol!daçao_ das Lr.I.'! do 
ç~o de ,-;aláno tul bltSc de l;;;()vó n par- -l>alhado~s em }~~tabelecunent-o.s a.e creta.do.s em relação ao .salário Trabalho, que não e.sLa:·ia tn~l.s tm 
t.tr de 1.

0 de rn:uço de 1~50. admitindo ensino e outr.]S OllCJaram ao ExmY Se-- mínimo·•. · \rigm:. 
uma conciliação ·de 100~ r., tndL .scgun- nhor Ministro da Ed~caçào transmi- ·-.... , Não concordamos. data vénia, com 
d(} a formula. da portar;n 2ú-4. E: ím- tíndo uma recomendai;ao ~provada em Deae]amo.s fa?.er lima re-.!!trlção ·ao tal afirmaç~o e Opnrtuuamente PXn- ...: 
portmlte c~nswcr:n que .se P.l.:oetendia. com·encA'? na~ional, no . .sentido ,de eminente dr. Pires Chaves: o aumen- minaremos outras eJni:eq

11
ênchs de 

aun;()n.to sobre·~ va_lor do ca!culo da que a. D1retorm elo .Ensino. Super1or t-o l"e.sultante do deCisório trabalhista tn-1 as.serth:A, que :a· nc~o ver e inn­
p.vrbnl'ut ~04. e mw somente 0 rcconhe- comurucns....~ a-os Colegios que a. Por~ nAo é um aumento D(lrmat!v(), no .fóJen_ ceitável 
Clme:.1to d11 Yi6ência de tal portaria! taria :.W-4,_de 5-4-945 _estaria em vigOr. tido de .ser apllcAvel a todo e qualquer Foi ~uito OJ.X>rtuna a rt>mí.ssào I'! o· 

. . . Ta1 - a mt-etpre-tnça<l que deram ao trn:Jfe..c:.sor, 1>01! o próprio acórdão do art l57 d cõn t"t ·e- Fed ai fe-"• 
. A m.ar(~na, f-oi murro bem e.':imó:oda e referido fl.c'órdâo do Supremo Tribunal Tribunal SUfJerior do "I'raablho o clr~ · ·

6 
d a s 1 Ul .ao L er ' h& 

ch.st:Utl~-a, ~ne"audo-M~ !lt) procesw Federal. cunscl·eveu à. area. jurLsdicional do ~o ac r ~o em examr. _amentam~s 
~spcctn:v v~rics. p:'ll'~eres ~e ilust;res ... . . . . • Tribunal Regiona.I, e R<'B professores unicamente q~e se ten!1a. 1eferld? so-
JUr;.sta.s. naclOllail;. o acórdao em t:ll A c~nsul~ona Jm id~ca exammou as Rdmitidos da instaura~Ao do d.issidio mente ao pa. ãgrafo m;~co, POlS na. 
proccs.<;o J>rofepido .contêm p:6Cio.sos _alegn._ço~s oa Federaçao, no parecEr (7.• de dezembro de 1950). r~alidade todo o artl~o l;,1 tl"m gr~r:de 
elem_ent~;s. e~:::lareccdon·.~ da 'l·erda.r)eí- n:: G3-;J4 .e. ~teriorme~nt~ o processo Um fato tle "base tem !!ido olvldado apHcaçi-o no, Pte~nte e~>tn_do. _ve)F!· 
ra s1tuaçao do pl'Oi;le~na. o d<'!cü:ório foi ;-emet:d::> a Consul,oria. Geral da nelas aue opinaram e julgaram ft. mA.- moa o _que d.z. o texto_ cqn.srituc:on~l: 
de. :r'~'l' da 1."' Rcgiã0 fixant como "Rep1 11Jl!ca. ver pa:·ccer 424~T~ . téT!a. depoi! do encerram-ento do dfs.. •· .'. l~gislaçã(l do trabalho~ e a da 
cnteno p_ara o calculq ~ de uma· chn""! '. ~~ examf's l"ZallZado.s pelos_ IlUS,t.l:es ~idto: a decl..sA.o da Justiça trabalhista :pre\'idêncin socl_al o~~ecerafl ao,o; 

.nwda fo!·rnula cente;;mw1, nc,·::~.ndo /!U~llit:Onsultps Carlos Medeiros Siha e está natnrahnent.e cirewl&crita. a ar~a segtúnte.s preCC'-Jtos. :l,Pm de ou-
aplica_çio <lO da Port_aria. •20{! ". . ~:ramdo ~t.n.s Neto /crcporcionaram -os 'Ul'1sd1clonel do Tribnna.l R.e(Jonal-do tros que ·visem -à mt-lhor:a da c-on-
. ~o\mc~s a_s pa:rt('s r~con-rorüln no e;ré_ i :!ettlf'!llto? .. rnform:t or~s da Orienta- Trabalho da J..ll. Re;g1Ao, e 0 "e!eito do dição dos trabalhRd(lre~: · 

i!l<) Tnbuna.l SUJ}c~·mr do Trabalho 1 ÇI_I.O mimf:terial. Con.::1derou-.s~ como acórdll(lo nbranf!"i'1t .sôm~'1t" <; r'l!'nfeg<;~. I - Salá.rio minlmQ, cannz de 
o-n-de :-:e prqferiu exté:nso e sul;st;nn- .;·tgorante· ':'- ~orta~·la 887, . .sem excluir rPs nd.mitid08 at~ a data --d~ 1nstS.ura- satisfazer, conforme Ml condir;ôt-s 
eiow tt:_;órdfio tpróc:-s..<:c TS't 6.~:n-51. ,\ '"C:O~}.o'<!t.~~~~~ dA. .~u.~tt~a do Tra.ba- ção do di.!sidio, · de cada região. u ncoce5.$idfld .. & 

de 13.d(' dezembrQ de 19511. , lh_o paut_dlLSC'I só?1".<' as.<;ttnto c m1:- 1: evidente que 0 acórdão da Justt- normais do trRb:'llhador e ele s-ua.. 
O ~::nto enL2nd.imP.ntü da decisão P~.r .~ançoes pecun1 al'las, quando cnbi- ra. do Trabalho não reoonheceu a vi~ família; 

profer,cl:_~ _ne&<;e di."sidio rcpre.o;cnta o \'e:s · •. _ "ência dfl. .'l?"'lrtarla 204, apenas adoto1.1 II - Proibição de diferençn de 
p_onto b~u;.co p:>.ra. 1l cümpletr esclarr- ./\ Jusliça do Trabalho sollcitll_ ~: ~0h'o critério. m 2Jors.do de 30%, 0 .sallll'io nara um me.s.mo tnlbalho 
f:m:c:lto dJ a.sstulto. se pr_ommciar sôb-re outros cn:sos tem '!lle~mQ ut1H.,...,,.l'l .,., , .... ~ .... ,h,,.." fn"lllt' ])()r motit•o de idade. sexo, ns~io ... 

!'O~ n~.<:..se :-.có:·dt-o que ~ altrrou a. int;e!'pre!nCo o ncó~·dfi·J do SU!}!'emo ·., t .. .,.,,..,:t n'l. n'enr:!on:tclR. ,p0rtartn, o nalidade ou ea:tado civil: 
nr:~?,.n'·:·<1 antf"rl~r. p'l.O:":lndo-s., a r:·.::r- .Trtbunnt Fed~rnl de certo modo qu~ ·'~'"''··A .. ·.., t""):"!hl~tn n:l., 1·econh~cf'u III - Salário do tr11.balho »G ... 
l.t}h:r. a ln~erff:encia da Ju!'tiç:, do merece maror~.s consideraçó.'S·, 1 1": 2-~!!c:':l d~ .Po:ta,·ia 20{, ç_ nem i~ turno 1uperior ae do diurno; 
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IV - P.:trticjpação obl'iga_tória e. tuci.qnr.1s p..:_'f deci.~ãc .dtfütiti\'a_, d.o su- revogado. O que o Supremo Tribu- A nosso ver a m!l.té!'ia é de ordem 
cth·eta dJ t!·atalhadcr nos luct{)S i I..hemv 'rw.:.UD<\1 .l.<'ed€ral. - nal 1Írmou i' oi a competência da Jus- t~üoUCa: in.slLScepti·:~l 'de transigência 
da empr.':-'f>a, nos têrmús e p.ela 1 U t:xame· u.o acóruao· prof~rido no tiça do Trabalho para julgar dissídio ou ô<';-t'enúnCia de di.reitQS. A inte­
forma que a lef determinar, etc., Rccur.so .I!..XtraoramariQ n." :n. :nJ uos coletivo suscitado pelos professares. ress~da estava amparada. . pelo deci.­
ctc. etc. levou a e.stranhat a alegada de.sne-· l.st.o ·não afasta, porém. a aplicação ~óno profehdo no dissídio e sería 

A simples leitur:l do artigo nos mos- , ccsS.daue ae ueclaração.a.e incon.stitu- da referida. Portaria, por náo (.er sido, de 5 e aplicar a Portaria 20-1 t•cres .. 
tra q·ue a cJmr-etência da Justiça do c>onauaade de Lei ou oecreto, para nem expresso, nem tâcitament.c 1·e- I cida de 30%_, 
Tn1balllo não p~de excluir e invalidar negar-lhe apucaçào. . vogada". . [ 
ncrmas 18gais. Na rzali-dade a compe- · ~ ua leitura _ao an.. 6-l_ da Con.stitui- . O acordão examinado. ao _que pa-

1 
• VI. 

tência do órgão especializado do poder 

1 

çuo federal hca a conv:cçao contrutra• rece acompanha o equivoco. formado i 
judiciári::l. firrilado pelo nt·t. 123 da a tal pensàmento, originàriamente quandQ afirma que a 

1

. Limites no tempo e no esiJaço das 
Consdtuiçr.o, se limita ao julgament~ . Na reallaao.e O· problema etú•oll:e Portaria 204 não foi nem expressa e decisões proferidas ent dissidios cole-
d-os dissidios individuais e coletivos. e ç.utras consiàeraçOes ainda mais f.e- nem tàcitamente revogada. Se con- · ·titios · 
ccexi~te perf~it::une-nte com o· poder rtas, POIS não se pode admitir essa siderannos v+.ato de que a decisão da 
das out!'as esferas administrativas, pressunçao ae mcQnstitucwnalidade ç Justiçft- trabalhista no dissídio· cole-

A mrüs impartante con:sequência db I_I~uito menos a alegaja desneces.siaade t~vo a que nos referimos ·foi profe­
a~·t. 157. como fundamento de nosso o.e se decl.arar a inconstltuciQnalidade ~1da antes da. vigência da portaria 887 

• racbcítlio é qae ,não se pode inferir de detemunada lei ou decreto, no tOdQ compreenderemos 'melhor como tud0 
;J-.<i:::le a mariifesta inconstitucionalidade • ou em parte. isso corroborou para o desconheci~ 
~ do a!t. 323 e seu parágrafo único, da o. direito ~ ~ dQmínio .. do mínimQ menta da dita portaria. 1 

c~ L. '1' .. e Que.· a::>.c:mtrário, tal te(CtO arbltno e da max1ma seg-urança, e tem Na realidade as portârias ministe­
se harmoniza perf-eitamente c5m o es- por í"im proteger os interê.ss~ es.sen- ria.i.s .servem para fixar os critério.s 
pírit.o e a letra da Constituição. elai~ e Vlt~is em dada época e cilfilí~ mínimos e à Justiça trabalhista in~ 

Não nos parece recomendável eon- zaçao, realizando-se dentro dB llQrmas cumbe julgar· 03 dissídios e adaptar 
s:derar-se um texto Ü1Ccnstituci-onal concordantes, É~t.es ensinamentos áe 03 salários às novas rondições de 
apenas por ser anterior a Constituição,, nossu saudoso pai, Carlos Campas, no.s trab~lhQ, As duas competências se 
e parecer ao intérprete contrário à I levam a protestar contra a corrente completam. 
mc~ma, Os julga.dcs dos .t.ri~unais .são d~ ~pinião que pensa de modo con-. O maior equívoco verificado neste 
,vactl:mte.s, e os Ilustres JUrisconsultos trano._ . . processo decorre da. circunstância d(l' 
Dr.s.. Edmundo Lins Neto e ~arl<ls Me- E_ nao e some?te ~ lembrança dos se tratar de uma l'eclnmação proces· 
C.e!rcs demonstraram qu-e na<O se pode ensmament,os do P3l e dQ professor sada perante os Tribunat.s trabalh~tas 
c:nsiderar definitiva a orientáção tra- ausente que nos leva a tal reação. E' da 4.a. Região. Qllde. não se estende 
Eida c~m tal acórdão. . também uma decorrência da leitura a força. do decissório ·d.a p. Reo-Úi.o I 

Outnt afirmativa do acórdão ·do Su- do ~rt-. 64 áa Co!l3tituição Federal, que ensejou o prQlnmciamento" dÚ 
. p:-em:> Tribunal Federal passou a so- verblS: egrégio Supremo Tribunal Federal. · 
. frf:'r estranhas interpretações, Veja-. , . "Incumbe ,ao Senado Federal Náo obstante issO a· decisão traba-

D10S o texto: . suspender a , exe~ução, no todo ou lhista. prevalece no caso examinado 
"A inü·omissão de ·um MiniStro em parte, de 1~1 Qu decr-et<>, de- por .sua Própria autoridade por se~ 

de ~ta do na n:ca~ão de sa)à~·io c~a_:adQS ~n~nstitycionais. por_ d~-' uma. decisão da Justiça do TrabalhO. 
poder1:t ser admiSSIVel ao tempo c1sao defmrt1va ao SupremQ Tn- VeJatnos ag-ora o acordão proferido • 
.da Carta PQlítica de trinta e sete. bunal .l<~ederal''. no processo TST n.o 5 146-54· 
- Hoje, porêm, em face dos prin- O fato _é que o SUJ?remo Tribunal "Quanto a .. ins'ubsistêi)cia da 
cipios que disc:_iplinam a. separação Fed-eral nao declarQ~ mc_onstitu~ional Portarla número duzentos e qua-
de.poderAes .. n.~o passaria de uma nem o art. 323 e seu paragra~o unico, tro, improcede 0 recurso, Adoto 
extr~vaga~cm . _da C. ~· T., nem o art. 4. do de- os fundamentos do acordão recor~ 

T;1.l a!mnaçao decorre em parte, ao ereto n. 30.342. . . . , rido, aduzindo, quanto ll<> voto 
que parece, do memorial apresentado Um .elemento malS seno e apontado prevalente do ilustre Ministro 

.~ .... pelo dr. Sobral Pint<>. por nos nesse es~ud? !! esperamos aue Mârio· Guimarães, que Sua Exce-
..., . O argumento do dr. Sobral Pinto se e.;;sa nossa contnbUtçao possa produ- lêncla ressalvou ue· 

refere à aut:oridade das portarias mi- z1r QS resultados que antevemos. A;o "A intrOmissão Qde ·um M' . t 
nistcr~ais. ~xpedidas na vigência da qu.e _nos consta 51 art.. 64 da Cv_nstl- de Estado na. fixa ão do ~~:r~~ 
carta poh_tlca .de 1~37, que. no s_eu en- tUlÇR() :t::ederal na o est~ se:1do RI?llCado p<>deria ser admiss~vel ao' tem 
tender sao perf-e1tas lets, somente entre nos: ~go na pnmetra qumzena. da Carta Política de m·l w po 
passiveis de rev.ogaçâo por outra lei. d~ !WSSfl: attvidade na qonsultoria Ju- tos ê trinta e sete". z 1 vecen-
Em seu entendr nãQ teriat;)l validade nd1ca tnremos oportullldade de estu- ''Portanto 11 - h .. 
ss p:~rtarias ministeriais ns. 929, de dar o assunto e ant.evimos tal falha. · ao se ac ~ t.e\og~-
28 de ag·õ.st.o de 1951, 552 de 23 de1Não obstante isso e para melhor con- ~~nea~~~Íap~la'tsu.a pÚoprt!i 0rl.-
maio de 1952 e 887 àe 13 de outubro f!rmação oficiamos ao eminente Pre- .S"rvir de re 01 an;.. .?11 dmua a 
de 1952 Sidente do Sen:Ido· Federal solicitando y _ gra ~a txaçao a re-

. · · ·e · d . 1 - d 1 · d muneraçao· condtgna que é 0 S't-0 e~tudo da tese levantada no pa- t messa a re açao as e1s e ecre- lário · i 'ú· d ' 
recer d.o dr. Sobral Pinto, o problema tos cu~a exe~u.ção, em todo ou em fessore~tne~o f~p~~ tco os pro-
da revoaação da portaria que teria parte t.mham Sido suspensas p-elo Se- tos r' d ça dos elemen-
:sido bai~ada ~1<> Ministm em decor- nado FederaL A ausência de respõ.o;ta, p· es a ~h con en.o;ado.s (r!~nforme 
rência da delegação legislativa foi o long.o silêncio nos ~evou a co~ultar b 1~h· t ,aves,_ "Da Execuçao ~a-
muito bem realizado nos pareceres dos o mmto bem orgamz.aõ.o Serv1ço de a 't a P_ágmas treoz.entos e c;n-
drs Edmundo Lins NetQ e Carlos Me- Documentação do Ministério da Jus- - q~en a e cmco e trezento.s e em-

. t' N · · r t · t I quenta e sete") deiros Silva mas concomitantemente l~.a e egoc10s n enores. A respos a 0 . . f . · . . 
contribuiu Para deslocar ainda maiE que obtivemos de tal serviço especia- d . prmclpnl ~ e1to da· s~ntenç:l ê a 
a questão de .seu devido lugar. li~ado nos lev<>u à' ~onvicção de que e~L.':;ao _que. ~ncena. Muua.s vezes a 

A interpretação que se pretendeu nao .se. e.sta-ya cum:prm~o esta i.mpC?r- ~~~;~oexpositwa _p<>de _apr~entar um 
dar ao acórdão dQ supremo ·Tribunal tanüs.sm1a . determn;açao cQn.stitucw- g .. • uma mterp;etaçao menos 
Federal" notadamente por .parte dos nal. ·Uma mformaçaQ verbal de alto exata e a sentença Sel_ certa, Ao que 
drs. JMé Ricardos Neto e Antero de funcionário do Seha-do_ · Federal nos ~os parece no ~a~ o em axame nem 
Carvalho, sendo que êste último aindi\ ~rou.xe a cert.e~a êl~finith_•a. . :_o oe_orreu, pms o equivoço acima 
recentemente re_pisou seus argumentos • Para: que 

0
8e cons!dere ~~~p~t.cável a ~cri~ se reflete em outJ:as con-

em nova série de artigQS publicad<>S Portarta n.. 887 e necessarlQ que o sequenc1as enganosas. 
no •;O· Jornal", Coloca vá a questão su~rem<> T!l~~nal Fede'l'al declare-em No_. c~ de d. Led~ da R~!l Dutr_a 

~em têrmos diversos. · deci.são def;n:tt:ra QUe o art. 323 e St"ll o cuténp ·" s~ apllca~- seria . o ·-Íl-
. • . . . para.grafo -umoo, e o decretQ n.0 X. 342 xa_do "no d1s.síd1Q coletivo, isto e. o 

A ~nentaçil:o de ·ta1s JU,l'lSper~tos· se são. inconstitucionais, e ainda que em cntét10 da Portaria 204 acrescido de 
reflehu irnedratamente nos órgaos de decorrênCia de· tal pt·oriunciam<>.nto o 3()%. Gomo se verifica foi a parte 
!Classe, motivo pelo qual a Federação Seriado Federal suspenda a cx;·~..:r;à.o vitorio.sa a sacrificada com essa.ca.m· 
Interestadual do Trabalhadores ,em de tais dispositivos legais! panha de se manter- a Portaria-'204, 
Estabelecimentos de Ensino e outroo, a todo. o custo. . . 
reunidos em convençáQ nacional de.: 1 ·V " · 
1olveu recomendar ao Ministério da•l ·A-a.l's'e'à·a Jur•·spr?lde.lzcz·a ~ -:NO .a"cordãÜ profeddo· no·.p:Ocesso 
Educação e Cultura (Diretoria do En- ~ " ' u03 .TS'J n.0• 6.125-54, lê-se.: 
sino secundário) que _mandasse apli- ~·rtbunais Trabalhistas 
car a Portaria ministerial que consl- . , . . , . ';1Quanto à diferença Salarial 
derava em.vlgor, isto é, a de n. 0 204 .. ~Exammen:os al.gumas re~entes u?.Ct· não houve julgamentD uitra-pe~ 

Foi esta r.rovooação que ensejou os •soes dos TnbunaJs_ trabalhist~s"". · tit.a. _Embora fundamentando o 
Jlareceres da CQnsultorla Jurídica e da . O prOcesso. 'TST 5.·112-55, e· um ·r~- pedido na. Portaria 887 do Minis-. 
Consult<>ria oeral da República, já curso de revlSt~ no. qual "a. ·.Hé_pna. , .tério da Educação e Saúde eu-

uma das grandes controvérsias sur ... 
gida.s no assunto se refére ao suposto 
valor nol'mativo das decisões prOfe­
ridas pelos tribunais trabalhistas . 

No caso em exal)le j:.í verificamos 
que o próprio acordão proferido no 
PI'OCeSSO TST. 6.421-51 limitou seus 
efeitos no espaço e no tempo, de vá­
rios modos. E para que tal decisão 
ficasse assim limitada nãO era ne­
cessário sequer a expfessa declara­
ção de tal circunstância que decorre 
de textos expressos da C.L-.T., arts. 
868 em seu parágrafo único e 867, 
rerbi.s: , -

"O Tt'ibUnrll lixará. a data em 
que a decisão deve entrar em 
execução, bem como o prazo de· 
sua vigência, o ·qual não poderá. 
ser superior a 4 anos. 

A decisão .Sôbre novas condi~ 
ções de trabalho poderá também 
ser estendida a todos os empl'e­
gados da mesma ·categoria pro .. 
fissional compreendida na juris­
dição do. Tribunal": 

Com<> verificamos Q a.cordão traba­
lhista. -·considerado central nesta lar­
g-a controvérsia limitou seu alcance 
aos professóres admitidos até 7 de 
dezem!Jro de 1950, estabelecendo como 

data para iníciQ de sua validade 
o dia 10 de setembro de 1951. 

O acordãQ é válido apenas na área 
jurisdici<mal do Tribunal Regim1al àa 
1.1' Região. 

As ·conSequênc!as de tal fato são 
interessantíssimas, · pois daí decorre 
a simultânea validade, em diferentes 
pontos do território nacional, da Por­
taria 887 e do critério pela JUBtiça 
do Trabalho (Portaria 204 acrescida. 
de 30%), dependendo do local e da­
data de admissão do professor. 

A data de início da execução da 
decisão, 10 de setembro de 1951, até. 
fixada no acordão que deixou de 
mencioriar o prazo de sua vigência. 
Considerando-se o prazo em sua ma1or 
amplitude,· de quaLro anos, chega-se 
à conclusão de que aos 10 de setem­
bro de 1955 perdeu sua eficácia ·l\ 
decisão trabalhista. 
~No próprio acordáo referido encou .. 

tramas a seguinte afirmativa, quando 
se !azia o relato dos fatos que ante~ 
cederam ao dissídio em questão; 

"Extinto o prazo da vigência não 
firmaram as partes Ol.!tra convo­
cação coletiva, desaparecendo u 
vantagens obtidas nos dois con­
vênios anteriores.,.'' 

Se coilaiderarh1os que a C.L. T. pOs ... 
.sibilita a rev1sã.o da.s decisões qu-e fi~ 
xarem condiçõeS de trabalho, desde 
que decorrido mais de wn ano de sua. 
vigência, restringe a aplicação dàs 
decisõ.es às áreas jur.i.sdiC!onais .respêc­
ti.yas e estabelece· o prazO niáxiirlo 
de· sua vigência chegaren1os à conclU ... 
são dtt que tais decisões J.lão são nór~ 
matiVas, mas, ao contrário só valein 
pai:a determinados casos, por prazo 
fixo, e em determinada área jurisdl­
cicnal. 

referidos, e aprovados ~IQ Ministro r-ecorrente a!lmlte l!ue 0 ac9~··::.:to tendeu o Tr~bup.al que a mesma 
Edgard Santos, que teve éQmo. decor.:.· -~p<lnt~do nao . ab~rdol~ a qHesta:) ~la J!ão tem. aplicaçito,.mas sim a de Configuração das várias hipóteses de 
rência a posição do Ministério da Edu- '.1.gênc1a da P~>l ta na n. 204 ; nú.mero 204, cuja vigência foi re- avaliação do . sâlário do professor 
cação e Cultura em considerar ,como o· acórdão esclarece B:inda. t:·ul-ro cnnhecida por julg·ado .dêste Tr1- A -primeira diferenciação a Ser :feit3 
vigorant-e a Jl:ortaria.n,r:~ 887, "aspecto '1mPõrtant.t.:;.simo ao salien~· bunal superior chancelado pelo ·se refere-aos pm!CSSores de colégios 

que ."à,êpoca ds pbrtaria· n.0 20-6 :: ... ,a Egrégio Supremo Tribunal Fede-· oficiais, da Uniã.Q, dos· Estados ·ou dos 
!V . o Ministro da. ho\ucacão comp~têri·lO. n.l. Tendo-havido pedido ·expres- munlciploo. ··E'· evidente que tais pro-

~ . · ' - nara fiXar o àalár.iú Jos. orõréss.ilet so da. diferença salarial, a quets- fessôre.s, na qualidade de fWlcioná~ 
(-- . Incwnbe a.O .&nado 'Fedúal ·süspEm- [ Trata-se, Portanto; d'e ato 1 legítimo tão pertinente a incidência· desta rios; nã:o estão amparados· pela~·C.L.T. 
'der a execução, no toct<J QU em parte, e, CDmo t.al._ há. "cte prod1.1z;r efeitos ou dr1Quela Portaria ministerial Por out1·o lado 0 princípio de aut-o-
.. ~ lei ou decreto declarados inconstl~ jUridico.s, até que seja mcdificado ou não desfigura Q pedido". nomia.- impede' a ação. coer~itiva do 
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IX :Mlnl.stério <la Educação IIÕbre tais f 
Jnstituto.s, que assim teriam nas Por-
ta.tias Min.i.Steriais metas .suge.stoe.s. O plauo Carlos Catnpoa, para a 

Não·. temos em mãos os elementos reforma do ensino 
necessários a tim de ·esclarecer .Ire os Um problema de tal magnitude exi-

t
. ,

1
·bunais trabalhistas das outr_as ~- 8e· que :se faça um exame mais pro-

l diSSidios fundo da. matéria. E tal exame se 
giões do BrasH aprec aram tornou de fácil realização quando re-
coletidvos 9-e hporuo!vee"'r õdr:~Ísão do Tribu- I cordamos que nosso saudoso pai ha-

Onenao ... · dd h t nal 1·e.spect1vo ·se aplica a ~01tru~a via estu a o carin o.samene os pro-
887. Em casos concretos os tnbuna~ blemas. do ~Mino, deixando mesmo 
da trabalho poderão fixar novos cn- algumas anotações esparsas, que fi-

zera por volta. de 1940, aproximada­
t.éri~oo professôres~ que exe~·ce~1 a~i- mente. RecompOndo tais anotações 
vidacle profissional na â.rea. JUl'lSdicl<l- e recordando suas pnlavras procura~ 
nal do Tribunal Regional do Trabalho mos fornecer um roteiro que poderá 
da 1 .• Região, e Que tenham sido ad- ser desenvolvido oportunamente por 
roi.tidos antes de 7 de dezembro de uma equipe de técnico.s, · do modo a 
l950 · .se aplica a pa1·ti.r de 1[) de se~ estabelecei' os detalhes necessários à 

-tembro de 1951 até 10 de ~etembro exe<;ução de tal programa. 
de 1955 a norma estabelec1da ·pela As duas questões itnportante.s do 
Justiça do TraJ1alho (Portaria 204 ensino secundário co:rulistem na for­
acrescida de 30%), e de 10 de setem~ mação do p~ofesso:ado .e nã moÍ'ali­
bro até a presente data a P<lrtaria 887, zaçf\o do e~mo pr~va~~· uma vez que 
que é aplicável a todos os professôres nem n? ensmo. prunano n~m no-- se­
admttidoo depo~ de 7 'de dezembro de J cundáno ~de. o. Estado .. dispensar o 
1950 auxilio de. inic1ativa particular. 

· · A formação do professorado do se· 
VIII cundário, embora de maior impor· 

tância, não é o fundamental, de base, 
sendo certo que a sua solução está 
ligada ao da organização do ensino. 
secundário na .sua principal fonte, o 
ensino privado .secundário. 

o pl'êço ào ensino e o -!alárlo dos 
-professOres 

Senhor Ministro, não poderiamos 
terminru.· êate trabalho sem trazer al­
gumas considerações sôbre problemas 
que estão intimamente ligados ao cri­
tério de J:ixa.ção do salário dos pro-
fessOres. _ 

o problema da justa remuneraçao 
dos professôres está entro.sado ao do 
preço. do ensiilo. No parecer n.e 16·56 
estudamos a. matéria face à portaria 
n.Q 481, de 3 de fevereiro de 1~56, da 
comissão Federal de Abastecunento 
e Preços, e nossas conclusões s.áo i~­
porta.nte.s para. a exata. conceltuaçao 
do problema.. 

No .referfdo parecer mostramos a 
conveniência de se prOSlSeguir nos 
~studos encetados por Comissão Espe­
cial constituída por técnicos e altos 
tuncionários do Ministério da Educa~ 
ção e Cultura, e de se in.stitulr- mes­
mo a Comissão do Preço do En.sino. 

o exame da questão do zalário dos 
:professôres veio contírtnar nossa ori:. 
entaçã.o anterior e .suge1·ir que uma 
só comisliã.o fique· encan·egada de 
àtualiZar a matéria· existente no que 
diz t-espeito ao pagamento do salário 
dos mestres e da 'contribuição dos 
"lurios. · 

Estamos vivendo uma época cte 
transição na qual mUitas homens e 
dirigentes ainda não to1nara.m as de­
vidas posições, vacilando entre o li­
beralismo e o lntervencionismo. Mui­
to se fala sôbre a planificação e a 
nossa própria constituição salienta. o 
papel -de crescente intervenção do 
Estado na ordem econômica. e social. 
A COFAP representa. mais uma ex­
periência_ no .sentido do intervencio­
nismo estatal na ordem econõmic~. 
.Achamos que tal intervenção tende a 
n aumentar a. todo o instante, e 
tUnda mais, . julgamos <iue se . deva 
l\proveitàr o.S p1·óprio.s setores técnicos 

. e . administrattvos pai-á. que o Estado 
. realize tãts intervenções através des­
. ses próprios órgA.os, sein J?,CC!!M.ldade 
de. criação de outros. Segundo e.s.sa 
orient:aç.ão geral o Ml.n.istérid'" da Edu­
cação e .Cultura seria o. próprio Ól"­
gão ad~quado para r~a;ltza.r essa in­

. tervenção no .seto1· que lhe é eapeci­
nco. 

sem uma ba:;e regular de prepara­
ção para os institutos pedagógico.s es­
peciais, formadores do magistério se­
cundàrio, não é possível professorado 
~pecializado e eficiente. 

o problema fundamental, portanto, 
é o do ensino secundário privado, tor­
nado nestes 40 últimos anos no_ pais 
verdadeiras alfandegas d~oraliza­
doras por onde passa a 'moCidade co­
mo verdadeira mercadoria, em alta 
escala, enrique<::endo as emprêsas pos~ 
tas a auferir ai lucro fácil e vulto.so 
e empobrecendo cad.a vez mais o ní­
vel cultural do Brasil com reflexos 
em todos os domínios. 

AS últimas reformas, prlncipalmento 
a· Francisco Campos, têm contribuido 
a melhorar o eru3ino, mas a sua efi­
ciência tem se limitado aos institutos 
oficiais. Aqui tem~se observado o se­
guinte: o detSinteresse pecuniário de 
ter alunos tem levado a exagerar-se 
a exigência na· contribuição do aluno. 
Ma.s êsse mesmo deslnterê.s.se que leva 
os institutos oficiais a restringir oo 
seus quadros discentes, com um maior 
rigOr de proVas e fiscalizaçã.o,. Jeva-os 
a dar pouco ao aluno. Neles. regra é 
dar pouco e exigir muitp, o que tem 
levado o ensino oficial a se conjugar 
com o particular, como supletivo, a 
fim de que possa o aluno atender a 
exigência_ excessiva do ensinó oficial, 
suprilnindo a deficiência de sua. con­
tribUição.· 

"l'Udo isso leva à conclusão que c 
maior maJ está no abalxamento do 
nivel d~ ensino particular, que a úl­
tima reforma não inelhorou aprecta­
velmen~e, por pretend~r combatê-lo 
frontalmente, sem grande resultado. 
A prova. di...o;so é que a i:lldústrià do 
ens.ll1o privado tem -:prosperado ex­
'b"aottlinàriamente e o .E·eu 1J:t0duto 
te-m se mantido mais ou mer..~ pio­
rado . 

A nosw \'êr uma reforma eticlente 
tc.m de ae fa.3er na ·base do prh1cípio 
psbcológ.Joo .·do aproveitamento d~ 
energias, isto ~. da.s mâs tendências 
per~~badoraJ~, oferecencto-lihe.s suOO­
títuttvo adequado hlgido a.o interêsse 
eGOístico, a f...m de aprov.e!tá-Io no 
sentido do útil egoístico e o útil co-

li:.Ste ~n.c;an1ento 
pelo · parecel' de 

liStá fo1taleeldo lcetiV(). · • 
Carlos Medeiros E' um problema de rceduçãÕ e de 

Silva: · rela.boração de energias em bensficios 
do in-divíduo ·e do me-o, do int!Jrt.sse 

''Nào .serlrí ·demais lembrar que egolstico e do coletivo. 
a ação fiscalizadora do Ministêl'io o que é necessário a uma· refonna. 
:;õbre oa estabelecimentos de en- do ensino é dar objeto ~e ·1n~er~.s~ 
llino é por ._todos reconhecida co~ coletivo às energlas dir:gidns exdu· 
mo legitima.· A· questâo do paga- slvamente para o interêss-e egoi.st!co 

. mento dos protessOorea não pode dO lucro, flU :tn~lhor conciliar o !n·~ 
tugir a esta. 1nferencia porque re- ter&. .. o:e do lucro, que faz a indú~ir.a 
nete profundamente na. vida u- elo' ~sint>, · cem o_ inter~ c>Oletivo 
tolnr, no padrão do -.. ensino, etc:'. 

1 
d-o bom- ensino. 1t por a qualíd:l.de d~ 

'ensin~ ~o condição de rea.llz.ação Fiscalização mais técnica. do q.ue 
do lucro das empré.sa3. & existente, de modo que o m;~..tenal-

E: isso ..n.ã.o se- obtem atacando d.estmado ao laboratório po-~ .sex 
frontalmente o interês?e egoi.stico, garantido da. maior 1doneidade, o que 
como se tem pret.endido, mais ou me~ facilita o serviço e· lhe dá maior ren­
nCB, inütilmente, ate aqui, ma.s açei- dimento. 
-ta:ndo--o e Q can.alizand.o para. oo Ajustamento de programa. A muita 
fins coletiVOS do ensino hig.ao. gente parece .sens~t.al_ll_ente gue um 
1.... o organismo bár:üco do que se pro- dos elementos mats 1mportantes na. 
põe deve .ser constituído p0r um la- organ.zação do ensino é o dOb pro­
l:loratórto de pesqtti.sa e contrôle pe- grama.s, tão desprezado. ~ realru.e..'lte 
ctagógicos, ó.D6ão técnit"U, tendo a é MSim. O programs. nao deye ter 
seu serviço esta.ti.stica. escolm· c v outro fim senão o de ser en.smadi 
instituto àe psicolOgia n~ que lhe o .seu conteúdo tem de ser o norm 
disser re_~)eit.o. do el1SiJIO, con1 alguma fulga P~-. 

A êsse laboratório técnico compete: recrupitulação. Contanto que seJI 
a) forne~r à ,direçã<J do ensino o::; executado e perfe~tanumte ·.arti~ula.dH 

dadc.s necessârivs para fíxa1· a quo·ra ao do en.si!lo jmed1ato. Nada ba ma.::. 
de :p;rom'Jçãi:s pe.lnlili.da ,aos estaoele- '<l.bswdo do que os prog~.mus exe·• 
cimentos de e:1s1no; ' cutados pela, meta~~· deix~ndo hia to.s 

Q) fornecer os ctados nece-~ários à iJ:recuperaveis em c1enc1a, lmguas, et-!:'f 
clássiLcaçíi-o por est.abelecime;lto,g, que A ocupação 'tlo aluno na vida extra• 
pOOenJ..3 ser di\·idid.os -em 3 classe.s-, escoJa.r A comod.dade do professor 
de acôrdo com o rencilinauto quallta.~ que não quer não pode pensar· em 
tivo ct.o ensino ministrado; seus alUno::;, dÇi>Uis de terminada a 

c) pl'(lpôr a. promoção do.s eStabele- ta.refa a aula é' wn mal terrivel :rara 
c:ment3 s a cLasses sup::>J:iores. ue acôr- o atual e-studante. l!:1e. é na- verdade 
do com 0 resultado do qu~ fôr vcri- um abandQliado a sua so1'te no regime 
ficado no seu produto, ou a descias- atual. Está. relaciona-do com êste 
sificação dos estabelecimenoo.s cte problema o da situação precária do 
SICÔ.rd.o com o observa{:o, e mesmo a prote..~-or, público ou privado. Na ver­
r::a.ss.ação cio· reconheclrnemo, ou sus- dade êle se Vê obrigad.o a empregar 
pensão déle; o tempo d.isponfvel das aulas em ou-

à) pr·opôr outras medidas de efici- t-ras a L vidades, para p.erfa?...er o ne­
ência do em;. no, como a de exclusão cesi>ário para viver. llá abundante· 
ou substituiçã.o dos proJ.::ssores nos ·mentE' o caso le ganância, em que .os 
estab:::lecin1entcs m2lhoram€1ltos de indivíduos se to1'nam verdadeiros ca­
ordem ma.terJal e didátka. como do Wdes de empregcs. às vêz.e.s os mais 
prÓ]_.)rio cor.po fiscal do ensino, etc. diff!lrentes. A atlv.dade do labOrató· 

A quota de promoção transforma ri~ pedagógico poderá ~·er muito pr'J~ 
ês.te em verdad2.ro cJncur:-:o 'seletivo vcitosa neste particular <letra -'d"). 
para ·as séries imediatu.s. o seu ob· O.S programas têm de ser organi­
jeti\•o ptin.cipal, entretanto, é 5upri- zad.cs de maneira a estabelec€r a 
lnil" 0 inter.ésse pecuniár_o das pro- ocupação extra~e.scolar ~ do aluno e 
moçõ-es em massa com que os esta~ Qo professor. • 
beleciment.cs concorrem uns com os . O ensino deve ser todo articulado, 
outros, . atraindo alunos pela maicr desde a e6cola mfantil, e o de&envul­
prcpon;!io de pr."Jmoçàf_'IS, E5ta-cada dvmento de .seu .plano geral pode ser 
esta tonte ãe propaganda, o lnte- repres2'11tado1 como uma árv-ore qut _ 
rê.sse tem d-e se derivar p-ara a me- se vai esll'ahllando até o alt0, à m~~ · 
lhor prepara~âo do al\m.o, que a me~ neira do 

0

plano e&:Olar d:l C011Stitut= 
dida preooniz.ad.a. · na letra '' b" têm ção de W-eimar. A partir do têrmo 
por fim ccad}uvvar oom a cla!s.fi· do ensino :Primário, através do fun­
cacão qualitativa dos e.s-ta.belecimen- damentnl e do secundári-o, os galhos 
to-s. . · de acesso ao profissional, .té~mico, ci-

Ftta ·classificação J>a,SE.axi a ser enti!ico, d~ cultur.a e::peclaltzad.'i. 
0 _ntelhoT' titulo de propaga..'1da da A 0porlunid~de da seleção se'?'und<l 
concorrência. o atrativo mais eficaz as aptidões deve ser aprcrve-tada em 
aos !Jn.s .. come1,:::iais d·o es·tabelecl- todo o };ist-:mla, ao me11cs com car:!-
mento: . ter consultivo de orientação dos in·· 

A medidn. pte:oni?..ada na letra "c" tere~sMos·. 
ainda v-em proporcionar mábr êxito 
:w objetivo coJimado estlmnlando ;,: 
concorrência oü P.l minm1do o estQ.be~ 
leGime.nto 1mpr€:;távP.l. 

A le~ra "d" d~bl:a aberta tõJa 
possibilidade de med!dqs út8lS no 
aperfeiçoamento -progressivo do sis­
tema, além d:-> i!1dicar algumas'"' de 
utilização i~e<Jiata. 

A organização r.ecomen.clacla. exclui 
ns oromoçõ...<>s d·:J& exames de 2a. 6pJ· 
ca, que é uma ano.•nalia cOndenáveL 
O e.studante tem . neces..o;i<lade de fé· 
rl.as para se refazer. O exa.me de 
2:a. época compt\7ffi..de em. grande 
n.únwro dcfidenies flsi.oos ou men· 
cals, justamente as ues.::-ons que ntüor 
e mais imediata neces.•.:idad.e têm do 
repouso e de fér:.as. Além diw, a 
preparação improyivada pa1·a Q P,Xa­
me se recente sempre de defeltc~S 
e pz.ejlilzos pa.ra o desenvolvimento 
do curso. 

eoxcLus.\o 

Ao re:tl!:zarmos êste tra.balho que 
u.pr-esel1t'd. sedutoras in-iJ'I;·açõ:s ·~v~­
ffiC3 a nos a:1tmar o e~irito a.<! 1JJ.• 
Javr~.c; com ab qua.s ncs honrou () 
EX.cel:entfssjmo Sênhor Ministro da. · 
Educação e Cultltl·a. A'J tomar <'.o­
nnectmento de um nosso estudo Sn!l 
Excelência nns animou a prosseguir no 
me.smo encarecendo a neceP.sidade d~ 
se de.~bravar novos caminhos, p::~is · 
esta é a s1g:1i1_.c.ação de sua presença 
neste Ministério. E realmente o Pra .. 
re.ssor Clóvis .salgado tem r{'tnlJtdo 
nol'a rct1na, procurandJ c.r1:1r novMI · 
condições p:u-a o d:!,c;~nVÇJlv_ment.o d~!> 
setor que êle está afeto. ' 

ocn..,ultorta Jurid'c1. em 20 d.e ju- .. 
nho d~ 1956. - Alvaro Alvares dtt 
Silz;a Campos (COn.sult.or Juridico) • 

O sistema de prsos nas p;;ovas fica .MINIS'I'f:RIO DA EDUCAÇÃO E 
disp~nsa.do. NJ regime atual a 4:l. SAúDE 
P..,"""\'n parcial Jl{)B estôl.beleclmehtos 
of_cia.i~ vêm tundCllalldo como .gui~ -
lhoUna, de certo me-do . a-rbitrária, Pr-ccesso n.0 a5.437-56 (C~ntro dO! 
do serviço:~ de orieJ.ltação administra- Prof. do Senac) 
Uvas estranlu::s ou c:;ntrár.ioo à. vidt~. Parecer n.Q 49-56 
e.wolar e ao ~terêsse coletivos. N-{1:5 
estabelecimentc.-.s particulares, é um Apl~cabiliáade das por{~rias t;ll· 
meio de golpear a. fiscalização, r e· meros 20\ e 887. A J-unspru<l.e'~-
duzida p-r~tica.tnen-te a uma pl'OVa, a ela flo E,r;irCqio TribU?wl Su.perz?T 
soluçf.o <>:u ;.nterês.se com;:;rc.al de .p:ro- do Trabalh'J. · ' 
Ii10ção. O ~objetivo d-e manter o ln~ Senhor J:l,!inistro: ~ 
terts~e do f . .studante em a,r)roveitar o O Centro dos. Profes,'Jores do Senac-. · 
a.n0 t:Jdo. pnr flcar deopend~nte. ·~em- do Rio Grnndt do Sul, re~ova uma. 
pre desEa última prova - parcial, é. commlta ~õbre a a!)llcablllda~e à as · 
atingid<> por outro caminho, _qual oi portaria!l 204 e 887. P. o. sentido d"'. 
d.a somo. ·e acumultu;ão de po-ntes n.t\1 jurif!9rudênc1a do egrégio Tribun!I 
f.nal. em tv~m-a simples s~m pe.sc.s. .Euperí-or, : n(l.ta.dam~n\e. d~ acórd..:J 

' -· I 

.• 
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'~aferido ·no caso do Colégio VJúl.o, condigna remuneraçãO. dO. professô· cioria com o éãlculo da. reunme-J tangivel ná<l pode. o\>tm nova. d8· 
Qe Uruguaiana. · _ · res, num perfeito e necessário eqUiU· rcú;ão coruliyna. O · autuen!.Q uur- legação por êle ser abrogada,. 

/ ·A matéria foi muito bem examjna.. brio ·.entre o.s interêB.ses dos pa.tro~s. mativo C: aum~nw e5pecífico, CJ.lle. nem derrogada de qualquer ma .. 
. 'j:la pelo nosso f:(igno ameceasor, pr. aqueres-dos empregado.~ .e, sobretudo, t1em depende .sequer dessa ;:e... neira", · 
lf..ô.mundo Lins Neto, no· pareeer nu .. O..li -dos maiS prejudicados - os pa.i.s lllluneraçao .. TaJ aument-o -tem 21. No caso. de 'que· tratou o sau~· 
'l-n6'o 63-54 e p~lo entã.o Consultor dos a1un06. incidência _sôbre um ·salário .txl.s~ doso jurista, teriamos. por Msim di-
Geral da RepúbHca, Dr.· Carloa Me- 5. Foram então baixadas, já. em Leme em, dewi·minaaa ·época e zer, um caSQ especia.I.de delegação de. 

· ~eiros, parecer 424-T. cuja§ cóplfliS vigor a Constituição de 1946, as P-Gr- que :,.e renova de parelha com· o.'> poderes. tempcmhio, universa.lnient.e1 
11mexa.mcs ao pr~ente. _proceS&?.· tari2s Ministeriais ns. 9:?9, d~ 28 de B:Umenvo.s decrecaoos em .relação i~t-o é. de delegação dada para a pn\-

li o a cordão. proferido no processo ... agôstó" de 1951 r altera .o ãrt. 7 '<!a ao salário minimo"'. . . ticn de um determinn.do ato e que b.e 
~.S. T. u.n 5.112-55 não aborda a portarin. 204, intercalando mn pa!·a- 15. Se a~ jUstiça: nada eX')Iicila~ esgota com a prát.ica do mesmo. N-ão 
q11estão da yigêncía da portaria graol. 522, de 1'.!3 àe maiO de 19:>2; e men~ óecidiu a respeno na- liipótese seria esta a nossa.- hipótese, onde a. 
ill..o 204. Na realidade êle se limita ·n 887,~ de 13 de outubro de 19.32, 1·es- CUllcreta que lhe foi ~ubmetida, cum~ delegn.ção d.o ~ único .. do artigo 323 
esclarecer que 0 SU!)~·emo Tribunal pe.ctivamente.. _ prc-no.s mterpretal· .a dt:cisão.JÔdiciaJ seto em vigor estives~e· a faculdade 
Pac-,;ral fmn:m a competência da. 6. Em vigor estava a última, {Juan- para dê~e extrairmos. p~ra ·o cuso 1 cte· usar dos poderes delegados. 
Jns~iça- do •Trata lho para julg·ar dia ... elo· surge O- probl.?m~ .de que ncs. dá em -estuao, suas COil.Sequenc1a3 jud~ 'Sc'ri:l. Msim que êle teria legislado, 
sídio.s colctivo.c;, o que não significa notícia <1 oficio ora em .exame-. dJcas. baix~ndo e revogalfdo· Portaria, a~é 
ilenhnm!l di~vida sôbre a pompetên~ia 7. Não .é esta 3 P!imelra ve?.. que _lü. _O primeir-o ponto tora de dú~ 1946, qunndo. no ente1ldet' do ncórd;tG 
dJ). _Mimstérlo .d~ Educaçao em d_LS- o~ professol"('o3 _luwm. p-el_a S?brevtV~!l- . Vl<ia é que_ não mais admit<f 0 acór- d<J Supremo, não mais poderia-· fa­
c!!.:~lt:la-1' a maten~. regulg~a no ar~1g0 c1a d.a Portaria. 204, p.ots na çc!i.'náO I dão competir a êst-e Minlstétio. a';Ós zê-lo. 

,32.:J da.C.L.T .• lS!o é. fnmr -cn_terlo dos ~studos para sua re~oga.çao .. ~e- a Constituição de 46 fixar os c:-ité;ios 28. ·se o Supremo Tribunal ho!.l-

/~aÁ~ir~~~u~~r~~~~ri~~-~ ic~~~~~01~t~~ \e~~~rann~g an~t: ~~~~ -~~~pe~~~i~ l\ ~~~~-~:a~~te~~~~~i·~1~~r~~.ncügna re- ~~s~~~cig~tg·P~~~grir; Únfco~nrat~~= 
.. fl Portari:l. 2(;4 n~\o .fm exp-ressa c pala. faze-lo. ponto de VLSta est-e .... que 17. Por que as.sim entendeu a 1 a tigo 323" da ConsoUdação importa. 'ia 
nem ·tàci~a.ment~· re\·cgnda .. Existe at pr?curamc~ rebate1· em nOOS(I parecer~- Tutma cio s,. T, F.? . · hoje em W;Urpação ct,o poder de legis~ 

I ~m equfvtco, pOis a ·Pcrtarm· ~87, em .6·;)2. . _ . . . ., ·Porque, no.s pre-cisos tênnos do vo~ lar do Con~re~so: a Portaria 204 õai­
Vi~or, regula a _mesm_a maténa tra- . 8. VeJamo.;;.· ago1:1_: a _qu~stao sur- to do Sr. Minlst:ro Mário G i .. - xada no uso dêsse podei' delegnd.:>,. 
~hda pela portana 2{)4, a que re\"()gou g1da com .o- mvoca<io U{;ordao c!o Su- essa competência importar· u mrnaes~ de legisL.'lr, .seria lei e, como lei. s6 
1 tà.21tamente. Nês,c:e me:;m0 se.nti~_o sã..o premo~ Tnbuz:nt._ .~ J.egação de atribuiçõe.c;, \;~a(>~~ de por outra pode-ria ser revogad::\, lei 
l ipa pareceres anexos, aos qna1s )a nos 9. Neste acor.dao. if:1at?do p~1o em1- atual carta Política na revog.adot'a est:1 que. hoje em dia só. 
1 ~:eferinws. -. · - nente Sr./.Mimstr{} Márto Go.imarã~s. 18, Mas· que poder~s seria . pelo Con~resso poderia- ser bâts~d:t; I · Consut$:>ría Juridica, em 29 de m~to d~~cidido ~icou que_ delegados'? Os do Le~lati' .""'., gq!!tl~s m~s como nosso Tribunal 1\taior de"J, 
! ,de: 1956. ·- Alvaro Alvares da Silvu "a~ mtromissa? de um l\Hnistro JudiciárlO? 1:> ' \O. Os do em sua decisão como usurpad~s ::u 

I 
Çcmpos. consultor· Jurídico. de Es.tado na f1xa.çã<1 de salános 19. Ente1ldeu Sn ·rem Htribuições ·do ·Poder Judiciário. é 

Processo n. 31.048-54 (Federação podc;·w ser adJ~~issivel ao t.t'm- ram êstes últim~s t~nio 0as~i~ f~~ evidente que a referida Portarta não 
lntcre~t.adnal dcs Tra.balhado1·e5 em· vo ?a Carta Pollt'tca de 3'i. Hoje, 0 aê:ótdã-o inroca. -' 0 arti 0 123 q, mals està em vigor-, porque conforme 

1 ;Elstab~lecimentos de En;;ino). -.P?:·e.m .. em face d()s pri:_lCipios que Çon.'>tituição, Telath·.o n.- c~mpet,fin~~ já dissemos se a matél'ia é.da- compe .. 
d:·::~Ciplm~m a sepa.r.açao de po~ da Ju.stiça ·do Trabalho 0 .d: tência .d<1 ·Judiciário, ~6 "êste, em sua_, 

l deres, nao pn.ssaria ·de extm. \':1.- SUpl'emo Tribunal pois · QU ect lU 0 deci.c;ões normativas, a. respeito· poderá. 
gó.ncia". téria tratada no 't' ' · e a n:a-. mrP,ife_o::tttr-se. 

(Justiça· do Trabalho _____,_ Co:npetên- · 10. E' ~stribad? ne.c;te ~córdão e ~m Con.<;Olidação é n~~t~~~a, eJ~\·t~!W~i: ~~ 2!L A consequêncin a. tir~r da de-
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ota normativa, no caso do s,\lâriJ ~.art:ce:e-.s do emm.e:ne e_ acatad~ JU- Judiciário. ciSã-O do Supremo seria, pois, a de 
:'.;./)os pi'ofe~ôres. ~1sta D1. Sobral Pmt.o. que os u~t~- 20 • • \ d!siinção, ausente nos tra- que \'Oltnmos no regime da liberdade 
' . _Ministério_ da 'Educaçâo - AtrH.ui- ~cs~~~~s ~efend1em o ·ponto de v.Js;n b:ilhos. dos ilu.stres propinant~s. . é ~~~~~~u~~~~p~~mo ~~~ál~ai:Ui~in~st~~~ 

IÇao para fixar a condigna remuue~ n~· d~ 1qua · se L? ~upre_mo n~o ~euclal no caso.' pelas const>qUêll- OI"fes.'.~ r·e.'. 81. as,_!m fos~e. a. ê!ite 
~·oção dos profes.sôt·es. . .ali!.· pe a ~mpe encia d~te Ml· Cia.s jurídicas que dela .ad\'êm . u "'-J ., 

Proj~ssor _ Saládo _ Vigérici.l drl · ~~~i~~uiçn<>.o" ~g111n9~ 6 incomp
1
ntr;et.: da 21. A p:·il.neira delas ê a ~egüinte: M'iínistério incumbiria. tão Eórnente 

P__çrtana rL 2~4. de 5_4_1945 . ·r . :--v ... e. , . em v fOr .ucou . se ~ matena de qu-e trata 0 ará- ;t-:segurar. doravante. a·. remune1·a­
~ c-Salário _ Prof-essor _ Vigência lia ?· :01 tarm. "Oi, .·&:;ta legit.lm_amente graf~ único do. artigo 323 da C~nso- cão ··uvreü1ente entre o-s mteress.a<i08 
Portaria ll. 204 de 5_4_945 d .. c;smn.da no 1-egune :PermiSSIVO da Udaçao, conforme decidiu 0 8 T p' i:iaduadn. on aquela ditada, en1 · cte ... 

f . 0 . ' · . Carta de 37. - não d · · · · • risão nol·mativa, pela Jus.tiç-.;1. do 'l'ra-
. :el -: ec •. ~tad~ p-elo Executivo. fim j 11 A verdad • . . po e. ser obJeto do ato. ad•ninis- balho. 
_O.eiegaçaQ legmlatl\'a - Revog.tr,:ão. acórdão do. S ;.. P~em, e que o tra~lvo, porque da competênc!a pr:- ~0. Acontece. porém. :::er iWl~lda a. 

. Revoga1;áo da I.ei _ QuandQ d€C.re- 1 ' • : • : ~· ~1ada expres- yatJVa do JUdiciário. é óbvio ue ·a . 
t.ada pelo Executivo em dele(J'ação s~mente ~d-e{!d\dl~ a· lbpelto da ngên~ Port.nia 2o4, como lei t&mbéu{ P"e referid:J.. dedsâo. proferida. em de;;n-
let:lslativa. • o ~la: ou nao a mv~c~d~ Porta.ria. sen- ralecer não r;Odf:., porq-uanto e~ta ·ri; rordo com a. orienta<;ão pelo próorlt~ 

J Portarla _ Baixuda pP 1o Poder c
1
.o que a conclu_sao tirada pelos in- incorrent.e 110· vício ap<>ntad "' 1 Suui·emo tracn.da em questão análoga, 

r Ex"cuti\'o ex-vi· 0.,· ·o'e!ea""a·o· 1,.,.,1,1 , eressados resulta de interpreta>;ã-a Ju.'ltiça, 'vale dizer 001111. 11 u·,,.~... pe.a qnit1 seja n do contrôle do nr~ç-Q d.:1S 
~ ' '='""' t>-'- d•• COllSeque'!l 'as ' 'd' [ ' ' ' 1 .. C·lltlO ..:~ ' 10 f ""V Ferr \'OI tira _ Revogação . :'':? Cl JUn tcus da de- a o ·legislativo -usurponcto '~ :b . mf'rc:h,onas on . n-c · • • 

l -· ' · Cl·.5ao ~ r.ã ~ · · · ' a.rJ m- 1~2. pág. 536. e vo1. 124, pág .. ~94). 
. Deleyaçac de Poderes -.Situação 12 . O Dr Sobral Pi t ~ d d- ~. e;.:opeciftca do mesmo Pode~· J\1- apes'ar da oposic_ão, ei_'ltr-e outros me~-
rle.s leis delcga~·ão após supervenlente 

1 
• •· •• • • n ·O en~en _:; Jc!ano. . 

p•·cibição (Ue a Pottar1a 204. ba1xada pelo M1- 22. A consequência. lógica . tres, de Francisco Campos . rn1eo::ma. 

I ·<:::cnhor. Mini"h·o· nistro ~e Estado no liSO:da .. delc"'ação .. se tinl:·-é· qu;· dia.nti:!·Clos p .• q,ye. da1 Rev. vol. 114. pá~t. 37), Noé Aze-
J. E' subm~t-ict~ ao exame rie.skt ~irf~irlbut_ções __ Iegi.o:;lativas, C

0

n:nn. ~u~entos dQ., acó1·dão do ~~P'~:'S jf" vedo (Diál'ip~ci.e São Paulo de ~2 de 
Consultoria o oficio p:-.rticip.andó que \iwieç'ão~ ~,'· 4nôao, 'q'uve<>gad<t;tpelt3.; 9?~.s~ Jtllllocarios p~los int~ressndos .. a P::~r~ maio de 10471 e Lúcio Bitteneonrt 
a. F~deracão Inter-estadual do._· 'J'ra , por ano, tt se- ara 204 joz tambem revogada ela fJorn"ll.do Comércio de 4-2-048; roilf. 
Ih·•n· '1doi·és em E' I 'bele . -1 . 1- melhnnça do suc~d!do com o CôcUgo ConsUtuicão de 1946 por ll . rec~nte parece-r r'le· Egon Fê1ix Gotts~ 

' ·~- '~ 3 "' cnuen OS (e P"'nal d-e 1800 contin 1 · t · • 1
' supervem- halk ·n Re\' 'l'rib vol :F.nsino e· outr,:Js reuni~o.s f'm con- v • • ua· em '' gor,. só en e i!1complltibilídade . e mrtnnto c · 1 ~ • · _ ; · . · ~ 

,--euç5o n.aclon.al, 'resoh·el;m recom-en~ ~dendo .ser revog~Cla, . no reghnc não lnais está em vig~r. · I • ·I 31. o .. ncordao 1?vocado f!, po!S1• 

<lar a necessid"d - , t d 0 E atual. POI outra Ie1, esta decretada 23. Disc:emo., Que a dis" · ~ · ._ [uma dectsão oue só ,.are no o:-tw r.nn- . 
S comunic;r "a~ lll~~!1 .e a · '•· pelo Congresso Nacional. feit-a é lm'Port~nte para 0 ·J~nfa~ !1

0
1.1 1:reto decidir1o .lá que. l1t', sábi,__ llcâo . 

1 ; 01.101,1-0 M'
1
.
11 

. .'1. 0~. 
1
C e-gl0~·04 QUt>.d· a 13. Hâ, sôbre o assunto, com a questã'o porqu'e· C-"'"' 

11
,
01 

s 1 ~1d e a \do saudoso Pedro Lessa. recentemente. 
• • 1 rs ett:l n. ;.! e 5 mesna 0 1 A~ d . · , ..,.._. .. asse e re- -1 b , ~ 1 M , 1 S'J de abril de 19r . , · ;d • .. :t' · c. n.c ~ao e Sobral Pinto, 't'Og'acão PO!' USU!'par n.tribu' - 1 . ~ r-n1 rn.ua por 'Att 9):; eue ro~ 1 v.a, 

râlcul do s· 1 ?·.· e. 'l1n.nL a f Pl\ a 0 os comcuta.r1os de J. Antero de car4 la.tiv:i 0 problema ap ·ese T1~ egu; 1 (Pn.rPcere.~ flo r.on.~Mllfor-l1,.ral da Re-
~-onf-o? e 1 , ;~d~liO c~-'\. pro esso:·es, valho, publícados na secão especlali... tro;; .; o::oectos t .n a na. ou~ I pú1J1ica,- vol. III, __ pag. 321) . 
, 1m c ect 1~1 ~ ...,. Turma do zada d'"O Jornal" ~ t •"c ·-, · • _ • . . w , • • 

S. T. F., f'm acordilo unânime (Rec. consecutivos- d ri em2{)q~a ro ,3~~1 , 0~ 24. h. qu_e. _neste ca~o .. e somente 4'úma dec1sao JUdrc!a1 s6 vale, 
r~xt·!'. ?1.332•-. . · d ·

0 
e a .. e _nurço, o nele, !.ena razao Sobral Pa'lt-o: a Por- como artrumento para um juiz 

. ·2. Foi a ref('l'icl!'l Pó:·bt·ia Pe~')' Mi4 W~.f."~~~r A~iste~Íe Jg~~-drica~do !\~~•;o. ~1'ia teri.a sido- expedidfl. pelo E.rec:u- pelas razõe;.:;, pelo~ raciocinios qtte 
~Sltro dr E.st-ado !J:ti.xada, e:r.-vi da téri a t • n. co <1 1 ;~m_,~- f.wo, no ~~so .. de uma del('.g.ação dad.t f'ncerram e tlUilc~ pelo 'decreto 
?O~npelência . daqa pelo par:l.gT:'Ifo rio °C~rio~,1.erà:· l~U~tcado , no Du;~-- ~elo Legtslafwo e, matérla privnt.iv·, iudiclal" !Rev. , Dir. -rol. !'i9, 
trmco, do nrkg-o 323 -da Cohsolid.:l.ç_ão ..,.111a,.. e a . · o .cor1.en~e. pa- c.o C~ngresso, o ato representaria urna 59 nág, 308). 
das Leis do Trabalho, - " /' • decisão do J.utz Cesar P1~·e~ · p~rfetta lti, {Ó revogável por outrJ : 32. Ora. n. citA. ·1. decisão da. l.tl'-

_"Compe.te ao 1-'lini.stérló d:l. E!.iuc3- Cllatas~que se enc?~tta no D. J. de le1.~ , ·- · [Turma. com o de\'ld!" respeito. enve~ 
çao e ~a«d:? fi~or os crité!·ios tJara a ~ d_~ março do corrente ano, página , _2~ E ? c:1so semelhante dos de~ \ red~u .nor ~um. C;3punho onde. d::~ta.· 
determmac;ao nn condi•'nn l'etll'll1~l'a- .. .4 1 1 · ct etos~le1s pelo ~oder Executlvo PX~ • vêm a. mçompg bb1hdade .cc:m -.a: .Com;­
_ção cle\'icla ,a;~ prof:E.sõ~·{\o;., · b.:>ro 14. Dos ·têrmos do· acórdã-o do. s. pedidcs antes d~ atua} Cons.tituição. I t:t.ni~ão não há. • _ · 
com[} n"Se!!Ur~c a e.xcc.nção :i" pn~- T. F., não se pode, data v~nia. che- no uso de funçao _1eg_u;lat~ ........ e qne _33. N.ão \~emos onde. n atr~bulc::H1 
cc::to estabelecido no presente ar- gar a 11 enhuma conclusão .c;ôbre a ni!lda ~stão. em \'Jgor, ítte que. no , Cieste !vhnlsterio. para. dect·eta-r a cnn-
Jigo". · · -·vigênt:in. <1U não, .da Portaria Z04, tal regime \'igente. lei pelo Congr~::~o d~~· dir!'mt. remunerRcão ou o salário mi­

como . parece1J no Dr. José Ric:wdo crrtadR os re\'ogue. . -· nimo ·do;; profe.-:~OJ'e§. priss.a. invadi!' 
Net-o e ao Dr .. Ant-€:ro de Car·miho. 26 .. Do problema nos dá notida a competência normathra da ,JusUc::i 
porque. se aquêle Tribunal rnanve\·e Paulo de Lacerda ."1\J:ll\Ual do Có- do Tr~b[l.lho. Si\'o duas a.tribúlçõ~~ 
a deciSá(l do T. ~- T. na !Ja.;·t~ em cti~o Ch•Jl Br.n.o:;llelro", voL I, ed. dlstin!as -e par'alelas, ne-rfeitament~ 

.que, êste invocou a. referida Portan5.. ~920. n" 12Ci pf.·~. i:!Ti'!: Se o Execl:- :Cfl!lciliá.\•ei,:::;, e 'onde hà cm;cllii:l,çõ.h 

. 0 !~to. n~o.tem mnlor ·cçms~ci!Jê!'!r.i~. th•o reeehc'rlelegação legislativa J}:Ha n~o há antinomia, onde não há m~­
E' que, com.() salientQU 0 . Juiz Pires b:1.ixar determinada lei, com a cri[l~ nifP~to· e· iner!uivoco conflito e"nti-P.' '' · 

r .. ~. 'E;OÜ:\Yall),O~ ·~nlftO <€!11 pleno ~·~­
~ltl!_e da-.. Cnrta Constitucional d<:­
m, i ~ , oS C!'it:!!'iOS ali adotados. ei-ri 
)wmctplo& .nce!tos. não tardnl'am a 
!lagir c!a realidade: econômica tal a 
tra-pidez com (]!le evolu-em 0:, fato.:; 
Cler:2:a n~tt\ri;'7,n: no desordenado mo-
:fnento Pre.sente·. · 
~ 4_. Esl-a ll ·r:>"zão pela quni se viu 0 
emment~ _nntf'N!ssor de V. Ex.1 , .Se­
nhor l\lllllst.ro ·Simóeg FHho, obtiga­
do a determinar n estudo de novas· 
!ba3\'s l?a~·a o ç!'IJcu1o. oS crit.êrlo.o; d111 
rortat·o~.a 204 n~ tnaia. levava.m A 

ção dest9. ·e.~gotada est-:\ ·a dclegaçãt) lf'xto fundamental e: a. le.i .orrlint\ri:1, 
Chat·es, rec{'hlda: a:: sim, par-J. que o tne81UO e.c;~a nã-o é incon!>tit.uciona1 e :não·oode 

"o v. acórdão apc1..a.~· pde:ô:.~ ~x('cutivo nossa. revogar. a lei criada nor nouel,.- RC'r re\r(l-o-ada !Conr. C!lr­
- o critél:io daQuele nto min'.;;le-· mlst-~;r será. nr.Ya d{)]r.gacão lc•üs!ati- ](l.~ Med~iro!i, in "P~rf'f'(;'re~ do CP~\­
rial. como poderia acolher ~ n!t 1·~. E r"'1'_1C'lul P:Hilo de Laceida: ~ultor Oernr .ila ·RPI')l~hlica'·. vo1. II, 
fórmtLla ctrltesimal sugedda t:e- ":Vsim a l~i. fll'P. o E~erutivo pá·~·. 451. pnrect'r 164-T'l. 
la. t.• inJ>ttlr:cia. Já ,.,e c\\<-~~ ..-.J''f> p1·1\rln7. nor ·d?l"n;licão legL<;ktt1Va · :l4. 'l.', ... i fe,1'"- ('"'"'"ili!!(':: .. ~ ·1--.t~·-~~-· r~•··! 
g, ·. portarl:t ::M apen'!S .se rc1a- torna-se p~r3: C!c, desde logo, !n- mui r~!;li~n~ente; fez o ·ac6dão do T. 

J 
' 



Têrça-feirR 26 DIÃRIO 00 CONGRESSO NACtoN [ '(Sevão H) Junho de 1956 163~ 

~- T. mantido POr "aquele do sú .. 1POrt.ariâ n~---2\H-,' rll.SCOrdoU <i Con;ut-1 i:tej:n\'bliea •, Yol. lt. janeíro (\ agósto "·Para" a fixaçfio do salário f)os 
,remo ora·comentado, conforme pro .. t.or Jurídico.' Analizou a deciSão ju-l de 1952, ág. 157-161). professõres, o Ministério da Edn-
;uramors .demonstrar em no~so citado dicial indic::tda e o Seu a~cance. se-I 14. Na lei de f!.Cidentes .do trabal~p. cação e Saúde exprdirá Portari&,. 
pa.rec~r 6-52: l:ie enganados náo cs- 'lgundo o \'Oto do St·. M!ui.stro Mário I cuja apli ação cabe ao POd-e!· Judicia- {;tendendo à con\•eniência da ado-
~os, f~c~m a.li e1:tendido _que .a de- Guimarães, relator ·do ~ei_to, para\ rio, t"Con tituição, a:J:t. 123 ~ Lu) se çã.o do 110\'0 numerador na ·rór• 
~~rto mnustenal 1mporlana em e.s- . concluir que ela, ao contrano do que· encontra o art. llO, segundo o q~al mula, respe~Liva ''. 
babelecer um padrão de sttlário mini- susientam não abónr~. a pr~ten.sãol cabe ao iretor do Sen-iço_.Atuanal E com b:::-se ne.':'te dis}Xlsili\'o fd 
mo. atribuição rtdministrativa edct, dos recla1~w .. ntf's: · do Minis ério da Trabalho, Indú5tria baixada a PortariR n." 887, de 13·10 
rteste Mini~tério, _qu~ não ~e c_hocava. · .. a cons-equén~ia lógica qU~ ~·~í e C?mérc o estabele~er ·· c:·itérios", .i~-~ de. 1_952, atmdm_ente e~ \'i~or <?lário 
c:om a competencw. normativa da se tira é one diante dos propno.~ cluswe p ra produztr efe1tos en: 2Ut- Oftcwl. de li-11-19~2. pa.g_ 11.30B; 
Just-iça· do Trabalho de, adotando. argumf'ntos do Rcórdão do S.T. zo. para a clo.ssificação da3 1E'_soes _c 1 Revista .. de Direito :\dminü;trativo, 
entr~ .o~ltws, se. :1s~in.1 ~n.tend_e.~se . o .F., ini"ocDdo ~lo.s Jnt.ere~sadqs, doenyas rofissio:1ab 1.d-ecreto-lei llll-~ rüL 31, pág~ 3~9). . . __ 
J cl'lteno da Poruu:1a mmJMerwl, dt- a Portaria 204 fOi tam/Jém rcvo·l mero 7.0 6, de 194A). . 22. O acordao, refendo de mJCJO, 
i'.el" qual o salário justo, no tempo e gudn pela constit7ticiio fie 1946, 15. Jo · _ Manga~etra. const~t~Ido~a~ 1 que é de Turma. ~6 contou com um 
no espaço, para determinada l;laS'iC por supen:eniente incomvatibili- lista. emé ·tt5>. em parecer em1tJdo ~õ-

1 
I"Gto tundamentaào-. contr~ _a .tr~e 

::le professores. <ia de, e. pNtanto, não mai.s esiã i bre 'a qu stao ora em exfl.me, ~ssim .s~ I nele . e_spO.Sílda, ·há outr:t.s dec1.soes. do 
35. Não há pois, usurp:tção, ~pekt ern vigor''. 1 exprimiu . · Pretono Excelso. 

ro~npet~nci_a_ dê_:-te M_ini.stério, de at.!"i- , 6. ObeT\"OU, {>ntret:mto, o ínesmo I "M S a Y~rdade e que o. a~t. 32? j. ~J. Pen.!::o que é prerr:a~uro, C(\rr:o 
bmçao JU?IcJána. . · i Consultor. Dr. Edmundo Lins Neto. e s~ paragmfo nao \·ed~lm a 1 ~t.u;t~n.tou o qonsultor Jund_l<:o. do Ml-

,36. MUltO mais serit:~,. isto .sim, é a. ; ser isolada a referida decis:-10 profc~ Jnsu a do '!'mbalh? ? _conhecl- ·lmsteno. constd.er_a:·-.se o acordao rt'fe-
:\cu.sação de r,ratnr a competência em 1rida em desHcõrdo com n clieutação ment de nenhum ·dJsstdio. c~mo rido como defm1two e capaz de t:n-
apreço dada., em lei. ao Poder. Ad· 1 pelo próprio supt·emo traçada. em tão ouco proibe maos profe;;.'wr.::s! cerrar a ccntrovér::.ia. Aspectos rt>lc-
mini:>:tr·a.tivo, de a respeito do a~<;U~l~ ; questão· análoga. qual seJa a do con- ::·usei á·lo. . . . .1 \'antes pRr:t a solução .do caso_ não 
to, 3.. Portaria ~inisteri<tl n.~ 887, de ·irôle do prpço das mercadorifl~_:'. Sl_JS..,_ 'o l!e .,o ~rtl~o ('}1lll1CHl ~ ~)1~ rfornl~l levndos. ~m conta, como pro-
13 de outubJ:o ·~cte 1952. pt;bllc:tda- 110 \tenta. em seguida. que a. _competen- 1 pr:e e~ to . _de l:mmal.clade, -~~.c.?n cure1 demonstuu. - . 
D. 0: da_ Untao, de 4 de dezeml:>ro \cia minist.eri:t~l par~ decretn_r a r-e- e~ e :~ust1ç~- ~ .. qu~ o pa~a:ta!o 24. Em conc~u~ão R fl.tribuição r,1f .. 
de 19J2. pag. 18.438. ~ mune!·aç:lo drf'. pro!cssores nao ccll::le P. 1°C .1<.t. d.a1. eflclencJR, :on.etlndo nisterial de fixaci'io de '·critério·• 

41. f: o que nos parece, s. m. j. 1 com a funçáo normativa da .Just.iç::t a.o :. ntsterto_da Educaç;,o cúmp~- contida rio artigo 323 prll'ágrafo ún:cO 
consultoria Juridh:a. ~m 2? de maio ! do Trabalho. Finalmente, f\~.::i111 tetM ~en_ct 0 q_ue ?,e ou~~·o .. '? 0~0 1.1 ~0 da Con)'_Olidação dRs Leis do Trnbalho 

de 1954.- Ednwndo Lws •\cto, Co!'l.- 'mina o seu parecer: te!·!a de flxnr 5lS c.lte_nos para- é de cnrãtcr permanente, de n:nmc_: 
.sultot· Jurídico. ~ •·E'.s p<li'"Ue. enl conclus:ío. on, !- uma renum_eraçao_ cond1gna. 

•1 z:t n~gulame-ntar ~ onera. nn oniem "Antes de_ me pronunciar, conC'ln- 1;,n;os no sentid.o ele o.u~ n IJ. N.a a 1na1~. n_aa_ a .,mel; v_',·. . d' . . . • '' E d cue ISClplmar, autorizando ~1 c{'S.Sação de 
.sívamente, sobre o fundamentado paM E. S., se ·de acõrdo e.~tiver V. . un~. pr'OVJ enc.a ll!·l •. ~1 1 hmcionalllent<l do::;, rolégivs gue nâo 
recer do Sr. Consultor Juridico CO!l- Ex.:t, comunique a tod'.:r.<; os lnte- e\';~a at.ntos .entre yrof~s~?rc~; ~ lhes derem obsE'n'ô.nda a co.fnpetén-
siderando a. complexidade do assunto ressados continuai' êste 11hi:<tt- COif'g 05 e. a. e~tes ~ao .~tgmdad", c~a. da Justiça do Tn"lbalho para diZfr 
P r~s l"E'JH'l'CUS~ÕeB gerais. sôbre a ad.- rio dando como firme c yali•).-·a a pela naneu·a, "Condlgn.a . .P,01· .. qne sobre 0 assunto .e impol· ,r,n;cões p(•-
ministração públka da.s te:'eS em d~- :compet.ênc:a. que lhe outorgou o 1·,::,_:m ler~ seu~ P_rofessnl esá 1 R4 ~- cunhí.rias. quando cn.biyeis, nftO c.oli\!e 
b ate, rccomendnndo se.Hl o mesmo dl- "l't.1'oo 323. parág1·a(o .único, da ''~l~ F'Ole_nse · \O_l. 143. P g. 7 · 

" o 16 N d 1 b , a com aquela ntribuiçi'ío. 
vulgr~do e .encaminhado á. consider~~ Conso:ic!?\ção das Lei~ do TTaba- ~ · :_a _.~H~n. ema.1s."-e-~n. ra_z: q.ue E' 0 que me m·eee 
ção ào Dr. Cow;ultor Geral cta Repu- lho e, em consequéncta. tem co· açao f!SC lidou\. d<? Mim:-t.f'n~ ~obte os p . 
b)ic-.i, com urgência. Rio 5-6-54. - mo ainda em Yigor, H r<'speito estnbclec men_to.s oe ensmo ('_ pol' to- . S. M._ J. - Rio de Jant-iro. 18 de 
,Ant.ónio Balhino. do n.:;o;unto. a Portaria Mini.-:teri:t: dos re{'O' hcc1da como leg1t11na. A !JUnho de 1954. - a.s). _ Carlos .Mf~ 

Aviso n. 324. de 7 de junho de n. 887 de 13 de outub~·~, di' 1932: questão 0 p~garnento _dos pro!_essóres !dclrOs Silva Con~uHcr Geral d:~ 
1954, do Ministério da Educação e publiCada no D.O. da União. dei não pode fug1r a esta mgerênc_1.a po~- i República. 1 Cultura. . 4 d~ dezembro de 1 g~z, nãgina que refle e p;·o_fundameJ:te nn \Jda es-~· Ao Requere11 te. 

Assunto: , I 18. 4~w·. · colar, n<l pann:o de en«:1no, etc. 
Profes.sores: com~wtência do Ntinís~ 7. O Sr. Mil1istro. f'lll fac~ dO ::-x~ · · 

'ikrlo da Educ_n~ü.o e Cultura para~ a po~to, exarot.t dt>.~pacho no pre::-f!'-'S0, , I I ! _ · OFiCIO DO SR.. Le SECR.ETAR:nr 
ibfacão d~ cnteno.s de renmnerarao. 1 wlic!tando pa!·ecPr de5 ia ConsultO· I DA CAMARA DOS DEPUT.~DOS. 

rn'terpretação do a:-t. ·_?29 parágl'~- ria G'eruL 17. A ecl.~~o _jt~dicla!, lnvoca:la no NOS SEGUINTES T"Ji:RMOS; 
jo· único da ConsolHi.Hçao d(l;; Le1::: pre:ce.s~o. data z:cnw, !OI_ a~ém da me-
tio T:r:lbalho, . li ~a. Decl. l'OU a atnbmçao :.~dmlnls- I TIIO de ,J:meiro, 20 de JUnho de 

1 
hí!t:,a c e n,Jtuteza tegul_:J!t.ent?-1, ,n-

1

19"6 . 
., rM:nF'R 8 0 P:li âgrMo unico do f·J tlQO ~~3 compatn l com. n competenc;a da Ju~- • " i 

• da Con:s.olldacão da<; LC!s dn Tt.•Oa-~ tlça rlo r:tb~lno f'xada no aJ"t cn~ .. 3~ K 01 159. 
Núme1o de left'li·ncla - 424-T. lho confe•e ao Mmlstét:o a .atubm- d~ consr nllçHo. M~s 

1
:1mbas po~· d; SenlHH' sec1ctit>io· 

"i. F'C-dctação de Tlabalhado1es em 1çfio de Í'X:ll' os cntértos·· mua t1 de- 1de\em c exJ~~l',t res 11 ai a aça.o El>1 <:onfOJmidad~ com 0 que r,.. 
F.Stabelecnr.entos d~C: Ensmo e Smd1- tellnmacãO de wna remunt::·~.çiio1Pn1n81 e'~~· a, Otbl a dJ.sCltap ~n<n:e •st"be' I que1eu a ComJssfio de LC'"t..~lar-flo ~1 p f d · n e e ca.<;o a r e c.,o h "' .-. - 1 . ·~ • ~ " --ca.tos d.c:_ 10 essmes, reum os em condigna para os profe.<:sores {' bem Jp.ce · entJ 0 o:·gfio fFc:t.llzador e ll cw tenl10 _n. l'ln~n ae temercr a v. 
'-'Convençao Nacwnal, nc..-ta Cap11al, cr,mo fl:Jdetes pa~n ns~cguJal, mcd1a•1- 1 1 d 1 • "lltO"cl"cle "clttl'- I ExCJ[l. o tror do Pl'OJrto de rei nfl 
·' 1 1 e - d 1 f z."C:l 12:1 , en J e .., " •. "' " • <f.2D 55 . ' hn Janello oo conen e ano, J€-SO' - te ce&s.'l.c~o a lCenca p<~.ta. .Ul~'JJ!?- msnaln 'e 0 colegJo, em nome dv~ - . t'm coma anr~a, que mstitui 
:ra.m "'tecomendal· a .DilctDJia 'do En- nar, 0 pn.~~llnento. pelos fSti\DeJecl- :::une-1101€ inte!H~~~e~ da coletn•Jdnde, ° CodH!O do TJ:>bal.ho, n fm~ d.c 'Jhfl 
~mo SecUt~dai o a necesnda.de mgen-

1
mentos de en~mo, de:;ta re ...... ~mera- .· d ote·ão dos alunos que ~;; 0 ."'eJ:.!_ e'1cammha(lo a Conu~.sno Mu.:ta. 

t.e de. c_omu?icar aos c?1égi~s,_ por_....ill-, çã11. ~~su~e;:~il :1f~rioo" 00 ensin(}. " ! !l~l'~- proceder. à _re\'isiío da· ConsoJi-
tcrmc~JO d>.! :-eus. !IJ.S_PE-f?tes qt~e aj 9~ o prrreit.o não enyo!ve del~!~;t· A subn is:-ãn de pleito à Just\ç::. du I dar~t~ ~l~s Leis 00 . Trnb:.Jlho., 
~ortal'la n. ~.?.4 e m.,ntt(~a ?:lta 0 · çf10 Je~lslntiva porque: o H':l (·Onteú- Tr<tba-lllo jft 11:-ío tem 0 me!->mo sentido. I VoA_;.ro;e1!0 ? e_nseJo pnra re,tP.r:u n 
t:;;lculo d~ .sala.Jo_ do~ pJofe .. ~Ies. en~ ) do é ~mermnente re·g:ulam~:1~nr. Df' ~ De~enrol. -se a romrtlYêrsia entre ?lH- cl s--:t, _Ex~elenc_w os. m.Eu.s protes'I?S 
toda ~ sua pl_ennuce, .e p~u_a. t?do,_, hcô::-do c,)J1l a.~ circumt-ãncia:>:. que po- , pregndo emp~·~gac!or,. com ob.i_e,tl:·o~ d:rne·l·~ Hld~ ef'!·~m:"l_. '- ~JstJ~lta _.cnn_o;, •. 
I•S efeitos legaJs. oonfmme dec1dtu o I rle 1 , .. 1 .• 1, 0 ''''''' 110 es~'c" ..... , e-trito.. exclusJv<lmrnte ptcunln:·w.'i, I ,.. c,'?·. Dnons1r Cortes. Pnme.ro s· T ··b, · 1 Fede··'tl pel "H"- ~ n cu m 0 c l-'" -.., .., · - _., · • . , • • ~reretano _ upremo 11 .m.l , _ ·: '~ . a ··· ' -aurorülnde administrat,;.-.·.1, indic1 i ausente voz à fi. autO<'Jn<Jde pubhca A • :~ M • _, • • _ • 

L Turma, em-"' acordao unamme, no 1 , . .. - ··t, .· ., 
0 

'-'"U . i70 , que deve ~tunr em nome d.Gs aluno~, , C_omi..sno ML<;,n de Rev1sao (ltl 

:recurso cxt.nwrdinário- n. 21. :_l32,, d·? j ~~~~~~11 ~~~er ~~":,:~.~~os.'~~·raa q·u~e 0 J~~ro~ , de !"etL<; P is, ela sociednde. _. ; Co:1~olldaçao d;l..~ Leis do Trabnlh<), 

J952 · . . ,· -·d· . . ._! fe.o:sor .s<'ja condignMnemc r~munera-1 19. Os me:::t:·e~; . da hermenêut.:.c·:'l I S:\0 LTDOS E VAO A lMP:R.lMJR, 
.2_~ A lE"sülUç~o .. o:ubmi'U_ <l .• a _tt'pfll ·do. · I eminam qpe o imérprete de··,·e. })l"ü~ ' OS SEGUT:XTF:S PARECERES· 

tlt;U H)TH]J<'t-t:'nte do . MlniSc~uo da , _ t:urnr a _onc"iliaÇfi.o ào.s texto~. anh•.o; f • • 
Edu~ação e C\:~tl~ra, !o! ~nstrmda com) 10. No ~;istem:t d.1. _C~psol}clae_:'io :de conclu r· p!.'lo repüdio, por incomp;1- I p 

53 P. copia do a~ord<lo reftl_'JÓO C, em ~e·: lar·ga margem de _atnbmçoc:: c~ e yr~~' tibilidade do de menor hiC'!';lrquia' !\a. I arecer n. l ~ de 1956 
guid-a; enr.am1nhada ao Cc~u~ult?r Ju·, turez:t re!!ulnmentar on .tiSClJJhn:u 1 promul!!'fl fio cta Comtít.uiqlo não f'~- 1 Da Comis.wí.o rle nr•dar'des Er· 
Jídico. I. foi conferHlrt i<s autoridades p·úbli<.:t!" .. ·,•, "'''''-a fnculd,;de mini.~ierjaJ. as&e~ I 1 · · b d " enores :-ôbre o Projelo lle lei 1to 

3. O llustrado junsperito _a _orou 1 pam -fi.<;c:tlii;açfi.o-.do ·fiel_ cumprimen- 1 g:ura<ia n lei aüterio:·. Sr:uado n." 5, de l9J6, 
011

e i.w~n:ao 
::~C várias teses que a con"rovers:a er;.-, to cias nonnns de proteçao do haba- I 20. N'o F.•<'C. Extr. n.o 1~.963, o Sn-~ do rfsfo con!mlu

1
• furisfar, llflcir:-

volvc. Rf:coràou que a_ Po~·taria_ nu--::!ho'' (nrt .. G26l.; . . ! p~·emo· ribunal F'Cderal 'proferili 1/_ais de países amigos. 
m~ro 204, de 5 de ~b.nl de 194;), f_Oll 11. No cun'!?~·imento _rle~te enc::H· 1 acórd?o, _m se~~ão dt' _ !·ei:~tado pelo 
tJalxada pelo Sr. Mlnl~f.;:o com base, ~o. de pl'Ot<'"cno do .tra.o~.ho. é que ',Sr. 1viinL tro Aníbal Frr!\,t', admitinõtl Rel:Jtor: Sr. Gilberto Ma1·!nho. 
:no ::;rt,. 329'parâgrifo·ún1co <la Con-;õ Mini~t-ério "estabeleceu os cri1ériu-~·~ja- Yig-éncl do díspo)'i'h•o da. ConwJt-1 A requerimento d b· d"" 
~-;nlidaçã0 .da.s Leis do Traba.lho,~.o:e·lpara fixação de uma rennm~!·ac~o daçfio. a.. 's a promulgaçiio Co t'2xt-CJ:' Auro Moura Anct""ado n~ 1

1 e sena :·~ 
.e-1md<l a qual: . . . . 1 con(tgn3. dos profe,s~orel'i. r~. r:no 'con~_tituci 'nal de 1946. segundo -foi : Comis..<.:Zo 0 prt""c~~e ep ~~ t~u d'l. ~!-} 

"Comycte ::;<? M:mstel:lO .-~"'·:Hnd•J::ttf•ndirlo,_podeimporpen<~lw,l.-~<:'ntãod.eidi~o: . .' · ·- ~ . 1

1

fi::t. hÚciati\'n do ('min~~Jieose y,.,} 
Educaçao (; Saude frx~r <l~ Clllf!-'de :-:.o-ett_:.lbele-clmen!o falto-::o. "O Mmi5teno d~ Educ:açr~o e Ruy Palnwb·:l (\l' -._ ~e d en~; 
:rios . p:ua. a deter.mmaç~o da. I . _ , .. -.-- · _ . ~.-,sj.m pc·,· f'feJio de di~po~tivo le- conn1Jar t.u~isi.as 1 n~ ·íke~i a 0 -v.~ .• , 
~:ondwna. rf"rri1meraçao devida aos. ~2. NRo ha. no ... a_lud_!do: J?!'HeJ.to. g:>l centro da. elab.o~·n(.'fiO do-, amlgos_ (: on s de .P.Uitttt:~ 
:r.•rofessores, bem "~mo aK.Goegm·:lr \usurpaç:,o da co_ :>1petenc1n. oa. Ju~trca critéros {ii.~cipl:nadorcs (i?~ m_af.i>- Aoó~ detido -ret•xaJ· d "ft'-·· 
R t~xecuç5o do p!€'C(!to e::;t.aOde- do T:_"::J_bill}w, oúc eontinua a. a_t11~r. :~a: êl~ dévf'm, po;·t:mto.- st.<~ ctl- n:rÚic~mos qu-e' na6'a 

11
: .. a m:, .... : 1~ 

· cldo no pre.;er.te ~rrtrgo". como o:-gao do Poder · JudlC;~no. . 2·::;pd as nc:l:lmaçoes elo$ mte- ta r uo l'O""O V"''ccr .~a •. g\. ~1 eLt>~ 
'4_ Pos.t('rio_:.mcnte. Jit na vigt-nrla qunnclo ~onvocad:1. . . ~ rc,·~n oS. ~w de f e~ cfc. ~-P.uS dirt>i· nimc!nfo~t-;~ rm ·• rE:u~ir ·f'· ~. 0 un,-

,fla Com;~Jt~Ji("&o de Jl:46, 1oram ex f*- ·jJ:-' N~ Par_t'r.f'!'. 112-. ·~n::;.f-:-t:m~u; !<O-. Jo!-" .• ' •· D:~rl.o·. d<; J!J~fl•;·,~. ", __ l~·: 2~ 17 de maio dv corr~;;~l:' r~~l~zndr.t t"ln 
fJiilas por f!. Ex!'.. r;() em ·o Tflr~mn hT:e ~ . cum~el·tnc:a_ ~~:-~. · auwnnadt'~ de à~ ~tó cie . 1950, p:>.gma nutne- s 1tln. das Comis.sõrr- em 22 rir~ . t c.-
1::-U}eth'<J~ .. M_ Prrr:~mns n. [\29, fl._; 2~ adm!m~tnlt:Y$!', e .luàrc:~u~. !'-li'!:~ n·la.r ro 2. :!4J. de ift5G. -· Jnão V•a d- · "',. ~~,~ 
ti~ agt...,to de H~~l. n. :~çz. d.~ .:~3 dt~ p-C'i:J. '?!C~~.ao do tr":b:\llY0 d<:>~ mem:- 21~ No :.rt .. 4.0 6"J DN:relo y,úmeroO dent.e tom l''-'erclcio ' a(/~;;;;·., .~;"-'-4 ' 
maio e n.' l!il? de 1:1 (l.e' <•utuLlO .de rr.s. tl\"f opo:~un;d.ade d€' rtm•:r que· 3!LS42, ~ ~4-~2-flJ.. :1. rDlf:.-vet.(i.JH:J;~ wi- rinllo R.rJaj'~,. __ L. 0-, ,,.,~

1

1' r'o''~ ... ·''"' . . · " r ·- .,,., "'" , .. ,·me 1·r~ , .. ,,..,,..., .. ~..... · • ',.: ... • é, .... - ·· ·- t · ..-... ' - •' '.· t _, ;~ na-.~.-.. :tlffi2. TidO rt~Alg, .. ~ •.. _,r. . ......... -. .. '-' msct.:""' ·.,1,, {lt.'f,':"f!il Jf'!IlO_(.,f\. P.O .v<:- Mt:rurct Jl·"'flrn.d.e ('/P' ... trlçô.. n'· 
~- Da eJi.•·nt;;~;:l!f,, (lf·"frnrli.t;::t :rwJ.ot; ~l~ Gc:de:f>S :; rr•m71:>1/~TJ··h· r-c-"-·Hr.n~"' t'"f't'v-!~1 .. " 2.n:::J, th·· 2~·-r,.-s:u, lvl·:n::a- :-•o a!! ._.·,~, ~h' _iTojriÔ~, · _ t'~ ~u~"''í'i-' 

JftOit:$m f:!i,_ qiJf:l!to il. (•k"+:nfu~ua ct-.1 t'' P~un.,.;u s do Consultor G: n,J d:: firnw.C:!. ·r. t't;·~~;~: tri-fin:~ · . ... '- • . · uv ta: .... 

• 

· .... 
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·Par~cer n. 532. 533 e 534, 
de 1 ~5G 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11)' Junho de 1956 

do o cerhficadJ de- aprovação estão j·Ruy Carn~ho. - Dan~l 1<rieger. -=. l.l_ de novembro ~e .193'1 e pela de ·:1!1 
lega!mente autu11zadas ao exeiciclO~A.lencast70 Gwma.rat;s - Novaes de setembro de 194-ü. E tódas as leitt 
da profissão de auxthat de enferma- Ftllw. - PnscJ do::; Santo;;, ..---. ordinárias decretadas ou promulgadas 

. K.o 532, de 1956 gem I - at.é o presente mont~nto, J'!lantiveram, 
Pelo proJeto em exame. piOcura-se O SR. PRESIDENT.Et . es.'ia norma da contribuição tríplice e 

Da Comi$s:J.o fle con_~-ituiçüo ~ 1 evadu a essa Pi'OVí'l cuLu_ral e tecmca. . igual, para os custeios do.s encargos 
Juslica - sôbre o prC]elo de Li:.t Do ponto de \'ISta desta Conussão, 1 - • Nos termos do Regimento, o da assistência social. Ainda há pouca-· 
ela c"ãmura n. 235, de l!i3_5, que [ sJmos. de Parecer que o· projet-o deve 1 req~terimento "Q;.te acaba de ser _lido, o P1·ojet.o que unificava todos 06 ins-
àispõe sQbre o 1·egu;t1tJ de dlplom,_, ser rejeitado. ~-et'a v~-t3do apos a 010d-em do _Dra. titutoo de,., previdência ·no '·Institut:.a 
clc enf:!rmeiro. expcdi_do,a(é'o_ ü:oj Sala .das C:>m~.ssões, 25 de..,..tl!,a!o de Gontmua ~ hora do exped1ente._ dcs seguros Sociais do Brasil" confir-
de 1950, por escolas · ~s~acruws a c.; 1956. - Lourtvi:tl Pontes, Presidente. _Tem ~ .. palavra. o . nJbre Sen~d-or ma vn. essa regra do Direito SGCial 
enjenna_qem não. equtparadas n·.?·~~- E?echias da Rach.a, Relat-or. - O~hon Mad-er, .Primeiro or-ador ms- brasileiro. E no próprio Senado tra-
tênnos do Decreto n.o ~0.109, d-e Mourão Vieira - Gilberto Jllàrinho. I cnto. nütou há pouco Proj-eto d€ Lei ampli-
15 de junhu de 1931, e à.a !.ei Jl.

0 ~ ·NOJ.,oais Filh.ff. - Ezecldas da Ro~ · ando o limite máxiJí\o de c:mtribuição 
~ de 6 de' afiô?íU de 19-!9, ·e cik~ cJw. · · ~ O SR. OTHON MADER: para os insututcs de apos-entadorias e 
~ s protldel!c.as-. . pensões,_ confi!·mando · o principia 

(Nlio _foi revisto pelo orador) consagrado da contribuicâ:> tríplice. 
Relator: Sr I\.IOUJ:a ·B1as1l. ·N.' 53', de 19.'6. Sr. Presidente, acaba de -~er lido pelo · L 

"i " Ora. o Projeto n. 0 15. de 1956. e ... ~ 
O nobie Deputado Tarso Dutrfl. re-1 ·Da Comissão de ·saúde Pública Sr · 1.o Secretário requeriment.) de estudo, ~xorbita d€sse princípio cons ... 

conhecendo o fato incontea<.ável o e . _ sôbre .o Projeto de Lei' da C à- urg-ência. po.!·r~. di..SC\l!sào e. votação do titucional. tradicional h a previdência. 
que .. apesar de. proibição taxativa .da 2T d 195 ~ Projeto n.o 15· de lS56· que re.s.tnhel-ece social' brasileira, e vai criar fontes d.e 
legts!acão especmhzada, escolas de ec- 1!lara "'• e : "'· a. apcs-entndoria ~ pensão dos b.an- receita para o Institut::> d::~s Banci.-
t.e-1 magem náo eqmparadas funcw.:m- Relat-or: St. 6ylVIo Cm v o cano:o; • ·~ .• . • rios, onerando cidadãos, ent.,idades- e 
ram e· dtplouwram enfetmeuos, f:m ~ . ~ . 0 ') Assunto aa mah alta r-ele\ancta. ]a operat::ões que naçta têm que ver-com 
dnetsas unidades da Umão, vtsa .-om O I~~Jeto C'01 Leia e o de n 2_ ... 5, foi ObJ-et:> de outro proJeto, aprooado :;, aposentadm"ia e a oensão aos seus. 
o presente piOJCto de lei tegular:tZ,n de 19aa, 'e _PIOvem de m!l subsütub~o pelo ~nada. no ano pa.Esado ~ qu~, se!Wrado.s. As let:·as de e do Art. 12 
-essa .SJtu.ação anômala, prescteven•.o-jda c~;m_:..ssao de Educaçao e cultma rmdo a sançao, f~t vetado pe.o St. ferem frontalmente o Ini:isJ XVI d() 
normas que possibthtem os cnfermel-l da ?amai a dos Deputad~s. ~retend~! P1es1den~ da Renub~JCa O veto. sub- Art.. 157 da constituição, acimar. 

d l S ·scolas exer-lque. os dtplomas de enfetmeno expe 

1 

mettdo a aprecmça0 do Congtesso transcrito Por êl-es 0 "cu.steio da pr.--
l'OS agtessos aque a c • · d'dos por escol s es~adual.';; ~ equl N 1 f c-e to por gtande · · 'e ·en a sua profissão no terntõ;w · a L nao _- "'acwna • 01. a 1 , vidência· social deve -ser suportad<O 
â~~ .btados onde fOlam dtp1omados, p~radas, SeJam regtstr~dos na seçao 1 m:uona .- c::: • pelo~ bnncários; p-elos banqueiros e 

• . t d seuc d!nio- competente do MmJ~teuo da Educa~ O nobre ...,ena-dor Catado de Castlo nela UniãJ em partes iuua'"' Não é 
para t:ss0 _regiS um o os ,, ~ • 1 . d f . h , b<> 0 • 0 p 1o1eto nes ... · "' ~· -~ çao como auxJiates e en etmagem, otne por -m ten vat possivel onerar cidadã{)~. firmas ou 
m~. ptoJeto original sof1eu nma t con: di_reJto ~s pt~en~gattvas. conferi- ta l~gtslntura. aprov~.nani:lo ~ quase I servicos qu-e eventualmente .transa­
emenda substltutn a da. cmm::.são ae I das a. esses profrs~:on~ns. . tot.al~d~d_e. dos precenos em: tidos na cion-ein com bancos .. caixas econômi-
Ed _ c lt , da Câmara rios Pata_tanro, baseia-se em duas con- propos<çao vetada pelo Pre.stdent.e da cas~ emnrêsa.s de ilwestimentos. cré-

ucaçao e u ma Sideraçoes · República· . . ' · . , . dito e c·ap!t~lização, como.. pretende a. 
Detputad?sdque asaprOd'iOU e e 0 Pr:>- i a) na necessidade do campo de' Sendo matena complexa, dJfictl -~letra d liem os mutuá1i'""s de ~euuros 
Je o envm o ao ena o. : f . be d.- s· President da - "=-

Somos ela constltUcJonalidade do en eJmagem, A •• • • • c<>m-t? . m Jsse. 0 • 
1

' . e . de capitalinção, como consta da le-
p.. p . da as recaU'õesl b) na ex,stetlCla de profiSS:onais Repubhca nas Ia"ZOeS do \~to - n~o rtra e da refe1"id:l proposicão.. • 
.OJeà~ qul-e de~~~·aro reoJst~o de o,; cil- com alguma expenêncta. e conhecJ~ pode ser tratada de rnane_:ra. atrabt- E' flagTante a sua :Lnconstitucio- ,. 

que ven ~ .... c .. da nobte ta· mentos, que pode1áo trabalhar dentro lia ria em regime de urg.enc1a, m3.s nalidad"-
rlo~as gal~l~fe~::~~~~IO uma. vez PQU; I da prOfissão, em set<H mais llmltado. discutida e vot_~da em co_njunlo com E nã"c; foi por "outro m:Jtivo que 
~~~o tal e registro e f~iia ·a exJgên~u 1 Rey.a amda o _projeto ou e êste d~re1- as _ap?set~tad?nas .. e pens~_:;~ d,os d~~ êst.e me=jmo projeto, então encnrnado 
d~s' diplomas tecrtsuado..o:; telem "Idolto se extmguua a 31 de outubro de mais mstltuvcs. Vlm à ~r.una_ paJR no Proj~to n.o 1.14-6. de 1949, da Cà-

"";. d 
9

-0 _ano 1957. ;:· faz~r algun~ repa_ros e'O e~varoes a~ mara dos Deputados, f.Ji vetado pelo 
expedidos ate 0 an.?~ e 1 " ' ~ O assunto esta legislado pelo De~ ProJeto. de autona do nobte Senadm Presidente da República, e êsse Vet.o 
segumte ao da Lei 115 de 6-de ago..,to ereto n ° 8. 778 de 22 'de Janeiro de 'Caiado· de Castro. Ao mesmo tempo, aceit"' por éste Conore"w que agora 
de 1949 e ma.ts n. de que o cm:;c ' di·· I s Ex a a Sena "' =- ··-' • ~ 

t
',do dmacão d d 1946. que Ylgorará até 17 de setembro l"lJO ~.un ape J a. · · e 0 . - vai anreciar a r~neticão daquêle ct .. 

tenha a . ~ n~a~s e um 4 de 1 956 . . I d{lr Gilberto ~.:Iarmho, no sentido de ta do .Projeto · · 
~no ~ .. q~e 0 regist.~·.o ~Ja· ,elto como I Um simples requerimento ao De~ o projet? satisfazer a_os.. benef~c!ários .Concedend~ aposentacbr.i.a..:..-e..,...pen~ 

auxtlhtlC!i de e}1fe:ma~em ' d . partamento de Saúde instruído de que des1stam da urgencla soltcttad~, ~ãõàos· Oiiilêá-rios 0.- proieto em ques-
9ala ctas ~Con~:;;oeus_'nl~~n p}~10 e p~~= um ~t~stildo. passado P~r Diretor. de 1 para ~ue __ o. S·enado poosa., ca:n mat: "tão· faz-"i:ec~it; o.· ô~us dêS"Sê$benê1iCi05 

n_eno de 19" 6 · Q . I ' . . HosmtaL pi'{lvand" que o can.-~idato pondeiaÇa() {: t-empa, exammai a ma a pessoas e e1ltidades completamente 
s1dente _,_?'.[aura Bras1l Re atm. - · . ., ~ t' · b t'd formas e em 
A a d C:mara --R~Y Palmeira· trabalbou dois anos proficuam?nte, ena so 0 as as ~uas A .· d ""' estranhas e diferent-es daquelas tex-
~1~ nl ° Fe~nand;s, _ Bimedtla V!l- 1 ~á-lhe direit.o a _um pequeno exame todos ?S seus .a~pec .05

• ~m. f~ â_:~ tualn~ent~ determinadas no íncis[)o • 
au 0 l ~ t lmtelec.tual e tecmcos de mvel pnmã- o ProJ-eto sat1s aza a?-5 _ne tela - constrtuciOnal. 1 

l~dtues. - Lou~Fon es. ~ rto, no qual. S? aprovado. está legal~ ~lo mes,f!lo, e q~e. dese]a.I.n, ~om tanta . ~ legis. lac~o ~ecorrer~t~ dêsse _dispO·•: 
. mente autonzado a0 exercíc10 od.a pro- pressa, \e-lo. sal.ctO:nado. . . . sthvo constituCJOnal nao podera con-. 

N.O 533, de 1956 flssão de auxJ1I3r de enfermagem. ?r· Prest.dente, b começ~I ed fosafr- trar.iar o seu t-exto límpido e expre."'S(). · 
,- . - Como se vê, 0 cmso de 1 nno Jetn·o zando o. ProJet_::> s~ o pon O e lits a E'- defeso ao legislador transferir a. . 

D,a COnu.o::~ao de E~ucaçao ~ Ou mais. minlstra_do pelas escolas de da J?lla mco':l.strtuc~ona1tdad~ .• ,.. outdem os encargos ctê.s.<;es benefícios.~ 
C.ulul"::a -sobre C: ~.ro]elt?._de I~et enfeimagem existentes n· a· e ui~ :O.tz ... o ,I~ctso X\ I d{l Alt. l5j, da como querem as letrRs d e e do Ar-
da c.~ma~a n.o 23~, de. 19<><>. vale às provas inteiect~ai~. l~Xig(das Constl,:wç!'lo de 1~46,~ . . . tigo 1~.. ... • . 

R.elatm. St. Ezech1as oa Roc}1n , 1 ~ 1 . . 'b" t · XVI - Pl€\tdencm med1ante Qua1squ"'r e~1 car"'cs- \''sandJ custear 
·O nrojeto em- estado ê o de n.o 235, PA-le.",n• d~15 em v1

1~1°' ct'? tre 0 ~sst unto. contribuição da União. do' empre- beneffcios ~da pi·evi'dênci·a' social terão 
d ·-- d Q d F d !'ai Or·io·inà- ISSo o e eJ o es e Pl'OJe o er- d . d ~o"dO e•n favor . ' _e l9ü<> o ·~ena.o ~e •. , minará. a 31 de outubro de 1957• ·• ga 01 e.~ emp ....... "'" .· .. · _ sempre que ser suportados e reparti .. 
rwment.e o Deputado Ta1so Dutra At d · r da matetnldad-e e com.a as con dos pela União p"lo Enmreo-ador e 
apresentara na Càmara dos Depu- por· t'ond eo:: apenahs · .ad uma rea ldadde · · seqüências da· doeuça, da v-elhice, oeio E•np•·e.,.ado' b;neficiado "'E• um 
t d . t Coln· 1·ss· a-o de 1 o~ recon ee1 a: a escassez e ·d ·11 al'!dez e da morte " · .· · "' ·· a {)S u~m proJe o que a . "" . auxfliar de enfermao-em a 1. v. . · 0 ~ impe1:ativo constitucicnal ao qual- te ... 
Educacao e Cultura o- impu,nou pOl \ p . t _ "' · · Sr. PteSld~nte, {) ProJeto n. 1>;~, de mos de nos curvar · 
constit.uir: . . . . .or -~~ .:ls ra_?oes,e exatas .. <-=Onlos de 1956, tem a· finalidade. precí~u~ ~e .Àssim - Sr . PreSidente o Projew•'" 

1 ,. desest~mulü aoo enfermeiros I~- ~~~~~et que 0 pro]et~ deve ser a pro- leg~la1.· sôbr-e medidas de ~revtdencr.~ p.0 16, de 195-6, infringe 'inicialmente 
galmente diplomados; . , . 8 1 d ·;;, ~ . s~ctal. tendentes a ~S&Cgm_a: benefl 0 texto constitucionãl, da maneira pot> 

2) retrocess. o do preparo e cultura.l 1 .. 9r: u · a.~ Ct_nJ~~es, 2~ d: J_unllo de CLO a<Js tr~balhad.ores 'bancal:10·~· Tra- qt.l.e {oi. dit-a. Além desta infringêncla. 
ttéCmca: 1 • ;) ; - !f mo urvo, PtesJdentc e ta~S(!, ass1~1, de _regular obJeltyo_ e_x~ constituc.i-ana1. o.ssui inúmeras in,.. 

3) ·prêmio à transgt'essão da lei: e ~ei~ .... m:. - Fausto Cabral. - Pedro pressamenw p::evtsto na ·constltm<;a~; conveniêll'cias;- Q~-e estão sendo exa..;.. 
, 41 mollv? do a12ar.er:iment9 de esco- u ovzco~ que ordenou ~asse. 0 tnes~o .b~neflcto minadas e. pos,s. ivelmente, serão. obje-
las sem licença )n·evut. · t - cus~~ado mediante contl Ib\Uçao ds. to de emendas. · 

,Em face disto a mesma Conussão COMPARECERAM MAIS OS SE- Umao, dú Empregador e do Empre- , . . . . . , . 
apresentou um subst 1tut~no b~sC'ado _

1 
• • gado. Ot~, ~e trata1mo_s desta pto~Slção 

nas seguintes cons1deraçoes· jNHORE? SENADORES: A obl"ig.atoüedade da· c_:mtribuição em te:pme~ ~xcepcLona1 de ~Ir.,eneia! 
A nec~ssidade. do campo de enfer- tríplice e igual para a Umão, o Em- é l?em p~n·el q~Ie_ ela s:ua, daqut 

magém· Jarbas. Maranhão ·~ Carlos l..in- pregador e Empregado.. decorl'e de ~,heta de unperfeiçoes, det-eltos e 
A existência de prof1s.sionaiS com demàerg - Atillo Vivacqua _ Paulo norma. já consaqrada desde o..c; pri- erros e. com 1st~?; estaremos c.omproo-

fll""uma ~xperténc:a c conhecunenlo Fernandes (4). mórdi.oS dl. assistên-cia socinl·no ano metendo a autor~dade moral da Casa. 
qU'e, poderão trabitlhar na pr.ofisSão de 19-35. ~ fato, o Decreto n."> 24.615, t:st.e, o motiVo pelo ""QUal apelo J)&l'lt 
em setor mais ~Iim~tado. q SR. PRESIDENT.E: de g de julho de 1934, regulamentad{l os Srs. ,Senadores signatári-os do re-

0 assunto em tela ach<~.-se legal- pelo-. Decreto n.o 54, de 15 de f!etembro que-rimentb de ·urgência, a fim çle fllWt 
mente atendido na·s Leis ns. 775 de _ Está "finda a ·leitura dÓ expe.~ do mesmo ano. estabelecia os descon· aguardem, pelo menos, a reuniã-o da. 
6 de a""ôsto de 1949. (' 2.G04, de 17 diente. - tos de 5';~, para os empregado.s e 9:% .. Comissão de Finanças na prõxim<t. 
de se~ei~_bro de 1955, as quais mantém Sôbre a ~-esâ reque.rlment!) de pani os empregado-res! • sexta~feira, quando será examinad!() o 
em vigol' até o dia 17. de -setembro· ur'gência. A Lei n.0 159, de:- 30 de d~mbro pro-jeto de pens6es e aposent-adoria. 
de 1956, o Decreto 11.0 .S. 713, de 22 de 1935, e a Portaria do Ministério dos empregados em estabelecimentos 
de ja_neiro de ,19_46. E' 1id<vo &e~l,linlíe do Trab:1lho de 23 de janeiro de 1936 bancári-os·, Depais do pronunciamento 

Por êste Decreto as pessoas qu~ determinara.m que -as contribuições da Comis.sã;> de Finanças - úiUma. 
ob;;iverem do serviço hospitalar Um Requerimento n. 3~, de 1956 dos empr~gados bancárias foosem de chamada a poonunciar~se - admitir.:. 
atestado que nêle trabalharam pro~ 5 até 8% sôbre fJS salários até o má .. se-la que o projeto vi~. em regime 
flcuamente dois anos, poderão ser Nos termos do Art. 156, i 3.«~ do xlmo de Cr$ 2.000,<10. É para <lS em .. de urgência, para() Plenário! mas, na. 
inscrita no ·Departamento Nacional Regimento Intern.o, requ-eremos~ ur- pregadores as contribuições passaram forma ·dO requerido e sem aquela Co .. 
~e· Saúàe Pública e nos Tespectivos gê~cia para o Projeto de L-ei do se- a ser iguat-c; às dos empregados esta- missão haver 'opinad-o, quer-me Palie• 
t';rgãos Estaduais. até 15 de maio e nado n.0 15. de 19'56. . be1eeendo~se assim a igualdade. Essa cer qu.e II'entOS tumultuar· a questã{t. 
15. d~ novembro dê..">-t..e no de 1956 -. Sala das Sessõês, 25 de junho de igualdad-e· d-ecorreu do preceito da. Assim, mais.uma. vez sairá d"Csta C!l.Sa. 
pru·a se súb.meterem a pr.ova!"-1 ín-te- 1966. - Gilberto Marln1aJ . ..- Caiado Con.stltuicão de l8 -de· julho de 1934, pmjeOO imperf-eito, que correrá o m.:;o 
lectuais de curflculo primfirio, Obtt~ de Castro. - Ezechfas da Rocha. e foi_ conServada peltt. OonsUtulçã.o cJ..e do<; se.t' ~t~ pe_!? ~· F:residente tl:4 

• 
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RepU.Qlica, como o anielio-r, 00.'\1. o I EMENDA$ 1 madns. ·.!;enhore.s -de. ·urua cartá-pa- ri~ ~~·!> sejà perfeito, admito cont~~ 
qual muno se parece. li . N ." tente que lhes ().Utorga. os direitos nhn. algmnas !all'las, mas daí a dizer•; 

o sr. Fernandes Távora - Vosfa menda 1 I e as 1·eagllt~s d"e ·wn posto que náo se que é inconstitucional Vjt-i grande-
Exa. dá. licença para um apa_rte? 1· Sub5titua-se: exi.ste. - di4tàncía. M imperfeiçOe.s, por ac.n.sa · 

o SR. oTHON MADER - Com j S. S. €m 25 de junho de 1956 ......... existentes, podêm .ser corrigld·a.s du ... 
;muito." prazer. No .,ait. l.o--: a. pnlan.~ "_p,.ubli~ .I!ergina!à.o Cavalcanti. · rante a sua. t.-ramitaçáo pelas Comi.e-

0 Sr. Fernandes Tcivora - r: ea~ j ca.çào por ··entlada em Hg~1 • sões técnicas da Casa. I 
quisito ·pleitear-se urgência par:1. um No _art.. 4.o -:o- a expl·e~sao "na Emenda n.0 3 , Sr. Pre!>"idente, o apel() que dirij.~ 
projeto que ainda não recebeu parecer ! data de" · por ''30_ ~l~.s :~pó.s" • ao Senado é no sentido de que não 
da ComJ.ssão de Fina.nça.s, ·ê~~endal I . ~ , Just~jt~aça~ . Redija·.~l" assim 0 ort. <4.'J: reconheça essa incon._c;titucionaltdadé, 
no entanto. • · . Ná? exJ.S~ . motlV~ _1mpertc:-:o, de , Esta lei entrará. em vigor 30 dias a.· fim de que J)OSSa a proposição ser 

o SR. oTHON !vL~DER _. Per- • m_teresse pub1H;o. e.~lgln~ que eata após a publicação, ~alvo quanto ao apreciada pelas· demais Comissões •. 
feitamente. V. Ex~<. tem tôda a ra- jle1 f'Jltre ern vigor lmediatamente. art. 3. que entrará em viioi· na Estou certo <ie que serei atendido,· 
:r.ã-0. ·. · Ma.s há aa contrário raz.õe.s de data da. publicação, re\'Ogada.s a.s di.s- pOis se trata de maté~·kt de alta re-

Senhar Presidente, dcs~iiJ também, I justiças .que aconsel11anJ se e.stabele- posições em contrário. levância para o país, tão rele\·ame 
justificar cert.:t demora ·no arrola- l. ça nrn interregno entre a publica- que, como afirmei na última sessão. 
mento desta proposição. A Comissão 1 ç~o e a entrnda em· Yigor. i: que Justificação l}lereceu estudo esper;:al do conselho 
de Financ:-ts tem trabalhado inten- muito provàvelmente. haverá <!UR- Nac.ionaJ c.ie Econom·a . .ÊSte, por una~ 
M· ·e quáse d"iària_mênte, ate altas dro.'l nos quais .se t.enhan_l verifica- A presente emenda complet<~ 0 sen- nimidade pronunciou-se f~n·cràv'tl 
horn.<; ela noite. no estudo de outro.<; do vagas em dat.a.. :mterlct a pu- tido da hei e assegura os direitos ad- mente à adoção da lei, entendendo 
projetos cta- máxima. imt:ortáncia, bifcação de.<;:ta lei. mas cujo proces· J quirido.s. --S:üa das Ses..<;ões, em 25 ser o momento propício para se es ... 
corr.o os de Reforma do Imposto de So d_e preenchimento, que não é au- de junho de 1956 . _ Jorío Vil/as- tudal' a regulamentação da interven .. 
Renda e 0 ele Lucros Extraordiná- tomatico nem -l.nstat ?neo, e.'it-rjam em bõas. ção do Estado no domínio econômico. 
rios· a fim de apn~sent.ar os pare- andamentc:s. ' O Si·. Fernand~s Távora _ Pennl• 
ceres cni tçmpo·récorde.· Parece JUSto ..ílll€' nüo sejam a.nu- 0 SR. PRESIDENTE: te V. Ex.a um npnrte? 

Ocupada com .:;;emelhante.s ns.suntos, ladas as graduações deconente.s cte !- o SR. OTHON MADER - Com 
cuja soluça0 vem sendo reclamnda YL~gas rtnterio:·es à pu~Iicaçi'i 0 de1=ta muito pt·a·~er. · 
pelo Líder elo oovérno nest.a Casa. leJ. Pra o qne bastara estnbelecer- Em cl!scus<:;ão 0 prójeto com as O Sr. Fernandes 'fâvbra ._ 1ncon-

d . emendas. tPaJISaJ é, nstuml que, até hoje, nao tenha Se lllll prazo e t_nnta dia.<; para a te.~t.àvelmente, estamos enver· ··mdo 
podido apreciar 0 projeto relativo à sua. c_ntrad;~ em ngor. Não }W.\'Cndo quem p:?çn a p.1J:Jrnr por m:::u caminho <mui 0 de at.r:bui.r 

E t b · t· d 1 vou encerrar a di::cussào. . aposentadoria e pensãQ "dos bancários. ~ e.-, e o o .Je IVo es a emenda, Est.á encenada. ao Govémo ingerênc·-a demasiada <nt 
Daí minha ·espetanç.'l.. quase certeza, alterando o prazo ~stabe!ecia'o no 0 projct..o rolt<l. à Comissão ele Se- toctos .... os negócics da economia. o 
de o,nc o meu .at.)êlo 'erá ", tenctt'do a_,_·t. 4_ c. eln consequenci<.l. o me~mo · ,.e~ultado e· qtte ·tcnba e'1e por co 1st 1· · " gurunça Nacional. com as emendas. · ~ ' ' ' ' 1 .. :r:elos subscritores do requerimento de OIS!)OSitu·o do r1rt. 1. 0 tuir se ~enhor ·absoluto d eco ·a. 
urgência. N!\ ·'-·egunda-fcit'', --1·nctott· S_<lla d.as Se_ i'Sões, em 25 de J·unho Volaçào, ,em primeira discussão 11 :- I a nem: 

•< • (cam apreciar·ão ]Jrelímillar "a acwna e quase sempre. para errnr. 
f? .o rcquet·t'n>ento ,,-, urg·e'l1ct'•,1 pode· d_c_ t956_. - G1H!e1·to iUa_ ri1111o. - JD(io "" li O SR OTHON '!'DER <>e1·fet 
"· /1 C011.1\titucíonalidade, TIO," (Pl'l/IOS • ,,. l"l. ....,... ' -fá. ser no\_'mnentc ,•presetlta. dou· ',1esu, VI asboas. Argcnuro. ele Figuei- ' - ta mente :\Ittit -,,y,·ac·e·o , t d " " d do art. 133 do RcgimeJt/o 111 ter- ' · ~· o ',..., '·· o ap"r e o .de vez que " proJ'eto e.·tat·a· ·,-tJstt·ut·- te 0 · nob--c Sen•do•· Fe'tl•nde ·r· -~ }.' no 1, do PrOJeto de Lel do Senq- ' " ' • ·• s a·,'ora qUI! 

do •por todos os pareceres nece~sá- menâa 11 -'
1 

2 do n 37 d 
19

_ vem csclarecE'r bem mais és.<>c ponto. 
rios ã melhor compreen!;a·0 dn n'1a- · O a_rt. 2.o pa ... .<;a a t.er a se-:.;:uinte · , e ::>, que comple- EstatliOS n ·t- ha d G - d ~ menta o.~ arts. 14Q 146 c 205 da .·,. 1, I~., n ~ pn.ra que o O• 
{é da, ensejando maú; perfeito jui- H' :l_ç<~o: . . . Constituú.?âo Federal, esclttbele-_[ 'e._n:J c_ ada 'e_z ~~1..'1. s t-Gme cGnta de 
gamento por pal"te do Plenário. Al t. 2. - C?s Of1c1a:s que. na data LoC1JS GS setOtes da ccono 

Este o apêlo que faço· aos nobres U~ promulgnçao desta Lei .~e.. encon- ~~~~gm~-~ :!::·et;:~es_ ~a 1 _polític_a. nal. Infeli:zm~nte ·para· 'i~~~ c1~~~1~= ·•:-
sub.sc1·itore.<s do requerimento ~, ut·- nd?s dD~orrentes da gritàlWÇÜo. r çao a 1nre llll* buem t:lJ Jbém os q .,. 

"' ~era r t d ciativa, J.endo Parecer, sob mlme- " .. ·. 1
, _. . _ue muuun nesse 

goê-;1cia pa~·a 0 Projeto n.o 15, de ~.- ' 0 e e .1;·,a. os. n.o P~sto d~ gra_dua- ro 404; de 1936 da C . . " ':'etC!_. dlrtLte ct::! d.tiCuldacles. apelam. 
19;,G. 1Jlullo bem; muito l)CIIlJ ,,,to e n.gJe,_ ado, acs lC"spectn·os qua- . . . • omzssao d~ lmediatrunente 1Jara 0 ao,·érno 

dr<J" 't""C"tt d ct· · Constltwcuo e Ju:.~,·ca llC1 · ' • · ' · . · .. ,, · .,.~ "' ra O!) os Jren-o.<; adqui- .. - · . . : a 1e- O Sr. Fenumtlcs Tuvora _ E u.ma 
O SR. -PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Stmador 
Lima 'l:eixeira, segundo crador in:-5-
crito. tPausa). 

N~o está. presente., 

ndes . decaorrent-es d1. graduacftco. ~r~;~a~. de pro;cto. p~r mconsllllt-, 3.titude totalitária. .. :o,;;l. 
. Paragrafo tinico - Os Of.icbis· efe- J O SR. OTRON MADER. _ Aos 

tn·aclcs na fonnr1_ do disposto net:re patico.s, l".'l.i o Gm-'ênw tomando con· 
art.!zo rever_t€_r~o ao . .s ;·es~ectinJ".<; O SR. P~ESIDENTE: I ta de tod:y- os i"C''to:·es econônl'cos e 
quadros a CJ!i.eno do Go\·e· rtlo · d 1 · i .- . • j genn o-os mn. , _ 1~0 s a inten-e.nção 

1

-.Em \·otnç:ío 0 P:necer n. 404 de Jnem .s2mprc é b::!m oricntnda. 1'emvs 

I Jus(ljJcalna 1936. da Cvmi.~~:to de Conslitulçãp e n.~ora a oportumdade ct,c inic~r a re~ 
Te~l a p .. ilHVI:l ~ nob1e sc-nHaor . , Jus.tiça, que o?i?a pcl:1. incon~tit.uc.io-~ ~~lamentação da ma teria_. ·Ap!<ovel-

GJlbcJtct ;"vi,umho te~ceuo 01ador ins- j o P1oJeto v1sn extingu.r a g1 adna~ jnalld::tde do ~lOJCto. temo-la. estudando o p_roJelo emcu~ 
cuto. U UUMI · t.:io nos postos d:ts F'órç.>s :\rn:adas · d_ando-o, Jazendo que atinja o obje-

Não e'-'ta .r::resente /A, propo.<;wão como !01 aurov~cla r.;ela 11 O SR OTHON MA:DER: I r.cvo .. · 
Tem R pal~\'1':1. o nobJe S"n tdo-. Ru~ ~Can~~n ?0~ Dep~Jtados, c:cungue ~om (Para encámtn1wr a 1,ofclcél0\ r Não Sr. Presidente. é Pl'E.c:.~o ·qu? o P!c-

P..ilnwua, qua:to Ol:tàor .. nscnto. ;"
1 

~-·duaçao, nut.s m.tnt.em o.~ gra-~ to 1 ret.:zsto pe7o orador; _· s 1 pre. ··nário na. ses:':"áo de hoje r<'conhe :t 
iPausa 1 • .wl os. · • _ que 0 pr. t · . ·t · 1 · 

A emend:=i, ptocma hatmo:u;.o:nr a Slde_nte, na ulttma .se::"§~lo t:ve. ?POl'- OJ~ o e _rons~z uc cn.1 con:o 
situaçilo 'dos ofiCiais gradnacl.cs com tun~dade de aprcsent:l1' ;1ma ~2r e de ~~ fato o P:· Ass1m _e.<;pero Cil!e o-Sê-

O SR. RUY PALMEIRA: 

- s:·. 
]a na. 

Pr·('.~idente. drsisto da pa-

O SR. PRESIDENTE: 

o desejo do Got•êrno expre.'5'so no ar~ a~gumentos para c::mt_es~ar, data v~- do o decida. tMutto bem 1. 
t!go 1." do Projeto. n1~,_o parecer_ da Cmmssao de Constl-

É necessário .salientár que a-fmen· ~u1çao .e J.ustl:;a que c:mclu~a p~la O SR. PRESIDENTE: 
ela náo _oromm:e C'S Oficiai<; !!.,""dUo- mc __ onsu.tuclor1allct_ade do PrOJeto de E t " " L 37 d 19 4 m ro ação o Parecer da Comi.,.:o.s:io 
elos e sim oo efetiva nos posto.s,· yis- · .el .11 • • e " · . · c · it · • 
to que é dé~tes e não dcs pre.Sumi- D~se cu, Sr. Pr::s:dente, que 0 ~~e DI}St mc;ao e Justiça. 

~ Tem a palavra o notx·c Senador tfc~ postos efe~ivos a. "C<lrtn-paten- ~ro~eE:l de fo~·ma a_Iguma :~re:: a. co,ns-
.A.ssí!; (Jll:neaubriand quinto orador te• que p<l.5sucm: "A• em-endâ bu.~ea. t1tmçao .. T~h:.cz seJ!t, dou~t ... nari~m.~_n~ O SR. KERGINALDO CAVAL~ 
jm;crit.o 1Pau.sa) . ' -ao efetiva; cs Oficiais gractuadcs. te contrá.r o à onentaç.to .s~clah::t_a GANTI: 

Nií" está pl·esente. firmar uma .<>itua:;iío de direito. já atualmente adotada ~no s;a:nl; cv1~ (P 1 '-" rrraduado ~6 podé exercer funcâo dentem~nt;;e; no ent·anoo. esta em plena ara errc3m."n t.:Jr_ a uotaça:ol. (Não 
Não hri. maJs oJ·ae~-or in~cr1to. con-e.s}:ondl;!nte R-o oo.sio da gra.dúa.:.. oon~ordanc'a ~om a Cart-a _Magna. foi revt.jio pdo,or.7dvr). - Sr. Pre· 

Nenhum 8en.ador sol:cJümt\o a pa· 
lan·a, JHUliO a 

,ORDEM QO DIA 

1Jtscussão 1i·nica do PrOjeto de 
T.ei da Célmara n.0 10:!. de i956. 
que suPrune a griuiuoCào au pós­
to imediato doS oficiais das Fôr~ 
ças Armadas, da Polícia Militar 
e do Corpo âe· aombetros do Dls­
tri..to 1-'t:'deral c dá outras provt­
liéucias rem reqime ·de ur(Jên­
cia, no.s ·termos do art. 156,- § 3.1}, 
do Itegimento ·Internó). .teiJ.dO 
Pareca ja-vorá1:el da Comissão 
de. St:glaan•;a J\"acioncr,l 

O SR. PRESIDENTE~ 
~'Oram e!"lvi;ul:t!} à. :nf'1-a f'Int'n­

tia:;;, que V:l() :ser lid~ . ., pelo Sr. 1." 
c;ec~·c tár-ro. 

ti;,· 1:~1:1..5 e 
s;m.n tf~ 

ção e -~Sô ·Porque 0 própriO Estatu~ Que1r~m. ~u na o. a \oerdade _e {1Ue a- .sidente, acompanhei com~~ atenção que 
t'O ·cro.s Militares veda o. e:ocercft!o de Con~tltu1çao. ec.~~agrou o re;rune eco- me merrce o esfôrço emprcgadn pel~-··· 
função atr1buída a posto inferior 110 . nôm1co capltallsta. desde que. pe,lo nobre Senador Othon Mãdcr no srn­
que lhe ~confere a "cart,a-patep.te" ar~. 141 ccm.sJ~l·vou J\ prop.r_~dac.-e tido de s:l.lvar o projct·o de sua auto .. 

·Em verdade, poucos sã{) os Oficia\~ pnyada e ?.S arts. 1-1:5 . e. 1~ est·~bJ- ria, da fulminaçáo, por incon.stitudo-
graduado.s qu~ nãó t'--Stão no exel'cí- le~· o pr~m:u_io da 1mc1at \'a prrya. .. n.1l. · 
Cio de. furi"ção correspondente ao p&.: da .s~bre a ~ilc~:~l, acot.·mdQ, as.slm Dé-s.:jari;~ acorve:r <lo ~C"U '-·ham:Ido, a 
to da grad~acão. · Em con.sequência. o r;g1me caplta!tsta. . f 
Percebem os . venclm.ento8 de peste, N_est<_~:S condtçoc~, ba!~a~o o. regl~e im d~ dar-lhe me-u \"oto bvQiúvd; m<:s,. 
u.sa:n as~ hWgnias do P<\sio. gozatn, ~apzta.l sta., como., e, !la m1c at-sa :-'rl~ por desgraça m'nha. ainda neste p;1s~ 
enf1m, :.das ·.vantagen6, hoilras re,.,a- ,ada, ,tud? que ··~ flzer pa'!'a colocar so, mesma cxnmin:.mdo a m;1têria com 
lia.-;, etc., que 0 .PQ..~to d" "radua"'ão a. i~iciauva· partlCUlar a frente da v:.stas bí'nc\'l1lcntcs t~tia que me afas~ 
lhes ctmff're. POr que" ~ã; e!eti~â.:. ?.flc~~~ e.stará de acõrdo com a Con.s- br de S. F..x.a .. porque a pruposiçfíu 
los pof.s? Não· se trata de promoção . .,a.mçno~. é manifestamente in-::oastituciun:d. Ain~ 
r-orq~;e Já e.!!tão no po.sto, Trata-.~e O J?rOJeto. él portanto· 1>0b_ t:=~c~·os 05 da m::ti.s: se nJo fõra con amiuado 1'oc 
d~ srmples efct.il'ac_ão. ·E ft'ear1a. · des- ~nguios_ ._ pe.rteu::unenr~ const;.tu-c onal; ~ 
d 1 - , " t esse \"ÍC'o -- o maior cl<" todo1; IM e ogo, de _uma vez pot· tôd. , • ·,, .• ·,0._ n11.o P_ roh.:.::, c:nnp .se rre r·J;lde_. ~ inter~ h 
d d """'• ven d G d no!;.Sa icrarquirt legal - n<lo s~ te· a a organlzado da.c; Fôrc~.<; Arm.1. _ · ç~o 3 1ovcr::o. no <Jm_m o eco-
d~s a figura d:1 .. .,.ractua :o: ·.,. ndm1co. -Ao contráno rcspert:t e ad- com('ndniia.:.. ã. 1W.s.~a apro,·;-u;:io, pelo 
t rtt ·· · '"' ' 'C<tO oue ttlt't ""f•''an e l" <.~ · t '" • qttc •e con1 t 'o a os cu.ssabtn·e.s trouxe á.'J· ·auto··d _ . e, Pw~ -1-- .1~n ... f'~~.a. m cn .. nçao- '" em no ar. "1 •• 

des mílit:ue3 . 11 n Vu;a a Propos1c:-ao. exclus~vamente l"e- ~ 

' A medid.1. não viria prejudicar a: 
ningutm . .Ao cont1·ário. evita!·ia. uma 
situaçã-o de gt:we constr:m~~·!mcntn 
t=lT1 que por certo r:c:..ria.m r . .., Ofic;Ri~ 
'"gradu.sdo-t'' dt':nt1·0 da.s Fó:·çns Ar-

·~u!ar a :nt('r\·-en~i:o esratni na ~cono- Sr Presidente. drc.laloll S I o..:cr~ 
mia, a f m de ·flue ~e.in. I!mi.t.ada e ~hlc a -- todos ouvJmm -- que o p1 o­
n:Io aplicada· como ~1llllJmente, it.-~ )do nflo é inconsti1ucional; f' m.'l:i.s. a 
rnitada -e ::tt-rabTáríamente. C<trta .1\byna corrs<tgrnu, tuut cornr. 0 

.4,cred:l,.., 8". Prf'-'ri"..,te 01'~ 'l Pro-, req:mt> capit<'! 1i.--ta corn{1 !";:s:cmo1<"1lica da 
jf"O.o ll. 3/, de W31, ele m;nha auto-~ no:-:sa Yida rolitic~. 
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Eu. porém, com a · Conslitui ção nas 
alâos. sustemo não ser possível tirar 
úa leitura do seu têxto as mcsnws con-
~guêncms e ·conclusões. / 
· '.Pari.l não ir longe, lemÍJro que a Lei 
Magna não só criou ]imites ao capita~ 
lismo, como aitlda, em várias de suas 
disposições. consubstanCiou normas, não 
stniple..,mente de cunho socialista, mas 
caracteristicamente humanas, próprias 
de tó.da nossa 

1
lcgislação. 

Realmente no art. 146 consagra dois 
principias: o de intervenção e mono­
poli.zação, Significa que a Coristítui­
ção uão se limita, npenas. a um dos 
ângulos de visão do problema, vat 
-~Ho ma1s longe, restringe sôbrc o 

~w~ ....... pecto monopoh.sta. 
.t::stabelcce o art, 146:. 

··A União poderá, mediante lei 
f'Special,- i~tervir no dominio eco­
nômico ... 

Logo, o prccetto glé'tal - a interven­
ção da União .no domínio econômico -
e uma norma constitucional, assim 
Como ê direito incontestável monopoli­
zar determinada indtistria' ou ativídade. 
.Quer dizer a Constituição vai além da 
.5imples intervenção; ultrapassa-a para 
restringir-se atê ao monopólio estatal, 

U ::,r. Othon Milder - Permite um 
apartei' 

ü SR. KERG!NALOO CAVAL. 
CAN'rJ- V, Exa. sempre me honra 
com seus apartes, 
· Embora esteja eu encaminhando a 

votação "1! o nosso Regimento não per· 
nma apartes nessa fa.se, concédo a per_ 

~"' •1Uissão a V. Exa. esperando que não 
Útc :roube muito tempo pois 0 Regi-
mento é taxativo. 1 

O Sr. OthOn Màder - Não esque­
....:erei. Se o nobre colega atentar bem 
!JSra o artigo que mencionou, da ·cons­
tituição, verá que a expressão em­
;regada é "poderá''..., 

A regra geral ê o Govêrno não in· 
tervir, poderá faze-la quando houve:t 
necessidade~ em casos excepcionais, 

ü SR .. KERG!NALDO CAVAL­
CANTI - A interpretação talvez seja 
<'Sta quando o Estado julgar couvenien­
'!.C poderá praticar a intervenção. Não 
~uponha V. Exa. que eu esteja com­
~:atendo. Meu ponto de vi.sta ê estrita~ 
ji!lente de defesa da Constituição, O no~ 
b.re colega está dentro de uma correJl­
tc de idéias muito respeitáveis, O que 
importa é que dentro dos têrmos claros 
e i~sofismáveis d.a Carta Magna a Co­
~issi:\? de, Constituição e Justiça teve 
túda a ra:ão ao rejeitar por inconSti· 
l.:.tcional, o projeto •. 

Demais, as nonhas de caráter socia­
)íS:tioo da Con.stituição, sã() evidentes. 
9 capítulo da Ordem Econômica So· 
~ial a êsse respeito, assim dispõe no 
1<\rt. 117, 

ü uso da propri~dade será con-
~. 4icionado ao bem-estar social. A lei 

poderá, com observância do dispos­
to no· Art. 141, § 16, promover a 
justa di!~tribuição da propriedade, 
com igual oportunidade para to: 
dos". 

Donde, .sr. Presidente, não pre~iso Ir 
lnats alem para - com o devido res~ 
peito. e acatamento qUe tenho pelo nO.. 
b~e Senador. üthon MãdÚ, cujo espi­
llto combatiVo muito louvo - pro­
i:lamar que, com efeito andou bem acer­
tad~ a Comi~são de Constituição e 
Just~ça c o. Senado deve· rejeitar 0 
.ProJeto sob. o fundamento da incons­
ititudonalidadc. (Muito bem!). 

O SR. PRESIDENT,E: - . 
\ Em votação o parecer da Comissão 
'de. Constituição c Justiça, que 'conclui 
,,Pela inconstitucionalidade do projeto. 

Os Senhores Senadores que ét apro­
,'Vam, queiram permanecer sentados. 
.{.Pattsa). 

~:'>tá aprovado. 

OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) Junho de 1956 ' 

E' rejeitado por Inconstitucio-nal 
o seguinte: 

PROJETO DE LEI 
· N-. 37, de 

1)0 SENADO 
1951 

Comp:ementa os arts. 14&, 146 
. e 20'5 da Constituição Federal, es­

tabelecendo as diretrizes da po­
litíca econômica em reláção â 
livre iniciativa. 

Art. 1.0 Salvo os casos expressos 
na presente Jei, o exerCício dRS ~t~­
vidades econômicas compete à tnl­
ciativa privada.-

Art. 2.0 A ingerê-ncia dos governos 
e entidades estatais em empreenC-l­
mentos econômicos 1imitar-se-á. a 
emprêsas de serviço público e a ins­
titUições especialmente criadas por 
lei para incentivar ou amparar o 
deSenvolvimento econômico de deter­
minada região ou produto nacional, 
sem , entretanto, executar diretamente 
o empréendimento. 

Parã.grafo ·único. Compreende~se 
como ·entidades estatais as autarQuias 
econômicas, as sociedades mistas e 
quaisquer outros organismos cuja 
propriedade, direção ou COiltrõ_le per 4 

tença ao Estado. 
Art. 3.0 salvo tt emergênda de 

calamidade pública, os governos e as 
entidades estatais só poderão exer­
cer atividades 'econômicas, como tais 
entendidas as de natureza industrial, 
comercial, agrícola ou pecuãria., nos 
seguinte& casos: . 

1 - para criar. manter ou desen­
volver serviços públicos de utilidade 
geral, necessários ao progresso eco­
nõnüco ou social das populações; 

2 - para promover o desenvolvi­
mento de região geográfica ou geo­
econôrrtica de difícil progresso pelos 
meios ordinários, quer pela. sua loca­
lização, ·quer pelo vulto dos recmsos 
financeiros necessários ao empreen-
dimento; · 

3 -;para a produção de bens, uti­
lidades e serviços destinados ao seu 
uso ou consumo exclusivo, \"edada a 
concorrência ·às emprêsas privadas 
congêneres; 
• 4 - para restabeltcer a '-..norma1i­

dade ou o equilíbrio na produção, 
transpOrte ou distribuição, perturbado 
momentâneamente por fatOres estra­
nhos ou inevitáveis, não podendo a 
intervenção- estatal ir além do tempo 
estritamente necesstírio à restaura­
ção do équilíbrio ou 'da normalidade; 

5 - para suprir ou mesmo subs- · 
tituir a iniciativa particular em qual­
quer ramo da economia ou em ser­
viços de utilidade pública,. quando 
aqué-la se mostrar desinteressada, in-
suficiente ou incapaz. e 

Parágrafo único. A legitimidade 
e a oportunidade da intervenção es­
tatal nos casos dos itens 4 e 5 dêste 
artigo, serão julgados na base de es­
tudos ou inquéritos realizados pelo 
Conselho Nacional de Economia e a 
intervenção só será decretada quando 
autorizada por lei. · 

Art. 4.0 Desde o momento em que 
a iniciat:i.v3.. privada demonstrar 1n­
terêsse e aptidão para assumir en­
cargos e responsabilj.dades de natu­
reza eeonõmica que venham sendo 
exercidos pelos governos e entidades 
estatais, a ela serão transferida& es­
sas atividades, total ou parcialmente, 
mediante lei que p1·escreva. o pr<~­
cesso, da concorrência pública, a pré­
via. indenização em dinheiro e a ·ga· 
rantia da eficiência, da continuidade 
e da expansão das mesmas ativida­
des. 

os decorrentes do regime econômico 
vigente, baseado na liberdad,e de ini~ 

O SR. PRESIDENTE: 

ciativa. Nos têrmos do Regimento, a. M:!sa 
At:t. '1.0 A int€.crvenção a. que se defere 0 requerhnenw do nobre oe­

re~~re q art. 5.0 desta 'lel, será por nador Filint.o Müller, retirando da 
tempo limit..'ldo e- durará enquanto . Ordem. do Dia. 0 Requerim~nto de ur-
persistir~m as causas ou razões que gênc1a de n.o 341. . . . . 
determinaram o monopólio,. votaÇão, em dtscussao ~tHoa, f}-O 

Art .. 8.0 Findo o pr:tzo estabelecido Projeto de Lei da Câmara rz.o b7, 
para o monopólio ou verificado an- de 1953. que autQriza o Poder 
tes que a ir .. 1ciativa r>art-ícular está E.xccutiuo a ebrir., pelo Ministério 
capa<:itada para assumir os encargos d 
e responsabilidades da.s atividades· da' Viação, o crédito ·especial e 
monopolizadas, cessarão estas, pro· Cr$ 1 O. 700.00, ·pura ·pa;7amento .de 
cedendo-se à liquidação do órgão mo- indenüaç;lo a Urb<mo '[ei~efrll de 
nopolizador. Menezes (dos danos causados em 
. Parágrafo ·único. A liquidação po· bens de sua · proprtedadc, situados 

derá ser realizada por meio de venda em Jtapip<,Jca. Estado do Ceará, em 
ou concessão, parcial ou total, do consequéncia da construção do tre~ 
acervo sem o monopólio, a e.mvrêsns 1 cho ferwt>iário Jtapipóca~Sobral3 a 
privadas, oh<;ervando-se as. estipula- l c arao do Departamento Nacional 
ções .constantes da parte final do ar 4

1 

" 
tigo 4.o desta lei. de listradas ele Ferro). tendo pare.-

Art. 9.0 Aos Estados e Municípios 1 ccres { n.::>. 161 e 162-51 e 197 e 198, 
é vedado intervir no dominio eco~ · de 1956); - ' 
nônüco e outorgar qualquer monopó- ) I - Sõbre o Projeto; das Co~ 
lio dessa natureza, ainda que para missões d~ Constituição c justiça~ 
exercê-lo diretamente ou pJ.r~ seu favoráveis; 
pioveit<l próprio. II _ Sôbfe a emenda de plenã~ 

Art. 10. As mensagens do E."Ce~ 
cutivo ou p1·opcsições do Legislatvio rio: das Comissões de Constituição 
sõbre assunto relevante do domínio c Justiça e de Finanças, contrá~ 
econômico, não poderão ser votadas 
pelo Congresso Nacional, sem que 
estejam devidamente instruídas com 
as sugestões do Conselho NacionRl 
de Economia sôbre a matéria, nos têr~ 
mos do art. 2'05 da Carta Consti-
tucional. . 

Art. 11. Rcvogam~se as disposições 
em contrário. · 

\ Votação, em discussão unica, do 
Rcquerilnenfo n." 341. de 1956, do 
Sr. Fili11ia Miiiler e outrOs Se­
nhores Sc:nadqrC5, pedindo urgên­
cia, nos têrmo.'> do art. 15&, {· 3-.0 

do Regimento Interno, para o Pro­
jeto de Lei da Câmara. f!. 268 .. de 
1955. que altera dispositivos da Lei 
do lmpôsto de Renda, 

O SR. PRESIDENTE: 
Sõbrc a mesa um requcritnl'!llo 

vai ser lido. 
E' lida o seguinte: 

que 

Requerimento n. 344, de 1956 

Requeremos a retirada do Requeri­
mento n. ~ 341. de 1956. 

Sala das Sessões, em ·25 de 
de 1956 - Fi,'into Aluller, 

1 ' . 

\O SR. F!LINTO MULLER: 

junho 

i 
I 
l 

(Pela ordem). (Niio foi revisto pelo 
orador) . - Sr, Presidente, não tive 
tempo de. colher maior número de as­
sinaturas pa1·a o requerimento que aca­
ba de ser lido. Nele peço ·a retirada 
do anterior, que visava à inclusão, no 1 
regime de urgência previsto no § 3" do 
art. 165 do Regimento Interno, do pro­
jeto de lei. que regula a graYação -de 
lucros extraordinários e emenda a. Lei 
de Impôsto sôbre a Renda. 

riuJ, 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a emenda . 
Os Srs. Senodorcs que a aprovam 

qudram conservar-se sentados I Pausf!). 
E' rejeitada a seguinte: 

EMENDA N. 

Onde' coovi.:-r e como convier: 
Ao Art. 1.0 acrescente~se: 
.. Mai.'i Cr$ 50.000,00 '(cinqüent.-:1 mil 

cruzeiros) para indenizar a João Ago~­
tinho, prop:l:ietário de uma fazenda bl­
tuada entre as cidõde_s de Campo Maior. 
e Altos, cuja sede foi totalmente de· 
vastada pela necessidade de por aH 
passar o prolonga;nento da Estrada de 
Ferro Central do Brasil em constru~ 

ção" 

. O SR. PRESJDE.NTE: 

Em \'otaçác o pl'Ojeto. 
. Os Sr.s. Senadores que ~ a.provam 
queiram conservar-se sentados lPausa) 

É aprovado e 1•ai à sançã:O o se­
guinte:. 

PROJETO DE LEI DA CAI.VIARA 
:N.0 157. de 1953 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir,' pelo Minlstérío da Viação 
e Obras Públicas, o crédito espe­
cial de Cr$ 10. 700,00, para paga~ 
mento de indeniZação a UrbanA 
Teixeira de Menezes. 

b COngreso ·Naciorial decreta: 
Art. 1." lt o Poder I!:xecutivo auw 

tori~do a abrir, pelo Ministério da 
Viação e Obras Públicas.' o crédi~ 
especia1 de Cr:S 10.700,00 (dez m1l 

Apresentei o requerimento hOje por- e seteoeut-os cruzeiros), . pa.ra paga­
que, comparando parecer por ·mim ela- menta a Urbano Teixeira. de Menezes, 
borado com exposição enviada pelo cie indenização dos danos causados em 
Ministêrio da Fazenda, cheguei à con- bens de sua. propriedade. situados em 
clusão de que a aprovoção do pro- Itàpipoca, t.ado do 9eará, em ~on­
jeto, nos têrmos em que foi votado seqüência da. oostruçao do trecho 
pela douta Comissão de Finanças, illl· ferroviário Itapipoca-&/oral, a cargo 

do Departament() Nacional de Estra~ 
plicaria queda da arrecadação, em vez. das de Fen;o. 
de aumento, conforme o Govêrno de· 

Art. 5.0 Sôrilente a União, ressal- Al't. 2." Esta 1ei entrará em \'lgor 
vados os direitos fundamentais e.s- seja e ~ preciso. na· data. de sua publicação. · 
segurados na,. Consttiuição e provado Assi. a .fim de melhor e mais acura- Art. 3." Revogam~se as disposiçõe~ 
o relevante interêsse público, medi- t ru· 
ante lei especial, poderá intel'Vir no dám?nte examinar .. a matéria ,em face em con r ·•o. 
dominio econômico e monopolizar da exposição do Ministério d~ Fazen-· 
determinada indú.s~ria ou ativida-de da,. pedi a retirada do requerimento O SR. PRESIDENTE: 
econômica·. anterior, para que o proje_to tenha eu-

Art. 6.0 Na. apreciação. dos direitos ca"minhamento em regime normal. 
fundaPlentais a ;segurados pela c9ns- S p 'd - 1 
titutção -e aos QUais se refert> 0 arti- , r. r~s1 ente, este o c.o;c arecimento 
go .146..~devero ser levados em _ccn'a., que- deseJ<n·a ~<:~r ao Senado. _(Muito 
precipuamen~-e, o . de proprieda"9e e , bem J l 

Es!rotad.a a matéria con.siante do 
avu~ · d& Ordem do Dfa, passa.~ se_ à. 
votação dó -..equerimento n.'' ~13 .. do 
Mhr~ Eti~ado.r Gilb,ert-O M9.rillhc- e 
outro.s Sen.~wre.s Senadores, lido nLL 
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DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SENHOR Sf·:NADOR CUNI·IA 
MELLO NA SESS.\0 DE 21 DE 
JUNHO DE \956 QUF. SI: R;,. 
PRODUZ POR TER SIDO PUBLI­
C:ADO Cm-I iNCORRf'ÇOES 

o SR. CUNHA MELO: 

Tql:o::CHO 0:\ .-\TA D:\ SID3·'3AO DE 
21-fi~BG. QUE SE' RE~ROD{Ti. PO!t 
'TER S:HDO C0!\-1 OMI_<:;~A.O DO 
PARECER 'N. 3~. DE 1~5'5. 

() SR. PRESID.EH'l'E: 

O P:·ojéa de R~.-:oluciloO 11. -i1 d-4 
!.9;j·!, 1'oltou à.s C'•J1ni3Só-e.o; parJ:_ qu·~ 
.Ol!i~as.<:e-nl_ sóbr~ .1 err.·~nda· fi~_. v~~ 
n~r:o, d~ autora dv nvhr~ Sett3ihlr 
:\ttt!i.c vt,.~e~ua. · 

S61.J.:? ~. mo:~a ,n !)!lr~r d!f C?tniss:t\• 

1 
, .... ~l~: Cpr..~:~uiçti-:l oe J1LSt1~a: o_u<!· v)Jj ser 

u.J .. l.,._;d_J r.r.J f!~·- I·''S!•::r-..•tliri''· 
, l z: lidv ·o Gei:•.ünt·~~ 
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a <fual o Fúncionár!o em decência n5ol Ata da Co.missão d. e Profnoçóes ·\ SECRÉTARIA DO S.ÇNA. DO 
.se cont<Jna_ o tempo -de .. ~erw;o~ pelo (5~ REUNIÃO REALIZADA EM IS ' . fEDERAL .. 

Da Comis5ltLJ de Collsíiiui,·5o c mesmo pr('St<Jdo como audaor-de guerra DE· .).UNHO D"' 1956) I · · T AL 
. ·_ , - 4'ud hoc» e como membro do Conselho, . ~ .4 OS DO DIRETOR -GER luúi·a sobre a ~ubcm._~nda a Emen- - - - • ' . . PO!'TARIA "' 31 DE 21 DE )UNHQ 

'> ~ • • • •• Ptderal-da Ordem do_~ Advog<~dos. Ao. As. dc:oiro hor<~s c vinte minutos d'o " i' 

Parecer n.-.529, de 1956 

íl::s n 1-C ao Pro]~! o ôc R~~ol111 ?to - · . d ' DE 1956 · · 
- . - · .tg SA. ·" 1 co· mesmo tempo, todana, es~a onen ~ dia dezoito de junho de Jllil novecentos · ,1 . 

num('rO • -_ '1, que llpO::;d! a, .m~ .- I 'd d - t I . .. ' . l d Se o o· G d d . 
I .. · A 1 d R /- R' asseguro aquc e serv1 or o pa r~o <1 u<l • e cmquentn. e selS, n~ .ss a os na.- 1retor r:rêll ns<~n 0 e suas atrt"' pu sonam~·nrc, rt ///!' a oc ld t-~d . . . . PL - d · ó d · d . · C · •Q d o 1110 ' b . R d I A . ·s D - o C?.r~o, JSto e, 1'. c ar r o com_.' ~res, ~eune-s.e _a . m_m.ss,. e .... ro ~ hltições. re.\olve {ransfcrir o Oficial Le"' 

C"lro, epat~r c: mn /c_ Q a última reestrutor.1ção do Quadro do çoes, s<lb a pre.stdencta .dO Sr. Senador oJsJatlvo cla.s.se "M" Léa José da Silva 
cu'!lt'fl(O,-; '?r amt'ntan·s, pa< T<fL1 ,.I, Pessoal. d.1 Secr.ctaria • Neves da Roeha, achando-se Presentes\ Pinheiro, .. da D\rctoTi;o d<Js· Comissões 
,/.-t Sccrctanc1 do Senado Federal· cs Srs. Mauro Cunha ·Campos de d É a· L . N b 

0 · · . . 'MoraeB e Cast.t·o e P:aulo Nunes Au-~P~ra a 0 xpe tente, - w.: 1 a !te • 
Relator: Sr. Argcm1ro Ftgucl- Agora. retorna o prO]<"tç <lo t'X<JillC ·,

1 
t de F'o te't·edQ "e"tb"OS da ..-.~_ Dm:tor Geral. · • 

· . d' . ~ f· d . d b .:. ISO l.,l I , in " ~ , vv l , , rc:do, __ - , este or~élo~ a nn e ser <~pfCCJ~ a _.s~:~- . missão.· . . 
V I . . C · .. -. P·. d IPnwnóa ~Emenda n, h-C. d;l Çonnss;:~o , ' ·- PORTARIA'" 35 DE 21 DE JUNHO Dtd ;J r::;ta OmJssw .º-.. ·0JCtO c d· F . E. ·, .·· . ' C.orop<.lrccer<.lm a r.l.'unwo, acompanha~~~ 1"- . Resolução l1 49-54 que aposenta cmn- c martças. ssa suoemencd tem por \ o· d . DE 1956 

-pu SO!l(\lll 11 e, (\ r e - .. . . . ]' T . . f' • T . idos-R v·sor '<;: o o· G d d . I.·.· é ,· R'edato d. Anais elobjcti\'o dar ao iunciomírio o p<~dr;"ío r dos do·Sr. ClrmcJHC Valtz, 1rctor <J' -

Documcn\os,. Parlnmcn~art's Arthur ~·a ~L _I, o que fã. esta ate:nd~do pr a. aqmgra!a, ·os '1qmgr . c . 1 
. c., . _ 1rctor :ral. lls<.Jn? c suas -~t-~r<~ 

Rocha Ribc 1ro, <mtcr10rmcntc padrao E1~e~d<~_ n. 2-C. desta ComJSS<.lO, como Con! ~ pnL:rvra 0 Sr. __ P.resrdcntc, .d 1sse ~bCJJÇ?í's . .' :esol~-c 10 J;r~~s.~enr. ~ AJI:\!.hat 
~o·"· do Quadro dd Secrctana do Sc-~a~Jni.l hcou dllo, _ da· finalJdar:le da rcumao em conJunto, ALegtSlatdl\0

0
· _c.as"'~ dJ E, L)'gl.a Molaes 

d F d 1 · [.. d C · - · ·ct - . breu.· a 1rctona· o xpedl(•ntc par~ llil 0 c ,t"r<! , · ' a 1m a onussao ouv1r cons1 eraçoc5 d C · L ,
1 

b ~ D 
_ . . · , Diante de:_ exposto, maníÍet.t<JJUo-nos dos Srs. t~quígr<:~fos. sôbre problema.<:ja -.s omixsões .. - oi::: .na uco io~ 

A ·este tro~~to., ~~crcce~t a. do~t~<l. contràrimnentc â aprovt~ç;ío -da sub- daquela Dirl'tÕri<\·.que dj:::en1 resPeito com lrr:tor. G_cra\.. - . 
Conü:;:-;ão. "-C m~nç<-~; õl ~-n~cnd.~ i\U· emenda, clctcrm!nCJdas promocõc.~. 
mero 1 -C, no :;ent!do CH.' modâtcar nquç- ~ · . 
Ic f,<1drfio p~ra nivcl 15, prn' fórç;1 dn _S.1Ja_ dó1s Comi.sspcs, ,em-'21 de_ junho Com: a pabvra o Sr. Ch-:menk··\V<~Itz, 
Reso!uç~o U. +!, de 1955 e, tambl·m. ~~ 19)6, ~ Cn:dla _Mel/?· Pl:esJdcnte. e: em .~eguida. alguns T<>quigrafas~R.:-­
no sen).ido de. estender àquele funcio-1'-. A:ycm1r? Ftgttetredo, Relator· vL~orcs, ficàram esclarecidos c rE'solvi­

'nário • ns .vahtagcns torrrspondentcs ao Ruy Camctro . . ~ _Ivlmua Andrade, \'en- dos. os. pçnitos contrm•ertidos, diante d"!s 
sCl\ tempo de: ::;Hviço pUbliCo, indtt!>ive ciclo. nos tên:nos do voto eUl. scparãdo, informi!ÇÕcs c ponderaçõcs _feitas peb 
0 período de S dé nbril ·de- 1913 a. 25 que _iupt_a. - · Atli!io Vi_uacqua, VeJl· Sr' .. Prê.sidcnte e _Membros da~- Coridssão. 
de· mprço de 1915. e. o· dt 16 de agôsto c ido tios. termos. d,e meu 'voto.: - ·Gi!.~ ·A!~. de'lcflo\'e 'horas, nad~1 ·mctis hav<'n~ 
de \9H atC o seu Jngresso .no serviço bcrto Marinho, vencido noS têrwos do:;_ do qué ifatnr, o Sr. P~eside:ntc,· ('Occrra, 
do. Scnildo. votos ;dos Senadore:; Atilio ·Viva,cqua ;, reunião, Javraru:fo eu. M<'~uro Cunha 

E.sta Comb!ião jâ se manifestõu . a c Aura Mou~·a ,Andrade . .-. Lof,iivâl c~nlPos ·d·e Moraes ~ castro. " prcsentc 
n~pE'ito d;o pi'opos~ç~o em cstudo, con'-) fo,ücs, - Lima GJúmarács,. na· form<~ ata que·, uma Vf'Z aprov<ida, serâ assi­
cluindo por lhe aduzir emendã, scgll_ndo do \o'Oto do Scnadot ·Moura Andrade. ~da peJQ Sr~ PresiQentc., 

' 

' -. o 

EDITAL 
De ordem da Comissão Dit·ef.ora do 

S~nado Federal. ficam convidadas· M 
firm::tS intercssac!as desta Capital a. 
apresenta.r dentro do prazo de 15 
di?.s, propOstas para a instalação de 
ser\'it;o de soln e de refriger'açãõ no 
plenário e outra'J dependências do 2. o 
andar' do Senado· Federal. 

Secretarii do Senado Federal. em 
22 de Junho. de 1956. -- LuU Nabuco, 
DlretOl' Geral.. · ' 


